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poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo tetraciclina e cloranfenicol,
de largo campo de ação, AMBRA-SINTO reúne
cs produtos Lepetit Ambramicina e Sintomicetino,
promovendo ação mais intensa que os dois
antibióticos usados isoladamente.

Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATOS

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetraciclina
100 mg de cloranfenicol
300 mg de vitamino C

Solicite e receba

GRÁTIS
o interessante e útil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Um produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)

Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rede interno)
Caixa Postal 1.128

End. Teleg. "LEPETIT" — S. Paulo



I'ôs colocamos à sua disposição um
'-iculo que, mesmo no' calor mais
'•enso, pode viajar por horas a fio, à

''-locidade máxima; que, no trânsito
[•-ngestionado dos grandes centros ur-

J'̂ ao8, não altera seu rendimento; que,
subidas mais íngremes e totalmente

•irregado, não lhe dá sustos, não o

j

#

.e não ferve

obriga a parar para esfriar o motor ou
para adicionar água.V. não perde tempo,
não se aborrece vendo os outros pas
sarem.

Assim é a Kombi Volkswagen, com o seu
motor refrigerado a ar: sem mangueiras
para estourar, radiador para entupir,
colmeias para trocar, água para adicionar.

Custando menos, na aquisição, centenas
de milhares de cruzeiros, carrega mais
que qualquer outra camioneta ou pick-up
e ainda lhe economiza a metade em ga
solina, óleo e manutenção.
Peça uma demonstração ao seu Reven
dedor Autorizado Volksvvagen.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. - S, Bernardo do Campo — S. P. o bom senso sôbre rodas



»g com poucos cruzeiros,..
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo misto .... 50,00
Abrigo para touros . . 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00
Aprlsco p/70 carneiros 140,00
Banheiro carrapaticida 200,00
Banheiro p/suínos 260,00
Banheiro paraslticlda p/

suínos 70,00

Bebedouro e comedouro
automático 180,00

Bebedouro e esponja-
douro 230,00

Brete o balança .... 170,00
Câmara de fermenta

ção de estéreo .... 180,00
Cavalaria mista .... 170,00

Cercado movediço (ma
ternidade) 60,00

Cocheira 500,00
Ceva com 10 Baias . . . 100,00
Comedouros automáti

cos p,/leitões 90,00

Cocho coberto para dar
sal ao gado .... 80,00

Curral 340,00
Curral circular .... 400,00

Currais com apartador e
tronco p/ordenha . . 190.00

Estábulo de madeira p/
12 vacas 70,00

Estábulo modélo . . . 120,00
Estábulo p/60 vacas . . 150,00
Estábulo econômico . . 90,00
Estábulo p/bèzerros . . 150,00
Estábulo modelo c/com-
partimentos p./bezerros 70,00

Estábulo Cruzeiro . . . 240,00
Estábulo de granja . . 70,00
Estábulo Vila Brandino 70,00

Estrumeira pequena . . 170,00
Fábrica de Manteiga . 70,00
Fábrica de manteiga ca.

pacid. 100 Its. diários 130,00

Fábrica de manteiga ca-
pacid. 300 Its. diários 130.00

Fábrica de manteiga ca-
pacid. 500 Its. diários 130,00

Galpão esterqueira . . 90,00
Instalações econômicas

para suínos 170,OG

PLANTAS CrS

Instalações para banho
carrapaticida .... 60.00

Instalações p/ordenha . 120,00
Maternidade p/porcas -

construída de madei

ra - tipo B 160.00
Maternidade p/suínos . 90,00
Maternidade p/porcas -

construção de madei
ra 0/ piso do concre
to - tipo A 390,00

Maternidade individual

(portátil) que pode
servir também para
leitões de.smamados,

em regime de campo 70.00
Paiol 280,00
Pocilga pequena .... 200,00
Pocilga para produção

mensal de 5 porcos
c/ 100 quilos .... 150.00

Posto de re.sfriamento

de latões por circu
lação, capacidade 200
Its. diários 90.00

Posto de resfriamento

capac. 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento

capac. 500 Its. diários 130.00
Posto de resfriamento

eengarrafamento, ca-
capac. 200 It.s. diários 140,00
Posto de resfriamento

e engarrafamento, ca
pac. 20O Its. diários . 140,00

Rolo de faca 50,00
Silo elevado (aéreo) . . 80,00
Silo Econômico .... 130,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00
Silo de encosta (50 to

neladas) 80,00
Silo subterrâneo .... 160,00
Silo de 130 toneladas . 90,00
Silo trincheira .... 90,00
Tronco p/ cobertura . . 90,00
Ti-onco p/ apartação . 170,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 260,00
Tronco p/ ordenha . 80,00
Pulverização e Pedilúvio 50,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, ó34 - São Paulo
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ARMOUR

BEM CARIOCA! Feijoada ARMOUR
S T A R

Em todo o Brasil, dia de feijoada é dia de festa. Paio, lingüiça, carne-sêca,
feijão quentinho, couve picada, farinha, a laranja e a batida... que delícia,
quando a feijoada é ARMOUR! Você a conhece de longe... é um convite
a seu apetite!

Siga a estréia dos pratos gostosos, comprando Feijoada Armour
Facilima de preparar. Já tem todos os ingredientes. Basta esquentar e servir.



Compre Cr$ L700,00 e

pague somente Cr$ 1.200,00!

OFERTA ESPECIAL — Uma assinatura anual da Revista "GADO HOLANDÊS"
(Cr$ 400,00) e uma da "REVISTA DOS CRIADORES" (OrS 800,00) — doze exemplares
por ano de cada — e um exemplar do "ANUARIO DOS CRIADORES" (Cr$ 500,00) —

tudo apenas por CrS 1 .200,00! vale mais de mil e setecentos cruzeiros!

REVISTA DOS

CRIADORES

Mensalmente publica um comentário do estado das pasta
gens do Brasil Central e do Sul, situação, perspectivas e
cotações do mercado de gado e do de leite e derivados. Entre-
vista do mês: Um artigo sôbre Zebu e outro sôbre gado
leiteiro — Notas sôbre a indústria de laticínios e de carnes

— Pelo Serviço de Controle Leiteiro — Artigo Técnico — Pela A P C B. — Artigos e notas
para o criador de porcos — Reportagens farta mente ilustradas das principais exposições de
gado do País e dos concursos de bois gordos. — Secçâo veterinária com artigos práticos.

4 EDIÇÕES ESPECIAIS SÔBRE: GADO DE CORTE, GADO LEITEIRO, SUÍNOS E AVICüLTURA

Grandes edições sôbre exposições de gado Zebu e gado leiteiro no Parque da Agua Branca e Zebu de Uberaba
e Exposição Estadual do Rio Grande do Sul. E ainda o Suplemento Feminino. 12 números por ano. Cr§ 800,00

anuário dos

CRIADORES

ANO ni
1962 — N.° 3

, . atividades agro-pecuárias em 1961.uma síntese d - qualidade. ~ 18uma síntese papel de fina qualidade. — 18 artigos
páginas conliecidos técnicos. — Informações sô-
especiais. ^ forrageiras para a

250

pagjii".'' * íTiadcs por connecmu» ov.-
especiais. aramíneas e forrageiras para alimentação de
bre as t _ as vitaminas no desenvolvimento e na
animais doméstic ^ ^jj^ibióticos na nutrição dos animais do-
postura das ^ em 365 e 305 dias e em longevidade na
mésticos. — gordura do Serviço de Controle Leiteü-o da
pTOdução produtoras de leite e gordura, vivas, até
^ p.B.C. — AS m ^ Detalhado estudo sôbre a pelagem dos
Dezembro de manual para criadores que se iniciam
cavalos. — leiteiro. — Como escolher a vaca leiteira
na exploração o b __ ^eig e decretos sôbre o as-
_ —ir-ãn Agl^ri» rio rfip-istrn Erenfta.lôí»irn « as-

cav»*""- g cado leitenu. —

na exploração u __ ^eis e decretos sôbre o as-
j^visão associações de registro genealógíco e as
sunto. —^ laié —Endereços de criadores de gado leiteiro
sociações de controlada. —Endereços de criadores de
com registrado. — Nome e enderêço de firmas espe
rado zebu odutos agro-pecuários. — Resultados dos lel-
..„i!^adas rm 1961.

pREÇO EXEMPLAR: CrS 500,.00

cornos de exemplares das edições de 1960
OBS.: P-.0 C. .aO.OO.

REVISTA GADO

HOLANDÊS

Dedicada a pecuária leiteira, mensal.mente pu
blica artigos sôbie: Criação e melhoramento do gado
leiteiro — Alimentação — Doenças — Reprodu
ção e lactaçõo — Notas biográficas e informações
diversas — Consultório (perguntas e respostas) —-

Situação, perspectivas e cotações do mercado do
leite e derivados — Publicação dos resultados par
ciais e finais do Serviço de Controle Leiteiro da
A P C B.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 400,00

Pedidos à Editora dos Criadores — Gráfica e Propa
ganda Limitada, Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo --
S. p. — Façam remessas de numerário €.m cheque, em
vale posíaZ ou em valor declarado em nome da Edi
tora dos Criadores — Gráfica e Propaganda Limitada.
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Altas, volumosas, pesadas. Nesse caso, nem pensar em um veículo adap
tado. V. precisa mesmo é do Pick-up "Jeep", construído para o transporte
de carga. Tem chassi com 5 travessas, carroçaria reforçada, caçamba
de aço. Faz muito mais entregas, por anos e anos a fio. Ainda mais
econômico na operação e na manutenção, o Pick-up "Jeep" tração
em 2 rodas custa muito menos que o seu mais próximo concorrente I
Procure um nosso Concessionário, MÊ^
Marque a hora. E éle Irá buscar sua
carga, para um transporte experimen
tal grátis. V. tem a prova prática do
tudo o que lhe oferece oPick-up"JEEPV -veículos d. airquSut. WILLYS

Jeep
<-A

•rij

• «
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HOVH UNHA BRASILEIRA A JATO
DO ATLÂNTICO SUL AO PACÍFICO NORTE

Novas perspectivas e nov»=
colocando seus iatoc= abre agora a VARIG às viagens aéreas Inter-americanas,
ANGELES. Ê a costa atTâ,fJ PAULO - LIMA - BOGOTÁ - MÉXICO . LOS
num vôo inteiramente a América do Sul ligada à costa do Racffico da América do Norte
brasileira, assim, dá mais um ® confôrto dignos do nosso progresso. A aviação

ir-t?ír-ido as Horac? passo de gigante nos céus da América, reduzindo as distâncias e
- ampla e maravilhosa rota. São mais largos horizontes abertos às excur-soes '°Peru, a Colômbia, o México e oeste dos Estados Unidos — a jatol

maior a viao o ® oeing 70T, você viaja com a maior comodidade, com a maior rapidez...
e com a maior facilidade. Pots à sua disposição hà tarifas de l.a classe e econômicas, e você pode
pagar em suaves mensalidades. Nunca foi tão fácil realizar seu sonho de conhecer as Américas.

CONSULTE SEU AGENTE

DE VIAGENS OU

O PROGRESSO BRASILEIRO

VOANDO A JATO
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NOSSA CAPA...

...em nossa capa üéste mês publicamos uma alegoria do gcido

predominante no Rio Gmnde ão Sul: o de origem européia e o ovino;
simboliza éle o progresso da pecuária sulina. A propósito, chamamos

a atenção para a reportagem- qus inserimos nesta edição, a partir da

das páginas 10 o 18, acêrca da XXV Exposição de Animais de Pôrto

Alegre, que os técnicos classificam como uma das três melhores

anualmente se realizam na América Latina. Tamanha é a qualidade

dos espécimes expostos que os jurados estrangeiros se surpreendem
com o que lhes é dado ver.



Mercados
# •

pecuários
BOI GORDO TANGIDO PARA

CIMA

As cotações do boi gordo no Es
tado de São Paulo que em setem
bro mal afloravam Cr$ 2.500,00
por arroba, firmaram-se entre Crf
2.600,00 e Cr$ 2.700,00 em outubro,
livre de frete e imposto, havendo
perspectiva ainda de alguma alta.
Atribuia-se a reação à notícia de
que não seriam suspensos os aba
tes durante a distribuição da carne

congelada, a preferencia da carne
fresca e resfriada pelo produto das
câmaras de conservação que estava
sendo distribuído pela tabela e a
falta relativa de gado para a épo
ca, em face das antecipações de
abate efetuadas até quase agosto
para cumprimento do plano de es-
tocagem. Além disso, citava-se o
fator inflacionário, com os meios
de pagamento multiplicando-se ce-
le-remente, a taxa do dólar subindo,
os preços em geral desatados para
a alta e a iminência da decretação
de novos salários mínimos, prova
velmente de 50 a 60% mais eleva
dos do que os atuais.

BOI MAGRO SEGURA O GORDO

Não era extranha a reação do
boi gordo, a firmeza constante dc
boi magro, que já se consolidara
em Goiás e Minas na casa dos 30
mil cruzeiros, havendo boiadas
boas que estavam chegando às in-
vernadas paulistas, pago o boi, o
imposto e a condução, ou o trans
porte, até acima de Cr| 33 mil.

l

Tabela não segura o boi

Leite em liberdade

Porco subindo

O mês de outubro, durante a primeira quinzena, caracterí-
zou-se por novas, embora moderadas aitas, no mercado de novi
lhos de corte, derrubada da tabela do leite, com perspectiva de
melhor retribuição do produtor, e subida do porco, ainda na en-
tre-safra e à espera da safra do milho, para melhor definir-se.

Em Mato Grosso, as cotações ainda se achavam abaixo de Cr$ 30 mil, gi
rando em torno de Cr$ 28 mil para boiadas normais.

O CAMBIO NEGRO DA CARNE

Outro fator que impulsionava o boi gordo era o mercado paralelo
da carne fresca e resfriada no atacado. Os preços da tabela, mediante
convenção reciproca e até complacência das autoridades (mais preocupa
das realístícamente em abastecer os açougues do que em fazer cumprir
cotações inviáveis), estavam sendo abertamente desobedecidos, salvo por

I früitfn*irih-''f "Sii

Se quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAIA
KM 77.-VIA ANHA

REVISTA DOS CRIADORES



firmas de muito auto-controle, e estas mesmas, através de rede própria
ou ajustada de açougues, procuravam cobrir-se de diferenças, livrando-se
do imposto de vendas e consignações. O agio da carne fresca e resfriada
no Tendal variava entre Cr§ 8,00 e Cr| 10.00 por quilo para o traseiro
especial, fixado nominalmente em Cr| 197,00 em São Paulo.

No varejo, não se sentiam também os efeitos da tabela, variando
os preços de acordo com as necessidades do consumidor, que assim Uvre-
mente consentia na existência do mercado paralelo, aliás o único real,
pois o oficial servia apenas de termo de comparação.

A saída da carne congelada

A carne congelada estava sendo distribuída, e as reações variavam conforme
as circunstancas. O produto bem preparado estava tendo relativa aceitação, facili:
tado pelo ag.o que se cobrava pela carne preferida, a fresca ou resfriada (a carne
congelada se vendia pela tabela). Já algum produto mal preparado, enegrecido,
estava encalhando bastante. Também os frigoríficos que possuíam rêde própria de
açougues como o T. Maia, fazendo a dis tribuição na base de 50% de produto res-
friado e 50% de produto congelado, conseguiam dar vasão aos seus estoques. Em

v^se^nas r;' ^ ^ afi.ma-
TenL pronto'o'"T7'" T ' distribuindo quase que exclusiva-
pr "t camente ^ -^a-™praticamente suspensas.

liberação do leite
As iifirtas de leite conseguiram mandado de

^egurcinça» nos autos de peocesso anterior, gue
'uncedeva a ordem contra tabelamenio antigo, e
^essa forma caiu a tabela que fixava o preço do
^dfe para o consumidor em São Paulo a Cr$ 43,00
Por iiiro, acrescido de 2,00 pçira a entrega a
'íomicilio. Dias depois, as usinas aumentavam, o
preço do leite em cerca de Cr| 10,00 por litro.
Xguardauamrse reações favoráveis no interior, em-
i'Ora a época fosse de ordenhas mais volumosas.

Nas zonas especializadas, logo após a libera-
ção, os preços pagos vinham girando em torno de
GiS 31,00 (cota) e. Crf 2S (excedente) por litro,
fora teor de gordura, contra Cr? 24,00, previsto na
tabela revogada. A Secretaria da Agricnttura. em
seus levantamentos mensaLs, registrava para setem
bro, o preço médio de Cr$ 25,90, inclusive teor de
gordura, coulra Crf 26,10 no-mês anterior : baixa
decorrente, ao que tudo indica, da pressão da ta
bela que vigorou em setembro.

O mercado de suínos, ainda em
^ntre-sa^ra, apresentou altas subs

tanciais de setembro para outubro,
*cusando nesta Capital a base me-

de CrS 2.000,00 por arroba, para
sortidos. No Paraná, a co

Novembro de 1962

I

PORCO EM ALTA

tação oscilava em torno de CrS
1.800,00, também para porcos sor
tidos.

Aguardavam-se novas altas, mes
mo porque a perspectiva de grande
safra de milho ativava a procura

de porcos para criação e engorda.
Dependeria, ulteríormente, dos es
quemas individuais de criação e
engorda, nas areas produtoras, o
comportamento do mercado de

porco na época da safra.
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NO RIO GRANDE DO SUL

A XXV Exposição Pecuária

A capital gaúcha não é um
centro comercial de gado. Dife
re neste ponto das capitais da
Argentina e do Uruguai, que são
centros de convergência dos ne
gócios pastoris: o criador leva
seus animais a Palermo para
vender. Em Porto Alegre, muitos
vão como colaboradores, para
dar brilho a um certame que vi
sa ser a verdadeira mostra da

progresso da pecuária sulina.
Anos passados, os melhores cer
tames rurais se faziam no Inte

rior; pouco a pouco os próprioa
criadores foram-se esforçando

Um dos maiores certames da Ai

para fazer a grande parada de
campeões na própria capital. De
sejavam que o visitante, chegan
do a Porto Alegre por ocasião
de certame pastoril, tivesse en
sejo de verificar a qualidade e
a diversidade da pecuária sul-
riograndense.

As festas dos últimos anos mos

tram que os "cabanheiros" do

sul conseguiram seu intento. Au
xiliados pela Secretaria da Agri
cultura, que instalou exce
lente local, viram os criadores

que seu trabalho foi plenamente
correspondido. Uma frequenciá

diária satisfatória revelou que o
povo, em suas diferentesi cama
das sociais, apreciou a riqueza
que existe nos campos. Escola
res comparecem todos os dias e
um intenso interêsse geral se vol
ta para as diversas raças, algu
mas ainda inteiramente desco
nhecidas do povo.

Atualmente os técnicos, que co
nhecem as boas exposições pas

toris que se realizam no Conti
nente, concordam em colocar a

exibição de Porto Alegre entre
as três melhores que se realizam
anualmente na América Latina

BUGRE CAMPEIRO (à esqtierãa) — Grande Campeão da raça Crioula — Estância Santa LydÁa — Álvaro Roberto Corrêa
ãe Azevedo — Pinheiro Machado — R.G.S. — FAXINA CA.MPEIRO (à direita) — II prêmio da raça Crioula — o mesmo

10 REVISTA DOS CRIADORES
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quanto às raças européas de va-
cuns e às boas raças ovinas. Ju
rados estrangeiros, da Inglater
ra ou da Austrália, da Argenti
na ou do Uruguai, não escondem
a surpresa ante a qualidade dos
animais que se apresentam a
seus olhos.

Ao todo, são nove as raças bo
vinas que o visitante pode apre
ciar nos galpões do certame. En
tre as raças para carne, encon
trará as inglesas Hereford de
cara branca e pelagem verme
lha, a Shorthorn íj^e várias pe-
iagens, indo do branco ao ver
melho e suas combinações, os
môchos negros Aberdeen Angus
da fria Escócia, e os vermelhos
ílevon do Sul da ilha. Ainda da
Inglaterra são as Jersey da pe
quena ilha da Mancha, celebres
pela pequena raça de leite gordo.
E do continente europeu vieram
o Charolês' para carne, a Holan
desa e a Normanda, ambas de
valor leiteiro.

O NfjMERO DE ANIMAIS
inscritos

As espécies mais bem repre
sentadas são as de bovinos e ovi"

LOfín SANTA GERtrudIS de
Campeão dcí

Santa Gertruãi^ .— Grania Fi-
Oleira Bonita Dr. Oscar Fontoura

_ Q-ravatai — g

< •

JKMORE 19 DE PAIt^EIRAS — Graiide Campeão da raça Aberãeen Angus
Cabanha Paineiras —João Francisco Tellechea — Uruguaiana — r.G.8.

j^^NARCK 337 — Gründs Campeão ãa raça Shorthorn — Cabanhu
egria — joão e Dlnarte Canabarro Cunha — Livramento — R.G.S.



PAB SIROCO — Grande Campeão da raça Charolesa — Pacifico de Assis Berii-i
— Cabanha Santa Marta — Santa Maria. — R.G.S.

nos. Traduzem naturalmente a
situação econômica dessas cria
ções, presentemente em melhor
posição que a criação de suínos,
eqüinos e aves, castigadas de vez
em vez por sérias crises. Apesar
disso, todos os setores apresen-'
taram-se muito bem no Parque
do Menino Deus, conjo se vê:

535 Bovinos

452 Ovinos

50 Eqüinos
50 Suínos

570 Aves

Na realidade o número de aní-
inais presentes sempre é um tan
to menor que o total inscrito,
nias são poucas as ausências:
basta ver que das 570 aves ins
critas, apenas 17 deixaram de
comparecer.

As raças bovinas apresentadas
foram as seguintes:

Holandês 144 exempl.
Hereford 90 „
Aberdeen Angus .. 70 „
Jersey 66 „
Polled Hereford .. 51 - „
Devon 35 „
Charolés 28 „
Shorthorn 22 „
Polled Devon .... 8
Santa Gertrudis . . 6 „
Polled Shorthorn.. 5 „
Normanda 2 „

Fóra de concurso, a Secretaria
da Agricultura apresentou al
guns animais da raça inglesa
Ayrshire, leiteira, de pelagem
vermelha e branca, assaz popu
lar nos Estados Unidos. No Rio

Grande do Sul ainda não é cria
da. Êste ano faltaram os exem
plares da raça Suiça parda, que!
existe em bons planteis no Es
tado,

ANITA MILADY 2095 — Grande Campeã da raça Charolesa — Cabanha Reunidas
— Helios Moreira César e Irmãos — Lajes — Santa Catarina

8?

AS RAÇAS DE OVELHAS

A mostra dc ovinos no certa
me de Porto Alegre constitui es
petáculo sem igual no pecuária
nacional. Sabe-se que dos 19 mi
lhões de ovinos existentes no
Brasil, cerca dc 12 milhões es-tão
no Rio Grande do Sul, segundo
dados do Departamento Estadual
de Estatisfica do Rio Grande. E
na qualidade de lãs finas produ
zidas anualmente, ainda é maior
a percentagem que cabe aos
campos do Sul; em alguns tiposi
de lã, não encontram similar .em
outros Estados.

Não admira, pois, que os 400
ovinos presentes à festa de ite-
nino Deus' constituam uma a_e-
monstraçâo que o visitante nao
terá visto igual em qualquer ou
tro ponto do Território ^acio
nai. Todos os animais trazidos
são de galpão. Tratados com cui
dado, mostram toda a lã de qu
são capazes. Cada exemplar es'
em "box" separado, com piso de
sarrafo e mantido bem
para que a lã não se suje. Uu-
trora, ainda se viam nos
mes do Rio Grande animais das
raças ovinas de carne; hoje, so
mente as raças de lã- As boas
raças inglesas para carne, emn -
ra introduzidas com acêrto, na ^
se mostraram econômicas: o con
sumidor não aprecia a carne de
ovelha. É mínimo o consumo oe
carne de carneiro na mesa do
homem da cidade. E o criador
faria mau negócio se se dedicas
se à criação de uma ovelha pa
ra córte. E assim foram desapa
recendo as raças de carne dos
campos, as chamadas "Caras
Negras" de reputação mundial.
Hoje, apenas seis raças de lã, em
bora algumas delas sejam pi^-
dutoras também de boa rés de
corte.

A seguir damos as raças e suas
inscrições:

Corriedale 188 exempl.
Merino Australiano 97 ,»
Romney MarsJi ... 77 ,,
Ideal 58 „
Merino 29 „

Soma 449 „

Observa-se que os Corriedale,
a raça que Nova Zelândia formou
para lá cruza fina e carne apre-



^nta-sc com maior luimoro. Se-
o Merino Aiislraliano. li-

especializatlo i)ara lã fina,
igual no imindt), c (|uc a

^-istralia desenvolveu parliiulo
velho Merino. A velei ana

•"- nineN Marsh» oriunda da In-
t-àterrâ, é a que apresenla a lã
-•-ais grossa denlre as eineo aei-
- 3 relaeiona<las, mas lein >eus
; arlidarios, como é t> caso <la
•--al oídca raça australiana de
-á fina c de mais reeenle inlro-
-^çâo. A sexta laça, embora
•iscrita, nâo foi ai)resentada: é
5 Merilin, uruguaia de origem e

rjue há poucos exemplares no
Hio Grande.

AS VENDAS alcançaram
IH MILHÕES DE CRrZP:iROS

O movimento de vendas regis^
-ou a soma de Cr^48.2M.()0ü,tK)
-atribuídos entre 83 bovinos,

ovinos, n equint)s e 80 aves.
Quanto a bovinos,o preço oscilou
Mre 100 mil e Ci4 2. !no.()00,0í),

ndo tido o preço de 2,4 mi-
-ôes como recorde para animal

criação nacional no Rio Gran-
'(Io SuL P^go à C.abanha

yf> José, de S. Lourenço do Sul,
Or um touro Charolês, dc no-
c Turiiçu I- Várias transações
fi;5erani acima de um milhão

jr animaL O segundo preço
líiis elevado foram dois milhõe.ri

.ygos pelo Reservado de Grande
ympeão da raça Hereford, de

^ ♦♦/'lar-nna Tuvuti P.m-i-ináme Garupa Tuyuti Chiripá
íi Cabanha Azul de Quaraí. Da
yça Hereford íoi vendido tam-
•'-m um louro pela Cabar.lia San-

Ângelo, de Uruguaiana, por
'4 milhões. Outros touros se ne-
^'iciaram poi' milhões. Gran-
'Ui parte de bons touros e vacas
reglMraram Preços de 500 a 700
'nil cruzeiros.

O certame acusou venda lam-
recorde de carneiro de cria-
nacional, P^^s o Grande

'•^mpeão da raça Corriedale, da
^•ybanha Raíuciras, de Uruguaia-

foi vendi<lo poi' R5 milhão
i''-ía Cabanha Hoa Vista de Ita-

lí..

garvpa
Devon —

.-L'- ' • H •• ^

JVRYMAN WERRINGTON 125 — Grande Campeão da raça
Cabanha Asul — Dr. João Vieira de Jlfacedo — Quarai iZ.G- •

nlil' ^00
um P"''
do ueli rol vendi-
de

venderain-so ^ Carneiros

P-
um reprodutor
Ia" o i*aça "Crioii-
tâncias rio-^ur-
jelo de seltcão
imia associarão

especializada.

sentaianf°"^ •suínos iappe-
<le dois Òn inferiores aosdois anos passados.

pois o

preço máximo foram 100 mil
cruzeiros e.o mínimo 30 mil cru
zeiros.

As aves foram objeto de boas
vendas, acusando um total de
de 244 mil cruzeiros, tidos como
record em exposições avicolas
no Estado. Bons trios venderam-
se a 20 e a 15 mil cruzeiros.

Com a excepção dos negócios
de suínos, que se tiveram como
fracos por causa da crise que a
suinocultura atravessa, os de
mais preços foram tidos como
satisfatórios, traduzindo um mo
vimento comerciai a ^tur.a do
brilho do certame de 1402.

- Grande campeã da raça D^onCabanha Bataüia - Sue. José Gomes Filho - Bage - R-G.S.

'•(



iSALüWS ROLLO 35 — Grande Campeão Polled Herejord — Cabanha Julieta

— Flodoardo Martins da Silva — Vruguaiana — R.G.S.

• BENjamin BENJAMINA 6 — Grande Campsã da raça Here/ord —
Cabanha Pedro Surréaux — Parçíria Filhos de Pedro Surreaux

— Uruguaiana -— R.G.S.

mi

I

PAINEÍRAS Q-286 -

Grande Campeão Pv-

ro de Pedigri da raçc

Corriedale - Cabanha

Paiveiras - .1. Fran

cisco Tellechea

Vruguaiana — R.G.S.

NO RiO GRANDE DO SUL

Os oraodes campeões

Alem dos habituais primeiros,
segundos e terceiros prêmios, o
regulamento do certame gaúcho
segue a praxe dos similares do
Prata e concede os títulos de Cam
peões Terneiro, Júnior, de dois
anos e Sênior. Escolhidos esses qua
tro campeões em cada raça, o juiz
escolhe enfÕo, entre os quatro,
aquele que será o Grande Cam
peão da Raça. Cada raça, pois, terá
dois titulares máximos: o Grande
Campeão macho e a Grande Cam
peã fêmea.

A seguir daremos o rol dos
Grandes Campeões, machos c fê
meas, das raças que concorreram
à XXV Exposição de Animais rea
lizada em Porto Alegre de 1." a ^
de setembro do corrente ano:

RAÇAS BOVINAS DE COXTE

RAÇA HEREFORD — Grande
Campeão, "Tarrington Magnon
P. S.", Parceria Filhos de Pedro
Surreaux, Uruguaiana. — Grande
Campeã: "S. L. Benjamin Benja-
mína", dos mesmos criadores. (Esta
vaca, em julho ú'tímo, concorreu ô
XXI Exposição Internacional de
Palermo, na Argentina, onde ob
teve o título de Grande Campeã da
raça Hereford; foi a primeira vez
que o Brasil ali conquistou esse
título máximo na raça Hereford,
uma das mais criadas na Argen
tina e no Uruguai. O presidente
da Argentina, sr. José Maria Gui-
do cumprimentou pessoalmente os
criadores brasileiros pela extraor
dinária façanha).

raça SHORTHORN — Grande
Grande Campeão, "Salso's Rollo
35", do sr. Flodoardo M. da Silva,
de Uruguaiana, que conquistou



de Porto

também o título de Grande Cam
peã com a terneira "Sa!so's MHR
Rollo Dom 4-0342".

RAÇA SHORTHORN — Grande
Campeão, "Alegria Monarch 337"
de Dinarte e Joõo Canabarro
Cunha, de Livramento. A Gran
de Campeã não foi escolhida por
falta de concorrentes.

raça POLLED SHORTHORN
—. Grande Campeão. "S. G. Wot-
chful 20 , do sr. Manoel Guerra
Acauan, de Livramento. Também
rõo foi conferido o título de Gran
de Campeã, por falta de concor
rentes fêmeas.

RAÇA ABERDEEN ANGUS
Grande Campeão. "Jemore 19 de
Painciras do sr. João Francisco
Tellcchea, de JJ'uguaiana Gran
de Campeã. "Azul Jemore KuHcr
2398", do dr. João Vieira de Ma
cedo, de Quarai.

raça DEVON —. Grande Cam
peão, "Garupa Juryman Weriing-
ton 125 » do dr. João Vieira de
Macedo, de Quaraí Grande
Campeã. "Batalha Deanna Mara-
j4 ", de Jose Gomes Filho, de Bagé.

raça POLLED DEVON —
Grande Campeão. "Vermelho Pol-
Icd Typeshelter 28" de Miguel
Nhara, dc^^ Soo Gabriel Grande
Campeã, de Tímbaúva"
do dr. Jooo A fredo Tavares da
Silva, de Herval.

raça CHAROLêSA _ Grande
Campeão, Pab Siroco", de Pací
fico de Assis Berni, de Santa Ma
ria. — Campeã, "Anita
Milady", de He|»os Moreira César
Gr Irmãos, de Lajes, Santa Cata
rina.

«"Conclui na pág. 17)

W/ivLvs MADCAP 110 — Grajtfie Criínpeoo da raça HolaJidesa — Granja São
Sebastião — Vicente Silveira Donazar — Bagé — R.G.S.

SFLV/A tORENA SENATORA BURKE - Grande Cavipeã da raça Hoiandesc,
Sebastião — Víceníe Silveira Donazar Bagé R G S

Grande Campeã Cor-

riedale - S. O. — Ca-

banha Paineiras —

João Fra7icisco TcUe.-

ohea — Urugitaiana

— R. G. 8.
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Esta é a hora do Charolês

A RAÇA DO FUTURO REPRESENTOU-

SE MUITO BEM EM PORTO ALEGRE

DONALD FORTIN

O engenheiro Donald Fortin, indicado pela Associação Argentina

de Criadores de Charolês, julgou o gado dessa raça em Porto Alegre

Em 1940, passei por Pôrto Alegre
8 me pareceu uma simpática cidade
colonial, com sua grande maioria de
telhados de telhas de barro. Hoje
admiro (e falo como arquiteto) unia
cidade em plena transformação de pro
gresso, com notáveis edifícios e tam
bém, com seus problemas de trânsito.

Devido a sucessivas postergações

na minha tarefa de jurado, tive opor
tunidade de percorrer a cidade e devo
dizer que enconitrei arnabjUdade em
todos os gaúchos que conheci. Além
disso, falando com os criadores dos
temas que nos são comuns, 8into_nie

como nos meus "pagos''. O Parque
do Menino Deus, onde se realiza a

exposição, oferece um aspecto muito

CARNEIRO BRETE 95 — Grande Campeão da raça Merino Australiana S. O.
— Cahanha Umhú — Luiz Pinto Marty — Uruguaiana — R.G.S.

16 . • J

. .... ....

agradúvel e me informaram que a im
portância da mo.stra tem aumentado
cada ano. Oiiservo grande entuaiasmo

nos expo.sitores e nos tratadores ao eon-
trârjo. noto pouco pilblido. Talvez
seja devido ao mau tempo que empa-
nou o biilhü desta festa pecuária.

Aos arsentinoR uos chama a ateu.
ção a qualidade do Devon e Jersey.
Mas, como criador de cavalos crioulos

e de Aboí'deeu Angus, admiro, com
grande satisfação uma excelente re
presentação de ambas as raças.

Agora é a hora do Charolês. Es.
ta grande raça do futuro apresentou
um lote multo bom e bastante homo
gêneo.

O objetivo do Charolês é produzir
o máximo de carne magra de superior
qualidadé, com animais poderosos e
rústicos. Está claro que semelhante
massa de músculos deve estar acom
panhada de um esqueleto forte e o
todo deve estar suportado por extre
midades perfeitamente arrumadas.

Isto significa poder percorrer grandes
distâncias e facilitar o salto dos touros
duránte muitos anos, sem que apareçam
os clássicos sintomas de artritismo nos
inembroB posteriores. Os criadores

temos bastante romantisníb, mas não
devemos esquecer qu© na bovinocultii-

ra é um negócio e que os Charoleses bg_
rãp-"um dos melhores, sempre que uüo
esqueçamos suas duas grandes quali
dades: ruBticidade e máximo de carne
magra de ótima qualidade.

Quanto à rusticidade, os típicos
Charoleses são notáveis pela grande
saúde: suportam altas temperaturas e
frios intensos, são grandes caminha-
dores e possuem aptidão de transfor
mar alimentos bem ordinários em tipo
de carne cada vez mais solicitada nos
mercados mundiais. Classjfiquei tou
ros e vacas com êstes objetivos bem
fixos na mente. Às vêzes, não foi fá
cil: diante de dois animais parelhoa,
sacrifiquei os detalhes "que não se
comem" ante a tipicidade que responde
aos dois objetivos.

Compreendo o desapontamento de

muitos quando um touro muito boju
de grandes qualidades, fica relegado,
mas estava muito afastado da raça.
Teria feito a delícia de um jurado
acostumado às raças britânicas.

Fazendo uma crítica, eonstrutjva
natuiralmente, achei os machos algo
apertados de frente: mãos e peito. As
fêmeas eram melhores neste sentido.
Vários torneios machos e fêmeas são
uma grande promessa.

Fico satisfeito ao ver que a gran
de lição dada a vez anterior pelo sr.
Bmile Maurice foi-bem aproveitada e
não duvido que os criadores brasilei
ros estejam definitivamente no cami
nho certo, para o bem do Brasil e da
humanidade, que reclama cada vez
mais maior produção de carne e de
melhor qualidade.

revista dos criadores
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Progride e aperfeiçoa
se a raca Devon

FLAViO TEUECHEA

O veterinário Flavío Tctiechca julgou os Devon, a convite da
Associação dos Criadores de Devon de Porto Alegre.

"Reuniu esta exposição um sele
to conjunto de reprodutores, que per
mite avaliar a constante evolução e
aperfeiçoamento desta nobre raça em
nosso meio.

O Grande Campeão e Campeão

Terneiro nos impressionou desde a
primeira vez que entrou em pista no
julgamento das categorias. Com gran
de desenvolvimento para a idade, har-
monjoso de linhas, evidenciando qua
lidade em todos os detalhes, cora boa
cabeça, expressão viva e caráter de
macho. Profundidade de corpo rara,

í

levando em consideração a idade do
animal e uma ótima conformação dc
trem posterior. Garupa ampla, quartos
profundos e carnudos, descendo bem
ató o garrão.

O Reservado do Grande. Campeão
e Campeão Sênior também considero
um animal extraordinário. Devo d<'R_

tacar seus aprumes perfeitos, ossos for
tes. ótima cabeça, muito caráter de
pai e linha de lombo firme, suportando
uns oltocentos e poucos quilos. Um
dos touros mais pesados da Exposição.
O Reservado de Campeão Sênior foi

AGUA FRIA 43 — Grande Campeão Puro de Peãigri da raça Ideal — Cahnnha
Apua Fria — Dr. Flõr Amaral — Santa Vitória do Palmar •— R-G.S.

novembro de 1962

outro touro que me causou
pressão; caminhando, agran
pista; tem muito carátei e
um verdadeiro pai de cabanha. O Cam
peão ,Tunior e o Reservado Campeao
Terneiro são animais muito c •
de boa qualidade e com futuro pro
missor.

^ Das fêmeas destacava-se a Gran
de Campeã: profunda, muita qualida.
de. boa cabeça, sendo apenas deseja,
vel -um porte maior.

A Reservada de Grande Campea,
outro animal correto e de boa quali
dade".

••Surpreendente a rápida evolução
e a mellioria alcançada nos animais
Pclled iDevon.

Devo salientar o Grande Campeão,
que considero realmente um animal de
exceção. Destacava-se nitidamente, do
conjunto. A descrição das suas qua
lidades. seria reproduzida no '"standar"
da raca. E* de esperar .que êste re
produtor veuha a desempenhar papel
de destaque no aprimoramento do
PODLED DEVON gaúcho. O Reserva
do do Grande Campeão e campeão 2
.Tucs é um animal correto em todos os
sentidos e de bom posterior. Miiíto
narelhas eram as fêmeas apresentadas.
A Grande Campeã levou sobre a Re
servada vantagem na conformação no
trem posterior. Ambas, como também
u Campeã Vaquilhona. animais desen
volvidos. com grande quantidade de
carne, ótimas características para mães
de planteis".

Os Grande Campeões
(Conclusão da pág. 15)

RAÇA SANTA GERTRUDIS —
Grande Campeão, "Lord Santa Ger-
trudis de Gravataí" do dr. Oscar
Fontoura, de Gravataí. — Não foi
conferido o título de Gfande Cam*
peã.

OS GRANDES CAMPEÕES DAS

RAÇAS DE LEITE

RAÇA HOLANDESA — Grande
Campeão, "S. S. Wülys Madcap
110", de Vicente Donaxar, de
Bagé. — Grande CampeÕ, "Sylvia
Lorena Senatora Burke" do dr. Ar
naldo Ferreira, Jaguarão.

RAÇA JERSEY — Grande Cam
peão, "Quebraxo Primeiro", do dr.
Euxebío Pereira Neto, de Bagé —
Grande Campeã, "Áustria Bagé' i
da Sue. Ismael Chaves Barcellos,
de Guâíba.

Na raça Normanda com dois
animais, apenas, não foi conferido
o título de Grande Campeão.

17
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A cabanha e a criação

industrial de porcos

ALCIDES CASERETTO

Eng. agr. argentino, juiz de suinos na Exposição de Porto Alegre

Uma vez mais me sinto íeliz de
encontrar_me em POrto Alegi'e para a

sua XXV Exposição de Animajs, re-
-vendo òs amigos, organizadores do
certame, cabanheiros, etc. e éste axio
com o colega norte-americano J. Colley
em cuja companhia tive o prazer «le
atuar, contando ainda com a compa
nhia do distinto colega eng.® agr. Dor-

valino Pavretto, do R. G. Sul.

A primeira conclusão que tiramos
— os três membros do Corpo^ do Jura
dos — é que as idéias sôbre o tipo de
porco que se deseja são as mesmas
ou seja, que nós sul-americanos esta
mos acertados na orientação que es
tamos dando desde muitos anos atrás.

Os animais apresentados vão de
monstrando ano após ano o esfôrr.o
dos cabanheiros em seu silencioso la
bor. eixtretanto progressista. Na raça

•\Vessex Saddleback se nota a influên
cia do novo sangue importado ultima
mente. mostrando alguns exemplares
conformação adequada para o tipo de
porco carne. Tsto se aprecia notàvei-
mente no Grande Campeão e Grande

Campeã Landrace e Duroe Jersey.

A raça Dandrace demonstrou pro
gresso em alguns exemplares, mas o
conjunto faz-nos meditar em que tal
vez seja conveniente ser cauteloso no
emprôgo desta raça para carne, pois,
se bem que seja melhoradora do tipo.

os exemplares apresentados são de as
pecto não muito favorável. Isto pode
ocorrer por falta de alimentação ade
quada. Há que levar em conta que
são animais muito refinados. Entre
tanto, para cruzá_lo com os plantéis
c-omuns, que já estão adaptados, são
excelentes.

Na raça Duroc Jersey tem-se
exemplares que melhoraram o tipo cai'-
ne, consagrando-se esta melhora nos
quatro Campeões.

SEU.S PORCO.S

Em conjunto, se nota o esfôrço
dos cabanheiros que, apesar do difícil
momento que passam suas finanças,
lutam confiantes em futuro melhoi'. E

lutam com perseverança.
Tsto se deve a xima razão inques

tionável: "é que amam seus porcos".

E' o amor que nasce do seu esfôrçc.
de seu trabalho, de sua obra.

Os cabanheiros de verdade co
nhecem seus animais. Muitas das crias

vêm respondendo a uma esmerada se
leção há vários anos. Buscam um
objetive: "o porco ideal", que esperam
ver algum dia. Pois bem, para uma
obra. desta natureza, por qualquer ra
zão, guardando as distâncias, seria o
mesmo que um escultor destruir sua
obra porque encontra um defeito qxie
pode corrigir.

Os cabanhejims também são artis
tas: úles estão esculturando os "por
cos ideais", que trai*ão o melhoramen
to dn.s criações do País; e ôles não
podeni destruir sacrificando os leitões
ao nascer, porque isto é um degrau a
tnais na e.scada que eslíâo subindo-
Ainda (lue o negócio hoje se apresente
mau. têm que segui-lo; não fazê-lo,
será lançar por terra o ideal que ca
da um destes plonejros formou em sua
consciência: .seria destruir a própria
alma. que lhes dá o desejo de viver
paiT. continuar.

<'.\Ii.\.\H.\ H < Hl.AÇ.^O INDUSTRI.AU

Todos devemos compreender cla

ramente (jue a cabanha é diferente das
criações industriais. E' um lahora'ó-
rio. onde se realiza uma experiência
para melhorar o porco e sua obra não
pode parar uni só dia. No fundo, há
um saglrado idealismo, independente
do lucro.

Dr outra parte, nas criações, só
se ti-ata de produzir muitos capões e
ganhar dinheiro, melhorando desde lo
go porque se vende melhor. Por êste
nioMvo. se o ano ou os anos se apre..

sentam mal economicamente, o cria
dor de porcos pode matar os leitões

ao nascer, por uma ou duas pavições.
pois que pensa que só perderá seis ou
doze meses, até que a.s coisas mellin-
rcm. E ainda mais, até podem vender
os renrodutores, porque sabem que n

cabanheiro os provera de novos plnti..
téis. Mas o cabanheiro. não. ftste

se vê obrigado a segnir, lutando e so
frendo porque, se perde o que têm,

está tudo perdido.

O cabanheiro é um navegante qu^
não pode afundar seu barco porque
há tormenta: tem que lutar contra o
temporal e chegar ao pôrto. E êste

é o ânimo nue desejo aos meus bons
amigos cabanheiros de tantos anos.
tanto aqui como na Argentina. Que
tenham valor e meus desejos são de
que êstes tempos maus passem logo
e que breve saia novamente, o sol.

Sem esforços e sem lutas as obras
não crescem. Avante amigos.

NITROGEN
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INOCüLANTE DE LEGUMINOSAS

Para o cultivo de leguminosas, dois fatores asseguram o sucesso: calagem e
INOCULAÇÃO. A inoculaçõo ccm NITROGEN é barata e fácil.

Um produto do Laboratório Leivas Leite
Depositário

H E R M A N V O N H U E L S E N & FILHO

Rua Mons. Anacfeto, 86 - Fone 32-7556 - C. Postal 2594 - Ed. Tel. Hetrvon

REVISTA DOS CRIADORES
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PARA SEU REBANHO
EXIJA O LEGITIMO SAL DE MACAU PRODUTOS DA
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NAVIOou BÜIADEIRO

Na Guanabara, no Estado do Rio,
em M. Gerais e no Espirito Santo •

CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO
Av. Rio Branco. 103-7.0-43 2540
Rio de Janeiro - GB

Em S.Paulo. Mato Grosso e Goiás-

REGES representações
gerais s. a.
R. 15 de Novembro. 200-4 oand.
São Paulo - S.P.

êiêftitti fropiBtndt-Rio

// CIfl. COMÉRCIO ENAVEGAÇÃO
MACAU - RIO GRANDE DO NORTE

Plantei da Fazenda Indiana



'O sr. Lueiano /Üves Pereiro, do fozerido Vero Cruz, em Três Coroções,
:é um dos hobituais expositores de Caxombú. Dono de um selecionado
jplantei de holandês preto e branco, do qual SUNGA é uma bela
rcpreaentonte, die^s apresentemos cm (utro local dois clichês c!s

lonimais vencedores no mostro dêsta ano.

As fábricas de rocões são elemento de primeiro plano nos nossos
exposições e svo cooperação é um precioso auxílio pora as Associa
ções Rurais. Aqui v^mos as barracas da SIVAM e SiOCIL.

A TORTUGA compareceu êste ano por meio do seu técnico, dr. Mario
Romoncíll e seu representante no região, sr. Raufo Sidney. Yomos,

dois, o dr. Mario Sontiogo. diretor do Acordo em S. Paulo, e
sr. Elias Tavares, do Serviço do Acordo em Minas, o homem que animo
os exposições com os discos do Angela Mario. Ao fundo, encoberto
pcio corro« o Stond da Sonbro,

EM MINAS GERAIS

X í V Mxposiçào

Realizada, em setembro últin^^'
cializada — Posto que conta^ '̂
dos certames mais desanimadas

foi

Realizcu-se, em Setembro último, de 9 a 16.
décima quarta Exposição Regional de Caxambú,
foi. ao mesmo tempo, a segunda Estadual Especializada
de Gado Leiteiro. Certame que já firmou tradição, não
apenas pela ótima representação que habitualmente
concorre, mas também pelo seu concurso leiteiro, que è,
sem dúvida, o mais importante do País, a mostra dêstt-'
ano. apesar dos bons animais que se apresentaram, foii
contudo, uma das mais desanimadas destes últimos anoSt
tendo concorrido para isto a falta de planejamento da
Secretaria da Agricultura de Minas, que programa crf
tames uns atrás de outros. Assim, logo depois do de
Caxambú, realizou-se o de ItajuÜá. que, por sua vez>
foi seguido do de Alfenas e juiz de Fora. Esta apro
ximação de mostras do mesmo gênero, pois são tôJas
de gado leiteiro, contribui muito para a dispersão de
visitantes e até mesmo para a má orientação dos tra
balhos, pois. embora as respectivas associações rurais
cooperem, os funcionários da Secretaria são os mesmos.

A Exposição de Caxambú contou ainda mais, com
um imprevisto que concorreu bastante para que decor
resse em ambiente de apreensões: o sr. José Mario do®
Reis Meireles, que é um dos criadores mais tradicionais
da região, foi acometido de súbito mal, que o acamoü
gravemente. Isto ocasionou a ausência dos seus irmãos
Jcsé Nelson e Deodato, dois-criadores que dão habitual
mente vida e movimento à exposição.

A INAUGURACAO E O ENCERRAMENTO

Como de hábito, a inauguração fez-se antes do jul
gamento, contando com a participação de autoridades
estaduais e federais, sendo a Confederação Rural Bra
sileira representada pelo dr. Durval Menezes. Falaram
sobre a festa, que se realiza ali há catorze anos, os srs.
Caio Martins de Almeida, pela Associação Rural do
Sul de Minas; deputado Manoel Silva, em nome da
Assembléia Legislativa do Estado; sr. Ormeu Junqueira
Botelho, pela Associação Rural de Leopoldina; dr. Li-
sandro Guimarães, prefeito municipal de Caxambú; dr.
Pedro Bertolucci, Executor do Acordo em Minas e repre
sentante do ministro da Agricultura; dr. Roberto Re*
sende, secretário da Agricultura de Minas. Realizou-se
depois, o desfile dos animais. O parque onde se reali
zam as exposições de Caxambú apresenta ainda uma
falha imperdoável: não tem pista, pelo que o desfile é
feito em local impróprio e desconfortável. Como, po
rém, este ano o govêrno do Estado deu grande contribui
ção em dinheiro e ó sr. José Geraldo Pereira Leite, pre
sidente da Associação Rural do Sul de Minas, fez rea
lizar um leilão em benefício da Associação, é provável
que para o ano, esta falha já esteja reparada.
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Unais de Caxaiiilni

Regional e II Estadual Espe-
^entação, foi, contudo, um
=nos O concurso leiteiro

mestiça

P i^jgsrnento esteve £« cargo do dr. Otto Meln
F^aulista de Criadores de Bovinos do

^cf Carvalho Rezende, e do dr. Pedro Berto-
í . Boate Glória, houve-solenidade da distribuição de prêmios. E na tarde do
J y-a seguinte, deu-se o encerramento no recinto da Ex-

J

o CONCURSO LEITEIRO "

O ponto alto das exposições de Caxambú é sempre
Concurso Leiteiro, que desperta grande expectativa.

Odéste ano, porém, contou com reduzido número de
-'ncorrentes. Apenas dez vacas se apresentaram para

teste, quando em outros anos têm havidp mais de
'rinta disputantes. A comissão do Concurso foi cons-
':íuida pelo dr. Mario Romanelli, técnico da Tortuga,
"ir. Armando José dos Santos, veterinário do Estado e
:^Io sr. Serafim Maciel, também funcionário do Estado

encarregado do controle leiteiro da região. Das dez
•acas concorrentes, a vencedora foi a mestiça COPA
propriedade do sr. Vicente Bruno, Fazenda Morro Ale-
rre, em Barra Mansa. Esta grande produtora apresen-
'yj a média diária de 34,616 quilos, com um total de
'03.850 quilos nos três dias. O segundo lugar coube à
TACA, de propriedade do sr. João Roberto Politti
-om a média de 27.283 quilos e o total de 81,840 quilos

três dias. O terceiro lugar foi conquistado por Cam-
Nonata, vaca do sr. Urbano Junqueira, que produziu
jm total de 76,990, com a média diária de 25 663 o
'iue manteve a tradição do seu selecionado plantei lei
teiro.

COfA, a grande mestiça de Holandês e Gir,
conquistou o primeiro lugor no concur-

** (eiteiro deste ano. Animal pertencente ao

V Vicente Bruno, da fazenda Morro Ale

gre 0m Barra Mansa, damos em outro lo-

Q resuttodo da sua produção no referido

Concurso.

3:\

o sr. Alfredo Martins, criador em Cruzilia, com um dos seus repri |
dutores Mangolorgo. '

O sr. Antonio Alves Pereiro, do fozindo Vero Cruz, em Três CoroÇ®®
recebe um dos troféus que eorrquistou por meio do sr. Antonio Alv<
Pereiro Júnior (Porcnte), do fazendo Rancho S. Gobriel, cm Com

do Minos.



FAZENDA DOS LOBOS

A criação do sr. José Bento Junqueira de Andrade é bastante

conhecida e praticamente dispensa apresentação, pois, anualmente, nas

Exposições de Caxambú o seu plantei de Holandês vermelho e branco

e o seu rebanho de Mangalarga Paulista são sempre nota de destaque.

Mais uma vez, na Mostra deste ano os seus animais mantiveram a tra

dição da fazenda dos Lobos, através da representação que figura nesta
página.

Conjunto de fomílio campeão em Caxambú, filhos do qrande repro
dutor Lobos Único, Holandês vermelho e branco Importado.

dtt"Ltb« compeão em Caxambú. filhos do grande repro-Lobos Único, Holandês vermelho e branco Importado.

Lobos Granfino, Grande Compeô da roça Holandêso vermelha e bronco-
Esta grande representante da criarão do sr. José Bento Junqueira
da Andrade, é filho do famoso reprodutor Lobos Favacho.

A fazenda dos Lrbos é uma das tradicionais eríodoros de Mangalorgc
Paulista. Por diversas vezes temos focalizodo os seus animais nesta
Revista. Vemos aqui um belo conjunto, constituído de duas éguas
e um reprodutor, campeão no referido csrtame.



Freta, Holandês preto e bronco, 1.° prêmio c compeõo P. C
^üicado como o melhor animal puro por cruzo do Ejcposicão. Aríete (Siivano Poul), Hoiondcso preto e branco, gronde campeã na

Mostro de Coxombú. Êste animal confirmou o título conquistodo na
Exposição do ono possodo.

Fazenda Rancho São (Sahriel

O sr. Antonío Alves Pereit-a

Júnior (Parente) é atualmente

o detentor de um dos mais fi

nos plantéis P. C. do Sul de Mi
nas. Criador em Carmo de Mi

nas, a fazenda Rancho S. Ga
briel vem há muitos anos le
vando representantes do seu re
banho para exposições da re
gião, sempre se destacando pelo
cuidadoso trabalho de seleção

que ali se faz. Êste ano, em
Caxambú, com oito animais.

Parente conquistou 14 prêmios.
Os clichês desta página são al
guns dos produtos que concor
reram à referida mostra.

*1:

Cooperada, filho do campeão estadual Petulonto. Este bezerro, que tirou o 1.° prêmio, nõo pôdo
ser campeão por falto de idade, pois, tem apenas 7 meses.

Jooninho, 1.° prêmio P.C. Na ocasião da Exposição de Caxombú,
esta vaca estava sendo preparada para o Concurso de Leite da Expo-
siçõo de Aífenos. O sr. Antonio Alves Pereira Júnior Já ganhou o Con

curso Leiteiro de Alfenas uma vez, em 1960.

Certeza, 1.® prêmio, filho de Atrevido, que^ foi compeõo o"*
e Nobreza.
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Fazenda Vera Cruz
vez o sr. Luciano Alves Pereira confirmou as tradições a fazenda Vera Cruz, levando ao recinto da Exposição de Caxum-

u ^^pJ^esentação que esteve à altura do seu renomado plantei.
§^<^0 puro, o seu Holandês preto e branco é um dos maiscon eci os no Sul de Minas e o júri, como nos anos anteriores, deu-lhe

fi^ prêmios que a sua dedicação merecia. Nesta página,
néüc^^ clichês expressivos^ como demonstração do alto padrão ge-
reb h^^^ conhecido criador de Três Corações imprimiu ao seu

Sophietiei Adema, filho de Adema 109. Com
28 meses, êste representante do fozendo
Vero Cruz arrebatou em Coxambú o título
de Grande Campeão do raça Holandesa

preto e branco.

C<»>lu„,o do Holoodês. protpp ,
leiro. Vero Cruz Dalilo Ve»« r- '«s^^vado compsõo júnior Conjunto de Famílro, vendo-se Vero Cruz Fusi-

^ Simpotio, Vero Cruz Pérola e Vera Cruz Nobrezo.



Fazenda Campo Lindo
Proprietário: Urbano Junqueira

CRVZlUA — MINAS GERAIS

i:

- >«V
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Campeonato M, Campeã Holandesa preta c branca, no II Exposição EspecioHzada de Caxambú

E' ro Sul de Minas, na região de Caxambú, S. Lourenço, Santo
Rito, Sapucaí etc., que está localizada uma dos maiores bacias
leiteiras do País e onde se encontrem os rebanhos Holandeses

mais famosos do Brasil. Destes rebanhos, um que vem figurando
constantemente nas páginas desta Revisto é o do sr. Urbono Jun-
queiro, do fazenda Campo Lindo, em Cruzillo, fazenda onde oindc
hoje vive o fomosc Jordinelra, detentora do Bolde de Curo, da Asso-
cioção Paulista de Criadores de Bovinos. Dèsse rebanho é ainda
CAMPEONATA II, J. B.. que foi campeã do raça Holandesa preto

e branca, na Exposição de Caxambú, dêste ano. Em próxima
reportogem focalizaremos o rebanho do sr. Urbano Junqueira,
como porte que é do CONDOMÍNIO que o soudcso José Broulio
Junqueira deixou poro os seus filhos, em LINS, neste Estado,
onde, pelo operosidade dos irmãos Urbano, Mouricio, Loerte e
Voldir, o Alto Noroeste, zona típica de gado zebú, se prepara
poro formar uma dos mais pujontes bacias leiteiras do nosso Estado.

VI EXPOSIÇÃO DE GADO LEITEIRO

Na recente VI Exposição-Feira de Gado

Leiteiro realizada na Água Branca, São Paulo, o
plantei de Holandês vermelho e branco da Fa

zenda Campo Lindo conquistou os seguintes
prêmios somente com três produtos: CAMPEAO
DA RAÇA, CAMPEÃ SÊNIOR PC, CAMPEÃO
JÚNIOR RO, 1.° CONJUNTO DE PROGÊNIE DA

MÃE, UM PRIMEIRO, UM SEGUNDO e UM

TERCEIRO PRÊMIO.

Sincero, campeão da roça Mongalargo nas
Exposições dc Caxambú e Itajubó êste ano.
Atual chefe do plantei do sua raça no
Fazendo Campo Lindo, êste reprodutor é

filho de Neon o Jogatina.

.a-
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Feito magnífico do plantei preto e branco da

Fazenda Campo Alegre

fazenda campo alegre

SJ-:* Lincoln Castro da Rocha

Bana Mansa _ Estado do Rio

mA TTiiiir1ri'niii

Plantei Holandês prêto e

branco que levantou vários
campeonatos e outros prê

mios

V.B. Leüõ? Senado — Nose. 12<5-58.
Compeóo P-O.N. na XVI Exposiçõo de Bar-
ra do Piraí. tstc mognífico animal foi
Campeão no certame do ano postado.

Adjma 262 V.D. Woudhoeve — Nosc.
10-3-1960 —Campeão Júnior P.O.I. Im
portado da Holando.

Campo Alegre Colina — Nasc. 23-3-1961 —
Res. Campeã Jr.



r
Armando Dayrell de Lima

apresenta os seus Campeões e os prêmios conquistados com o

plantei PIACATÜ da raça Guernsey

Xanvick de Placatú — Campeão

Júnior — Xasc- 10.11.60 — Pai:

Inca de Piacatii POM. 271 — Mãe:

Havay Faiuck de Fiacatú Fof. Sl«

FAZENDA

NOSSA SENHORA

DA GLORIA

Armando DajTell de Lima

VALEXÇA — Est. do Rio

Otawa Inca de Piacatú — 1 prO-
mio. Nasc. 24.3.G1 — Pai: Inca I.

de Rosemai-y POM. 371. Mão:
Harrison Pi-iiicess Pof. 338.

Ü

ALÉM DA RE£.

CAMPEÃ OBTIVEMOS

VÁRIOS OUTROS

PRÊMIOS

REVISTA DOS CRIADORES
Uma secretária ativa, que zela pelos seus interesses dia e noite:

estuda os vários mercados do País para que os produtos de sua fazenda
sejam vendidos sempre pelo melhor preço.
consegue para sua criação os conselhos dos mais experientes criadores
e técnicos do País.

obtém nos grandes centros técnicos do mundo inteiro, as novidades
mais úteis para o seu progresso na criação, na lavoura e na industria
lização agrícola.
no fim de cada mês lhe apresenta um relatório completo de todo tra
balho feito, com farta documentação fotográfica e todos os assuntos
divididos para facilitar sua leitura.

Essa secretária, com 30 anos de experiência comprovada, está às suas ordens
por oitocentos cruzeiros por ano. É a "Revista dos Criadores".

NOVEMBRO DE 1962

Pedidos de assinatura à:

Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil
(Remessa de importância em nome da

"Revista dos Criadores")

I' I^llll I•
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Quarter Horse, o campeiro ideal
Já se cria em São Paulo a famosa raça equina norte-americana. A. fazenda
APITUBA, em Rubiácea, está selecionando o paro p,or cruza, já lendo os
1'ÍVl m Í>Í wt^énê-rx t* .1 f f*í hl Jji*híí rí t ^ tprimeiros produtos três quartos. A contribuição qite este excelente animal
pode trazer para a vida de pastoreio.

Estudando a evolução do povo brasi
leiro, quando fala das nossas populações
meridionais, atribui Oliveira Viana às
condições ecológicas em que se desen
volveu a vida dos antigos mineiros, flu-
mmenses e paulistas, o flagrante con
traste psicologico que estes grupos étni
cos solitários. Por habito, a falta de
homem da mata centro-meridional, vi
vendo na solidão do seu latifúndio agrí
cola, praticamente isolado dos distantes
moradores do sertão pelos acidentes
geográficos que dificultavam as comu
nicações. acabou, com o tempo, incor
porando à sua per.sonalidade psíquica
esta índole taciturna, arredia. própria

COS solitários. Por habito, a falta de
convívio social fez desses tipos nacio
nais criaturas reservadas, caladas e
mesmo desconfiadas diante da aproxi
mação de estranhos, como indivíduos
que limitavam o seu mundo à estreiteza
do clan e as relações de família. Já com
o gaúcho aconteceu o inverso: vivendo
nas grandes campinas de horizontes in-

os pampas, tendo
como atividade, nao o trabaUio agrícola
mas o pastoreio, que ê para ele quasi
um esporte; acostumado, desde a infãn-

" rt„r correrias pelos descarn
ai™ respirando ares puros que oxi-
caraíí ° o gaúcho formou um
mesmo .alegre, comunicativo t

^ frente.
oTmna, ef u eochilhas dospampas, estiadas naturais que convi-

nâ" havT ? jornadas, para êle
manternoren o impedisse deSs P^orZ ~'fsf -r
-loiaci.'detrrn^\rtnue~ca-

valo. "O cavalo — diz Oliveira Viana
— corrige, assim, a dispersão social ine
vitável nessa região de planícies infi
nitas, sujeitas à ação demograficamen-
te centrifuga do pastoreio." Deste modo,
depois de ter exercido, no Sul, função
militar gloriosa, graças à qual foi pos
sível afastar a linha de Tordesilhas da
orla atlântica para as barrancas do rio
Uruguai; depois de, ainda militarmente,
ter propiciado a incorporação desse ter
ritório, que os platines também dispu
tavam, o cavalo exerceu função social
inestimável na formação da psicologia
do gaúcho, tão diferente da do homem
do centro meridional e dos filhos do se-
tentrião brasileiro, apesar de todos se
rem originários do mesmo tronco penin-
sular.

A PUNÇAO ECONÔMICA DO
CAVALO MODERNO

Hoje, com o progresso da civilização o
os métodos modernos de guerra, o ca
valo perdeu as antigas prerrogativas
militares. Continua, porém, a manter
sua função social no sertão, sendo ainda
o meio de transporte do homem rural.
Mas, é de grande utilidade como auxi
liar de campo, na vida de pastoreio.
Não pode haver fazenda de criar sem
cavalo. Animal inteligente e dócil adap
tou-se com tamanha perfeição às suas
funções que, seja o piquira do Nordeste,
furando as caatingas atrás do marruá,
seja o crioulo do Rio Grande, na agili •
dade do rodeio, é ele sempre q grande
auxiliar do homem nas lides diutui-nas
de uma fazenda. E há raças que sc es
pecializaram de tal modo no manejo do
gado que surpreendem na precisão do
seu trabalho.

\ Al.DKZ CORKftA

Um tipo p-., .
çando o musl
Cumpre corocterísti„ da raço.
o Quarter conformaçõo,
tiro pesodo T'"®® ®P®'feiçoBdo poro
Ao contrório o Percheron.
oté poro corrL""""®' 'í"® ®® P^®®*"

Idas, donde o seu nome.

Demonstração do trabalho de um Quarter Horse ito
serve.o da curral de uma fazenda norte-americono.

Grupo de éguas meio-sangue, filhas de Soltiílo Union, pertencentes â faiendo Arituba



o QUARTER HORSE

Díw tipos eqüinos destinados à vida
paftoril. um dos mais famosos da atua
lidade é xima raça que os americanos
Têm há mais de dois séculos solecio-
tândo: o QUARTER HORSE. Tão aper-
>:^do chegou a ser este animal que
ri hoje nos Estados Unidos uma asso-
•ação, a FORT WORTH, que se dedica
Alusivamente ao seu registro e a s\m
íiíusâo pelo mundo.

QUARTER HORSE foi introduzido
-o ^asU há alguns anos. pelo I^nu
?-nrh que tem sua criação nas fazen-

dá alta Sorocabana. Há. porém, na
íl Noroeste, em Rubiacea. uma fazen-

n,tí> mantém a maior criação nacio-
1 riesta raça: é a fazenda ARITUBA.

' ?iAiâos Francisco Carlos Purquim
Sérgio Prudente Corrêa, pos-

„ de um plantei de vinte femeas-iidore produzi-
-eio-sa quartos, marchan-

o puro por cruza. Visita--í». assu ^ recente viagem a Araçatuba.
hí'/mrando a preferencia que deu a esta^ serviços de campo da sua
taça p Jisse-nos o dr. Prai-icisco C. P.
fazenda,
Conêa:

nosso entusiasmo pelo Quarter
~ , conseqüência da observação que

Horse e tocante á forte transmissão
fizemos» çQ^racterísticas desejáveis, apve-
'ia-s sua -elo meio-sangue: resistência

!'̂ .^íufdade. garantidas por ótimo de-
^*^\mento muscular; docüidade e

aptidão para o trabalho^ztraor bovinos; homogenei-
-® ^^^orfologlca e grande rusticidade.

notável rendimento no traba-
Há, po ' que, por sua vez, sente-se
iho do J^^-^ndo um animal eficiente e
bem tarefa de maneira cômoda e
realiza
kgradável

com a finalidade de produzirCriahdoCriah p^-^prios para fazendas de cria-
animai jj-mãos Prudente Corrêa, com a

j^clativa, esXâo contribuindo para o
tua^ o^jjjento da pecuária nacional.

^ „Qctos da sua criação que publi->ao ^®^csta reportagem.
camos

o dr. Francisco Carlos Furqulm Corrêa diante de FLORaO, potro com 22 meses,
meio-sangue de sua eriosão.

Outro iote de êguos meio sangue, olgumas das quais |ó produxirom os primeiros %

porrnosa e Cigona, duas éguas meio-sangue, opresentodas em duos poses paro melhor observação de seu vigor.

i



Mauro de Oliveira Pereira

Fazenda Nova Granja
IBERTiOGA - Munlcipio de Barbacena

BARBACENA VE:^EZUELA — 1°

préinio c Cainpaã Júnior P.C. —
Campeã do Concurao Lp.tteiro. '

BARBACENA PARREIRA — 1.» prê
mio e Campeã ãa raça PC.

Raça Holandesa preta e branca - Venda

permanente de reprodutores

Magnífico o cerfame agro-pecuário
de Pedro Leopoldo

0_ conhecido zootecnista dr. José de Paula, mal
grado os opinioes dos pessimistas que, por ocasião da
organizaçoo da mostra, vaticinavam o fracasso e a de
silusão pode, enfim, realizar a Exposição de Pedro
Leopoldo, que reuniu criadores da região e de muni
cípios distantes, e o transcurso foi dos mais importan
tes e festivos das que se têm realizado no Estado Foi
uma proeza do dr. José de Paula o levar avante um em
preendimento desta natureza: vencendo inúmeros
obstáculos, chegou a alcançar sucesso muito maior do
que o esperado, isto é, do que era possível esperar

Enquanto exposições tradicionais do Estado se
abrem e se encerram s^n-, = j tbiduo se
autorlHadfaç a i c presença de quaisquer

^ceut^de^itorXe^s^^ Até^Í"tinha um motivo especial a atender em So^^LeopoT
do. mas o motivo certn u Leopol-
Paula. Anotamos a p^eslnc °de
gThã^Pit^r°
abraços, enquanto se iniciava o desfie dfaSs e

Ogovernador Magalhães Pinto inaugura oceriame
tendo ao lado o dr. José de Paula

S. LISBOA

se preparava extenso programa de atrações; rodeios,
desfile das belas "amazonas", cães pastores, visita
especial das "misses" mineiras, cavalgada mineira com
suas vestimentas fartamente coloridas, e mais o con
curso de bonecas vivas, que monopolizou todas as
atenções, saindo vencedora a filhinha do dr. José de
Paula, presidente da Associação Rural.

No meio a tantas festividades, o público teve a
grata surpresa de receber a visita do senador Jusce-
lino Kubitschek, sempre bem-disposto, sorridente,
abraçado por uns. beijado por. . . outras.
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p . se preocupe mais com corrapatos. Use o novo corrg-
elaborado pelo firma J. R. Geigy S. A., Basiléia

que apresenta estas notáveis características ;

•niina todos os corropotos, mesmo os carrapatos
^''seno-clororesísteníes.
Manuseio simples, por ser facilmente emulsionável.
^Omprovadomente inócuo poro os animais.
Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
à bass ds oiazinon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Motriz: Rio de Janeiro-.Av. Almte. Barroso, 91 - C P. 1329
Filiais: São Paulo - Av, Brlg. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinambós, 19 - C. P. 1198
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Um homem de ação na pasta da Agricultura

Renato Costa Lima

- -

o Ministério-da Agricultura' está hoje entregue às hábeis vidos de uvi fazendeiro paulista,
o sr. Renato Costa Lima. Dele se espera a realização de uvi programa de trabalho, que coloque a
impoTdantissima pdsta nos rumos em que de há muito deveria estar agindo. Porque se trata dc
um experimentado administrador, afeito a lidar não apenas com os problemas da produção, mas
também com os importantes problemas que envolve a lida com homens e com idéias políticas. Em
verdade, nos muitos postos que tem ocupado, revelou ele sempre a maior capacidade, conseguindo,
às vezes, prodígios que outros baldadamente buscaram.

Homem da terra, a ela ligado desde o berço, não há problema de lavoura ou pecuária que
desconheça. Viveu-os todos. Resolveu-os todos, alçando todas as propriedades por onde passou a
elevado nivel técnico, econômico e social. E ele palmilhoti as injustamente chamadas terras can
sadas da Mogiana e as novíssimas do Norte do Paraná, visando nítido o alto objetivo patriótico,
aquele que considera a solo como a patria, de tal maneira que q cultivá-lo é obviamente engran
decê-la. Em verdade, não é o subsolo que vale, mas a camada humosa, em que germinam as se
mentes e florescem as seáras, sem as quais o metal mais rico não tem valor.

Mentalidade assim equipada, o atual ocupante do Ministério da Agricultura, que não é ho
mem apenas de programas, mas realizador de programas, se destina a exercer ação proveitosís
sima na pasta que em boa hora lhe foi confiada.

O sr. Renato Costa Lima, che
ga à direção da pasta agrícola
com um punhado de idéias no
vas de interesse da produção
animal. Idéias novas e provi
dências novas, pois antes de tu
do é um homem de ação, que
gosta de dar corpo àquilo que

idealiza. Reproduzimos aqui a
conversa que manteve com um
dos nossos colaboradores.

Costa Lima foi diretor da Car
teira de Credito Agrícola do
Banco do Estado, secretário da
Agricultura de São Paulo e pre
sidente do IBC. Como líder

classista, chegou à presidência
da Sociedade Rural Brasileira,
cargo de que ora \e acha licen
ciado. Empresário agro-indus-
Irial, dirige duas fazendas mis
tas em São Paulo (Mococa) e
duas no norte do Paraná; foi
gerente da Usina Ilaiqiiara (de
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Não Esqueça
o SISTEMA SIMPLES E RÁPIDO DE ATENDIMENTO A LAVOURA, AO

COMÉRCIO E A INDÚSTRIA É UMA CRIAÇÃO DO BANCO.
SERVIÇOS PIONEIROS ESTÁO AS SUAS ORDENS EM NOSSA RÊDE

URBANA — A MAIOR DA CAPITAL;, 60 DAS 211 AGÊNCIAS QUE TEMOS
NO PAÍS.

uma garantia de bons serviços

REVISTA DOS CRIADORES



açúcar), neste Estado: e é um
dos diretores (licenciado) da
l.*sina Jacarezinhü, lambem de
açúcar, situada no municíjíiií pa
ranaense do mesníí) nome.
ainda diretor (licenciado) da
Avi.sco, fábrica de rações para
aves, e da Granar (comcrcializa-
dora de cereais a granel). Cria e
tngorda gado l^ovino e siiino. c
faz exploração leiteira, muito s<í
jjiteressando j^elo Guzerá. C.omo
Ge gosta de dizer, faz agricultu
ra num trijjé: "o pé de boi, o
pé de café e o pé de cana". Ul
timamente, também se interes-

por mais um idó: o "pé de
án.'ore", pensando em industria
lizar o amplo e antigo eucalilal
^íue herdou na fazenda paterna.

COME(:.A A PECUÁRIA COM
MlId-IO

Em matéria de produção ani
mal, o novo ministro desenvolve
concepções baseadas na sua am
pla experiência de empresário.
Inicialmente, fala-nos de pecuá
ria, começando pelo milho.
"Quero transformar o Ministé
rio da Agricultura em Ministério
dt- Millio" — disse éle, e ato con-

L

TIAZOCLI
O mais eficaz medicamento a base
de sulfametil-pirlmidina contra as
moléstias: BATEDEIRA DE PORCOS

— ENTERITES INFECCIOSAS DOS
BEZERROS — FRIEIRAS INFEC

TADAS e OARROTILHO DOS
EQÜINOS

100 cm3

TIAZOCLI N
IJBTAVCI.'

BASE<

lt*|. Q.M.A. fh f>.' 1141
•m ti • 1 • >1

FERMAVET LTDA.
Praça da Sé, 47 - 1.° andar
Fone: 35-5406 - S. Paulo

NOVEMBRO DE 1962

^ "''tV. A.*

HEtNE e DIAMANT (importados da Frísla)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING

FARM (Importados do Canadá) sãO os país^
dos tourlntios vermelho e brenco da - >•:

FAZENDA

MARAMBAIAí
KM 77 - VfA ANHANGUÊftA .VINHEDO - SPf

liiiuo mobilizou, às pressas, mi
lhares de sacüs de sementes hi-
bridas em São Paulo, para plan
tio em outros Estados ainda nes
ta safra, e lançou eni Ipanema,
neste Estado, as bases da produ
ção de material básico que se
multiplicará em liibridos sim
ples e duplos em outros Estados.
Quer estender assim a todo o
Pais a gi*ande conquista de São
Paulo, cuja area plantada de
milho em 1962-63 possivelmen
te se cubra de cerca de 80% de
boas sementes híbridas, notoria
mente mais produtivas que as
melhores comuns.

pensando no milho, o mi
nistro está pensando na pro
dução animal. Almeja contribuir
paia que se criem bases que per
mitam a criação de médios e pe
quenos animais, em condições
econômicas, de maneira a libe
rar carne bovina para exporta
rão e assim diversificar as nos
sas fontes de divisas. "Desde que
produzamos carne suina e de
aves e outros animais, a preços
acessíveis, a demanda interna
de carne bovina, hoje excessiva
mente pressionada, se reduzirá",
diz o ministro.

HA GADO PARA CARNE

BOVINA

Em matéria de carne bovina.
Costa I^iina lembrou que já te
mos, no sul, o gado de origem
europeia que ali bem se aclima
ta, e no resto do País, o Zebu,
que tanto vai bem nas inverna-
das de São Paulo, como nos cer
rados de Minas, Goiás e Mato

Grosso e na caatingas do nordes

te. Talvez para a Amazônia se
ja vantajoso incrementar a cria
ção de biifalüs, como ocorre na

1

o sr. Renato Costa Lima, mini^^ro
da Agricultura, de quem muito esj)®-

ram os agricultores e pecuaristas.
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FERNANDO VON GAL & CIA. LTDA.
SELAS — ARREIOS E ARTIGOS PARA MONTARIA

ARREIOS PARA CARROÇAS

CAPAS PONCHES — PALAS — BOTAS

Fabricação própria

MALAS . P E L E G O S

MATRIZ: RUA DO GOSÓMETRO, 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SÂO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO, N.® 272 — CAIXA POSTAL, N.° 2049

ilha de Marajó, pois pode subs
tituir o boi.

Será preciso agora aperfeiçoar
o rebanho matriz existente, fo
mentar a divulgação de sangue
bom e melhorar os processos de
alimentação. Há pouco, no Rio
Grande, fez a critica: "Temos de
fazer aqui agora a outra metade
da raça, aquela que entra pela
boca, e para começar vamos in
tensificar a formação de inver-
nadas artificiais."

PROCURAR O GADO DE LEITE

Quanto ao leite, o ministro
acha que ainda estamos à pro
cura do gado. A seu vei% as raças
européias não se aclimataram na
maior, parte do País, inclusive
em São Paulo, apesar dos pacien
tes esforços de criadores de eli-

te. A partir de observações fei
tas em torno de zebu leiteiro no

Brasil (Gir e Guzerá) e de infor
mações sobre controles leiteiros
de raças especializadas na índia,
solta a senha: "Vamos formar
um rebanho leiteiro com base
no Zebu". E apressa providen
cias no sentido de fomentar a
importação de apreciáveis quan
tidades de repi'odiitores de elite
dos melhores planteis indianos,
testados em estabelecimentos
oficiais e acusando Índices de or-
denha de 20 e 30 litros diários.

PREÇOS mínimos PARA
PRODUTOS DE ORIGEM

ANIMAI.

Para fomentar a produção a-
nimal em geral, o ministro quer
revolucionar a lei de preços mi-
nimos. Até agora ela cuidava

FRANCISCO SPROVIERI S/A.
AV. SÃO JOÃO. 347 — SÃO PAULO

Fones; 34-2015 e 36-4980
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Especialista na venda de artigos de caça e pesca Armas
Munições — Cutilaria em geral

Artigos veterinários

em geral. Distribui

dores das seringas
"GIMA" de náilon de

2, 5, 10 e 20 cc. e

agulhas Inox p/uso

veterinário. Torque-
zas VELOX AESCU-

LAP e BURDIZZO

apenas de produtos de origem
vegetal. "Chegou o tempo de
cuidar dos produtos de origem
pecuária, pois temos que fomen
tar o equilíbrio agropecuário no
meio rural. "Não se compreen
de que o arj'oz e o feijão e o
amendoim sejam considerados
gêneros essenciais ijara efeito de
garantia de j)reço, e o mesmo não
ocorra com a carne, o leite e o
o ovo".

ESTOCAGEM E FINANCIA
MENTO

O problema da estocagem é

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (DINAMARCA)
I &0% DE ECONOMIA
X EFtCliNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 • TEL.: 80.&766
SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



^Utro setor a ser considerado. O
Ministro quer prover o Pais de
instalações para a armazenagem
de produtos de origem animal,
inclusive ovos, c(un Ijase nessa
infraeslrutura, criar eoiulieões
para um financiamento regular,
de interesse dos produtores e dos
*^"OnsuirLÍdores.

QUARENTKXAPIOS
Kavoravel à importação ile re-

I-ríidutores de varias especies a-
'límais, i^ara melhora ccmlinua
da nossa pecuária, (x)sla Lima
^'dmite os riscos e quer evita-los.
•'^ssíin, cuida de aparelhar dois
nuarentenarios, um no sul, na
dha Anchiela (oferecida pelo
governo do Estado), e outro, ao
norte, na ilha de Fernando de
Noronha.

PEIXE PARA TODOS

Finalmente, a pesca vcuí a ser
preocupação fundamental do
novo ministro. Problema eom-
plexo e de longo alcanec, èle jjre-
fere fazer um planejamento gc-

Se quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho

visite a • - . '

fazenda

MARAM BAIA
KM 77.- VIA ANHANGUE8A - VINHEDO • SP ,

U

j-al, atendendo às peculiaridades
desta ou daquela região, sobre
tudo do nordeste. "Peixe é ali
mento do pobre, e não pode con
tinuar a ser luxo no Brasil"
salienta Costa Lima. Ainda não
poriuenorizou as idéias, ma.s
pretende dar uma sacudida geral
de norte a sul, pois não com-
compreende que continuemos a

marcar passo num setor de taii"
ta importância para o abasteci
mento das populações brasilei
ras. E quando fala em peixe,
lenibra-^se da excelente tilapüa
do lago de Brasília, que saboreia
freqüentemente no almoço. Quer
dizer; pensa na piscicultura 'de
água doce, tão importante neste
país de dimensões continentais.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811, de 20 de Outubro de 1958.
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DIRETORIA

Presidente

Dr. Severo Fagundes Gomes

Vice-presidente

Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

Tesoureiros:

l.o — Dr. Carlos Amadeu de Arruda
Botelho Pilho

2.® — Dr. Gilberto Pires de Oliveira
Dias

fjecretários

1." — Dr. Paulo D. Murgel
2.® — Antonio Luiz Ferraz

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.

Dárío Freire Meirelles

Elheu Teixeira de Camargo

Prancifíco Loureiro Cintra, dr,

Geraldo Diniz Junqueira, dr.
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João Laraya, dr.

João de Moraes Barres, dr.

José Bonifácio Coutinho Nogueira, dr.

Luiz Glycério de Freitas, dr.

Lafayette Álvaro de Souza Camargo, dr.

Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães

Aloysio Ramalho Foz, dr.

Guido Malzoni, dr.

Hélio Moreira Salles

José Luiz Leme Maciel Filho, dr.

José Procópio Meirelles

Santo Lunardeli, dr.

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves, dr.

José Procópio do Amaral, dr.

Rócio de Castro Prado, dr.

SUPLENTES

Antonio Caio da Silva Ramos, dr.
Cândido Monteiro Diniz Junqueira, dr.
Luciano Vasconcellos de Carvalho, dr.

GERÊNCIA

Gerente Técnico:

Dr. otto de Mello

Gei"ente Administrativo:

Luiz Lewi

Gerente Comercial:

Virgílio de Almeida Penna
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Serviço de Contrôle Leiteiro;
Dr. Fuad Naufel
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Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique F. Raimo

Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston
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VETERINÁRIA

ANTIBIÓTICOS NO SUPLEMENTO DOS ROQÕES

3) O prolongado uso de antibióticos na su-
plementação de rações pode provocar a
formação de estirpe de bactérias resis
tentes ?

Existem realmente muitas restrições contra o
uso prolongado de antibióticos nas rações, por já
terem ocorrido com alguns antibióticos, especial
mente os de curto espectro, casos comprovados de
resistência.

Entretanto no que diz respeito a Clorotetra-
ciclina (Aureomicina), bem recentemente foi pu
blicado um trabalho onde é feita uma análise es
tatística dos resultados deste antibiótico misturado à ração de suínos, durante 10 anos, em várias
b/Staçôes Experimentais do Governo dos EE. UU.

Os resultados demonstram claramente que
inesmo depois deste longo uso, não houve diminui
ção de eficiência dos resultados e que o antibió-

mantinha os mesmos resultados obtidos ini
cialmente (4).

também casos onde no laboratório,
^^PCi'iências "in vitro", tem sido demonstrada
^sisténcia às tetraciclinas — antibióticos de

CALÇAS ESPORTIVAS
passear no campo, pescar, cavalgar, escolha

sua calça no imenso sortimento de calças da Casa
José Silva. Todos os tipos, desde rancheiras até
confecções de luxo. Tudo moderno. funcional err.
tecidos de boa qualidade. Os preços são ótimos e

o pagamento facilitado.

Rua Soo Bento, 51 e filiais — São Paufo
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IVENS SATHI/ER

( Vctcrlnrtrfo)

amplo espectro. Entretanto, mesmo inoculando ex
perimentalmente as estirpes consideradas resisten-.
les em animais de experiência e tratando-se com
o antibiótico, com surprêsa, houve resultados idên
ticos aos animais inociilados com as estirpes con
sideradas "não resistentes". (5).

Pode-se crêr, ijortanto, que NAO HÁ NA PRÁ
TICA PROBLEMA DE RESISTÊNCIA, NO QUE
DIZ RESl^EITO AO USO DE ANTIBIÓTICOS DE

LARGO ESPECTRO, como por exemplo, a Clorote-
traciclina. Embox-a o assunto seja muito conti*o-
ve^rtido, falta evidência cientifica até o presente

ESTANCÁSÁNGUE
M!«*ZOL

EXCELENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

Faz parar a hemorragia desinfetando
e evitando os bicheiras.

'Desinfeta o umbigo dos recenascídos, os cortes
de castroçõo, ou outras lesões de maneira
técnica e prática.

Combate as micoses. os eczemas e pruridos.

Indústrias Bio-Qnímicas MIOZOL I.tda.
Fáb.: R. Aquidaban, 264 - Araçatnba - N.O.B.
Depósito: Rua Tiiriaçu, 1277 — SÃO PAFLO

REVISTA DOS CRIADORES



CARRETAS E IMPLEMENTOS

: J CARRETA

"AMERiCAN/4"

VENDAS PELOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DE

PONTAL MERCANTIL S. A,
Av. do Estado, 5783 — Fone 37-4195

Telegr. PONTALMERCANTIL - S. PAULO ARADO "FORMIGAO"

de que tais antibióticos criem problemas de resis
tência de solução problemática.

4) A carne de animais alimentados com an
tibióticos não transfere resistência bac-

teriana aos seus consumidores?

Como ficou visto na resposta à pergunta an
terior, o problema de resistência hacteriana no
próprio organismo animal c diseuliviel no que'
diz respeito a antibióticos de amplo espectro.

Quanto à carne, não há o menor perigo para

BIBLIOGRAFIA

(4) — Hanson, L. E. E.. E. C. Hill and E. V. Ferrín, 1956
<The comparativa volue of antíbiotics and arsonlc acids for gro-
wing pígs. J. Animal sei. 15:280-287)

O consumidor. Por exemplo: a Clorotetraciclina
(Aiireomicina) é fàcilmente destruída sob tempe

ratura relativamente baixa (50 — 60°) e a carne
cozida fica livre de resíduos.

Além disto, os antibióticos ingeridos são eli
minados ao cabo de poucas horas. Tal é o caso da
Aureomicina que em 48-72 horas é eliminada. A

oxitetraciclina (Terramicina), em 21 e 36 horas.
A bacilracina, estreptomicina (antibiótica), de
CURTO ESPECTRO não cliega nem a penetrar na
corrente circulatória.

(5) — Gross. W. B. and E, P. Johnson, 1953. Effect of
drugs on the agents causing infections sinusit of turkeys and
chrónic respiratory diseases Cair sac infection) of chickens. Ponl-
try sei. 32:260-263.

EDIÇÃO DA CARNE
Comunicamos aos leitores que a edição de dezembro da "Revista dos Criadores" será dedicada à Carne. Publicaremos

artigos e informações de grande valor para os que se dedicam ao importante setor de produção de Carne. Aguardem, pois,
o edição de dezembro da "Revista dos Criadores".

NOVEMBRO DE 1962

OBTENHA MAIS CARNE COM

GUZEZRÁ CR
Propriedade de

ADAUTO DE FAULA PENNA

Caixa Postal 16 — Telefone 1404
CURVELO — MINAS
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HEiNE e DiAMANT (Imporlados daFrisla)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRÍNG

FARM (Importados do Canadá) são os pais
dos* tourinhos vormelho e branco da

FAZENDA

MARAMBAIA
•KM-V7t/-:Y}A ANNANGÜERA' ViNHÉDO - SP

sou na fazenda nacional de cria
ção de São Carlos (Est. de São
Paulo) antiga Faze^ida de Can-
chin, cuja altitude média é de
826 ni e desfruta de excelente

clima. Deu-se preferência ao
acasalamento alternativo, pois
está comprovado que os mesti
ços que se afastam do m.eio-í
sangue, quando acasalados entre
si, dão rcsultdos mais estáveis.
Objetivou-se o cruzamento alter
nativo, para obter, de um lado,
mestiços 5/8 de sangue Charolês
e 3/8 de sangue Zebu e de outro,
animais 5/8 de sangue Zebu e
3/8 de Charolês, verificando-se
qual o mais indicado na prática.
Cumpre esclarecer que no cruza
mento as vacas Zebu foram man
tidas sempre em regime exclusi
vo do campo durante todo o ano,
sem qualquer ração suplementar,
somente recebendo minerais uma
vêz por semana, no curral.

Assim, foi estudado o compor
tamento de 1.118 fêmeas de di
versas raças e graus de sangue
em idade de reprodução. Foram,
em média, acasaladas por seis
vezes, no total de 6.691 acasala
mentos. Os animais foi-am tri-
plamente ideutificados — tatua
gem, marca a fogo e pique na
orelha — o que evitou qualquer
possibilitade de confusão. Tal
providência foi de grande valia,
uma vez que tornou exeqüível a
organização de eficiente escritu
ração zootécnica. E sem tal me
dida não teria sido possível o de
senvolvimento dos trabalhos.

A propósito do gado Charolês,
Teixeira Vianna nos ensina que
êle vem sendo criado no Brasil
em estabelecimentos do Minis
tério da Agricultura desde 1922.
Os primeiros produtos importa
dos pelo govêrno federal foram
localizados na Fazenda de Cria
ção de Urutaí, no Est. de Goiás,
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bOa producIo
com

BONS PHEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

casa PLÍNIO
Exclusivcmente pneus de
Io. linha, de todos os
marcos e, poro todos os
tipos de mdauinos.

Consultem-nos

sem compromisso 1
TEMOS ENCERADOS LOCOMOlIVA

t'»

^PSiiúor.
UUI tRIOlClO NO COHtK^ DE rtESt

Rua Washington Luiz. 3S0 - Ar. Concalcéo. 2S0
Rua Carlos ca Campos, 637 . Brevementa
Rua RioBonito, osq.Cora. Dantas - Tsls.34-5340
S4-78a5.36-4028 -30.7065 - 83-2274- S. Pauís

na qual permaneceram até 1936,
data cm (jiie o plaiílel foi trans
ferido para a Fazenda de Cria
ção de São Carlos, sede da Inspe-
toria Regional de Fomento da
Frodução Animal. As observa
ções feitas cm Uriilai e em São
Carlos evidenciaram que a raça
Charo!esa, criada nessas regiões
do Brasil, apresentou apreciá
veis qualidades de adaptação.
Tal conceito não foi modificado
cm longo período de observações
eni São Carlos (vinte anos), o
que demonstra que a adaptação
da raça ao nosso melo se vem
jjrocessando de forma progressi
va e efetiva.

O gado Zebu foi introduzido
no Brasil no último quartel do sé
culo XrX, e se revelou de excep
cional qualidade para prosperar
nos trói-)icos. Da região serrana
do Estado do Rio de Janeiro, pa
ra onde foram feitas as primei
ras importações, rài^idamente se
irradiou para várias regiões do
País, notadamente o Estado de
Minas Gerais e agora se revela
capaz de abrir novas perspecti
vas à líecuária nacional. Os car-

m 'â

AGRO-LAR S. A.

Caixa Postai 8473

Fone 37-4738 - S. PAULO

revista dos CRIADORES

.tf- •'X/.-g'? iif''•«?['/ irir-



rapatos não atacam o gado Zebu
e, se o fazem, apenas em ípian-
lidade muito íimilacia. Os bezer
ros e seus mestiços tèm grande
resistência à diarréia o criam-se
melhor no campo. í: perfeita
mente imune à tristeza, u que ò
de grande valor, já que a eiifei-
midade constitui empecillio à in
trodução de animais de origem
européia nos países tropicais. A-
iém de ser animal nervoso e vi
vaz, suporta adiniràvelmente
longas viagens sob a ação das.
intempéries ale os mercados con-
^^uniidores, circunslância muito
importante nas condições brasi
leiras, cujos centros de criação
estão em alguns casos a centenas
í(e quilômetros das vias férreas.
Todavia, o rendimento dc carne
t leite do Zebu, quando compa
rado às raças européias especia
lizadas, deixa a desejar. Por isso

rocurou-se cruza-lo com o gado
europeu, visando retirar de cada
,,ni as vantagens que pudesseapresentar; daí o Canchiu.

pelo vaUor Nincgávcl do con-
leúdo, merece ser lido e inedila-
fif o livro *'Formaçao do Gado
yj Canchin pelo Cruzamento
niaroles-Zebu". A "Revista dos
CViadores", que tem agasalhado
cm suas colunas muitos artigos
.óbre esse importante trabalho
/ootécnico, iiao pode, pois, sinão
saudar efusivamente o apareci-

^nto deste volume, em que serníunem todos os resultados dessa
revitoriosa experiência que

^r insforuiou em inestimável rea-
pdade, graças à dedicação dessa

se

plêiude de técnicos.
Assim, contamos agora com um

novo padrão de gado: o Can-
cliío» bi-mestiço 5/8 charolês-
zebu- Aniniais de temperamen
to ativo, porém de fácil manejo
no campo, adaptáveis ao pasto
reio; andejos e resistentes. Têm
conformação típica de animal de
íicougue: forma cilíndrica, com
linha dorsal rela, acompanhando
a linha de baixo. Rústicos, jn-e-
eéccs, elevada capacidade diges
tiva, grande tolerância ao calor,
ref-ístência aos carrapatos e à iv-
radiação solar. Produção abun
dante de carne de primeira qua
lidade e de leite. Rezcrros resis
tentes e afeitos à pastagem.

novembro de 1962

imunize

seu

algodoeiro
contra as

NATOX
Manatox, inseticida especial para algodão, contém BHC, DDT, AIdrin
0 Tiofosfato em proporções diferentes, apropriadas para os vários
graus de infestação das pragas. Manatox produz uma extensa nuvem
de põ que cobre todo o algodoeiro, liquidando por completo as pragas.

r

MANATOX
segurança de

melhores safras

MANAH S.A.-COMÉRCIO EINDÚSTRIA DE ADUBOS ERAÇÕES
Rua Sen. Queirós, 498 - 3.«> - C.P. 6348 - Fone; 37-0591

End. Teiegr. "MAKAH" - SSo Paulo
Rua Coronel Vlcenta, 224 - c. P. 1181 - Fone: 6490

End. Teleor. "HANAM" - PArto Alegre
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A.P.CB.

PRODUTOS A VETVDA
Rua Joguaribe, 634

Tels. 51-Ó963 e 51-0380

S. Paulo

SEMENTES SAFRA 1961

PARA PASTO

Catingueira Roxo CrS 31,00

Jaraguá do chão Cr$ 23,50

Cabelo de negro Cr§ 33,00

Colonião Cr$ 190,00
Coloninho Cr$ 250,00
AZEVEM — a. consiütar,

PORRAGEIRAS
Alfafa
Aveia

Centeio
Cevada

Ervilhaca

FÜNGICIDAS
CUPRA-VERDE - Altamente con

centrado, c/ 88% de oxicloreto de cobre
substitui perfeitamente e com vantavem
a Calda Bordaleza". É multo econamlco

draoo ^ quantidadede 400 a 600 gramas para cada 100 11-

à-'̂ p?cle^rcu1tSa.'̂ "^^»
Preço — Quilo: Cr$ 438,00.

7 "O-combata adlnçasTnr"' °°
como cinza, ferrugem lavoura,
ros. «rugem, manchas e áca-

Preço —Quilo: or$ 53,00
CUPRUXIDROL - ultra80% - No combate ^«^"luare àç pragas qup nfn

cam as culturas de batoF« , ^
cacáu, fumo, videira cltíun

Preço - Qullo: dr^So."''"-

Tixol extra, Arsenical — jata
de 1 litro

Tixcl extra, Ar&enical -L i-Vq'
de 10 litros

Cooper-Tox — tambor de 20
Jitros

Dip-Tox - Tambor 20 Its.

Cr$
270.00

2.184,00

10.200.no
24.880,00
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PARA CORTE E PENAÇAO

Alfafa

Sgja Ototar

Sorgo
Guandú

(

(

(

(

( preços
( a consultar

(

(

REPLORESTAMENTO
Sementes de eucalipto
Saligna
Tiríticomis

AIba

Citriodora

* * *

FORMICrOÁS LÍQUrOOS

Cr$
Brometo de Metlla Blemco

caixa com 48 latas .... 19.940,00

I.A.P., caixa com 48 latas . 14.000.00

Brometo de Metila e Bi-sul-

fureto de Carbono — Por-

micida M. M. 33, caixa com

6 vidros de 1 litro .... 1.700,00

Bi-sulfureto de Carbono —

Formicida Júpiter, caixa

com 2 garrafões de 3^/è li

tros cada um 725.00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 420,00

Nitrosim, vidros 250 cc . . . 462,00
Tatú — Cianureto de Potas-

CARRAPATICIDAS

Neocldol P - pacote de 1 qullo 367,00
Neocidol P — pacote de 5 qls. 1.830,00
Penatox a 40% — pacote de

1 quilo 110,00
Geigy, a base de Diazlnon —

lata de 1 lifcro 3.500,00
Neguvon + Assuntol. pt. 50 g 1.708.00

PARA ADtJBAÇ.Ç.O -VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna

Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana")

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

(

(

( preços
( a consultar

(

(

EM PÓ

sio, caixa com 60 latas de
200 gramas

Arsênico Sueco, quilo ....
Enxofre americano, quilo . .

Shell, lata - quilo ....

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo . .
Isca-Tox, saquinho 400 grs.

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g. . .
Idem, lata de 1 quilo
Pearson, lata de 800 g. . . .
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queima
do, quilo

Pó de fumo. Rei com 10%
Lata de 2 quilos
Lata de 20 quilos ....

Geigy a bass DlazenJan —
E-60 lata de 1 litro . . .

Geigy Diazinon M 40 pt. 2 k.
Curabicheira Geigy a base de

Diazinon, Lata 500 grs. . .

Carrapatox — lata de 1 litro

3.000.00

139.00

40,00

170.00

81.00

123.00

204,00

450,00

460,00

165,00

385,00

3.612,00

3.192,00

2.650,00

120,00

481,00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES Preservadores de madeira
Osmose — lata de 5 litros . . 950.09
Carbolineum, 1. de 20 quilos . 935,00
Palum, Pearson, preservativo

de madeiras, tambor de 20
litros 2.465.00

Vassourões de piassaba
Para terreiros de café, está

bulos, grande etc 289,00

Cabrestos de sola, com correntes
Para bezerro 652,00
Para vaca 874,00
Para touro geg.oo

Bastões para conduzir touros
Todo de ferro, preço 655,00

N.® 42 —

Preços
sem bico — Cr$ 6.860,00

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluçõss de
carrapaticídas, pulverizar árvores, reçar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc. ,para pulverizar gado. ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
Qutro fim:

^Excelsíor Cobre 13.000.00
Bcmba Excelsior .... 5.498.00

No combate á broca do café temos
0HC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada
1% quilo Ci-S —

1,5 3/4 quilo Ci*S 30.00
2 3/4 quilo CrS 42,00

Polvilfiadeíra Jacfo-Costal

Cr? 10.640,00

N.® 42 — com bico — Cr§
N." 52 — sem bico — CrS

N.® 52 — com bico — Cr$ 7.650,00
Com bico lateral evita-se a fuga dos

tsndões.

Rações
Aveia, linhaça e âlfafa em

fardos — a consultar.

Farelo de Amendoim — saco

de 50 quilos — a consultar.
Farinha de osso (não empapa)

— A única assimilável pala
criação — saco c/ 50 quilos

Sais minerais Sivam para Bo
vinos — SC. c/25 quilos . .

Sais minerais "Tortuga" para
Bovinos — Sc. 25 qls. . . .

Sais minerais "Tortuga" para
Sumos — Sc. 25 qls. . . .

Sal mineral Socil Minersal

p/Bovins, SC. 20 quilos . . .
FORiVnJLAS A.P.C.B. — bo

vinos para serem adiciona
dos em 60 quilos de sal . .

Para suínos

Àdubacão
NITRoGEN — inoculante para

so.1a e alfafa — pt. 250 g.
VERMEX — vermífugo — vd.

200 cc

Desmteqradores
(conjugada) — má-
para desintegrar e

7.460,00
7.150,00

tesouras para fins diversos

para podar, marca Cometa
383,00

250.00

curva CrS

pujíbóshi, japonêsa . . CrS
•Kara tosar carneiros alemã

N.® 425.10 CrS 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Ci? 1.400,00

CERCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cérca — Ballei-up

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.000,00

Aparelho para cerca elétiúca
(eletricidade) 220 volts . . 24.620,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.530 00

jogo de Pilha 2.772.00

Ferro de descornar

fornecemos instruções sobre
o modo de usã-lo . . . Cr$ 392.00

Canivetes para enxertos
N.® 8802 CrS
N.® 8801 CrS

343,00

304.00

Jogos de números
Para marcação a fogo. Cole

ção de O a 9, nos seguintes
tamanos: 5 cm de alt. . . . 1.650.00

Capas impermeáveis com capuz
Plástico. Sem emendas e sem costu

ras. Práticas, duráveis, não rasgam. Para
uso no campo e na cidade. Cores: préta,
marron, cinza e verde. Tamanho; 42 a
45. Capa com capuz (P/senhora) — CrS
700,00. , -i-n

Livro de registro de gado
Livro prático e eficiente e que não

deve faltar na fazenda. Contém 200 pá
ginas, sendo 4 destinadas ao controle
geral e as outras 196 ao registro indivi
dual de cada rês. Aí ter-se-á linhagem
do animal, dia, mês e ano em que nas
ceu e outras anotações. Se foi vacinado
contra o carbúnculo sintomático e he-
mático. Há, ainda, um retângulo para
fotografia do animal — Cr$ 900,00.

Ferramenta

Alfange sueco, sem cabo, ta
manho 24 2.336,00

Chumbsador, aparelho para
tfíastração de porcas, s/ope
ra Ção 40D.0U

Torquês para castrar
Para bovinos de tôdas as idades. Pro

cesso simples, rápido. Engorda rápida.

Schutzer

quina
picar .

Torresan,
verde.

para mliho, cana
capim, produzindo

até fubá

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, s6-
mente a máquina sem cava-
lete

Fncerados
Lona de qualidade sunerior:

Lona 8. verde m quadrado (consultar).
Lona 10, verde m quadrado (consul

tar).

Botas de borracha Nogam
Cano lonvo 1.300,00

Cano cux-to 1.260.00

Bot^s de borracha Cacapava
Cano lon«ro (até o joelho) ns.

36-37-38-41-43-44 700,00

Bnta« de borracha Vuleabraz
Anti-dfiTapante. Tamanhos 38 a 42
Cano loneo (até o joelho) . . 1.300.00
Cano curto 1.260.00

Sôbre os preços desta lista os sócios tem o
desconto de 3 a 107-

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR .ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— atendemos pelo reembolso postal. ~ vendemos a prazo para

ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTE

RAÇÃO SEM PRÉVíO AVISO

NOVEMBRO DE 1962
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1.880,00

2.875,09

1.925,00

1.300,00

1.360,00

350,00
300,00

120,00

250.00

45.000.00

35.000,00

850.00
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) Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos
Fáceis de lavarNão transmitem cheiro nem gôsto

Aproveitáveis em diversas outras tarefas
na fazenda ou no sftio

Na hora

da ordenha...

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S.a.-INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - 8. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA PO VAPOR



1.1. .1

a ciência e a técnica a serviço da produção animai

Está acabando a crise suinícola ?
Sòmente agora, depois de os criadores de suínos terem

durante um ano pago caro a esperança de melhora no preço

daa suas produções, é que se observa tendência efetiva para
,üe ela se concretize.

Os porcos de tipo carne ou frigorífico (100 — 120 kg.
pêso vivo) estão sendo pagos a Cr$ 2.200,00 por arroba, ou
seja. Cr$ 146,00 o quUo pêso viorto e se prevê ainda cons
tante aumento até o mês de abril.

QUAL O PREÇO JUSTO DO SUÍNO?

Nas atuais condições de custo dos alimentos o preço

minímo teria que ser de Cr$ 2.800,00 por arroba, ou CrS
186,00 por quilo pêso moito. Com preços inferiores esta
importantíssima criação estará sujeita a sofrer maiores re
duções com sério prejuízo para vastas regiões, sobretudo
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, atingindo
gèriamente a economia nacional.

Dados que possuímos nos permitem afirmar que o nú

mero de criações no país ficou reduzido a 60%, em virtude
do prejudicial preço do suíno. Além disso, nesses 60% houve
sensível redução do número das matrizes, de maneira que

nos próximos meses do ano vindouro o mercado não con
tará com mais de 50% do número de porcos disponíveis

para o matadouro em relação aos anos anteriores.

S

Houve especulação dos frigoríficos — Em época de sa

íra, junho-novembro, por causa da abundante oferta, os fri
goríficos pagaram sempre mais barato, estocando produtos
que noa parece estão agora no fim. Atrás da desculpa do

DR. F. FABIAN

baixo preço da banha e toucinho, os frígoriricos aumenta
ram os preços dos produtos suínos embutidos, obtendo bom

lucro por causa da ausência de eficiente organização dos
criadores. Perderam os criadores e os consumidores. Só nos

x-esta esperai- agora que os frigoríficos tenham consciência em

favor dos criadores sobreviventes.

CONSUMO DE CARNE DE PORCO

Nada foi feito para incentivar o consumo de carne verde

de porco, que possui ótimas qualidades nutritivas. Está na

hora de ensinar o povo comer carne verde de porco, assa
da, fervida, em molho, etc., a 200/250 ciuzeir-os por quilo,
em vez da péssima lingüiça a Cr$ 400/450, por quilo.

VANTAGENS E DESVANTAGENS

DA CRISE SUINÍCOLA

Como sempre acontece nos momentos de economia mais

difícil, automàticamente se efetua uma seleção. Assim, ao
lado dos criadores que abandonaram o ramo porque secun
dário na atividade das suas fazendas, deixaram de criar
suínos os tècnicamente mais atrasados que por não seguir
os ditames técnicos perderam o máximo e não puderam
suportar o piejuizo. Está-se notando, finalmente, no mercado
atual, que o preço mínimo é pago para os porcos tipo ba
nha, que são os do tipo que mais caro custam por quilo
ao criador. Para ter idéia da desvantagem que o criador

de porco de banha leva (caruncho, piau. Nilo e similares)
basta ter presente os seguintes dados:
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A SUINOCULTURA
NACIONAL DEVE E

PODE PROGREDIR
MAIS

-:•*--Tf.'"

•'í:

PORCO TIPO CARNE POJROO TIPO BANHA.

Raças: Duroc, Hampshii-e-Duroc
e mestiços

Raças: caruncho, Piau. Nilo

e mestiços

Idade média e pêso com que vão para

o matadouro

8—9

110/120 kg.

12 -- 14

100/110 kg.

Desgaste de ração por quilo de

pêso vivo 4 6

Quota de mantença média gasta
(600 gi-. por dia, durante

oito meses)

144 kg. de ração a Cr$ 30,00

— Cr$ 4.320,00
216 kg. a Cr? 25,00 = 5.300,00

(600 gr. X doze meses)

Quantidade de ração gasta

— pêso vivo

110 kg. X ^ X
Cr$ 30,00 = Cr$ 13.200,00

110 kg. X 6 660 kg. X
Cr$ 25,00 = Cr? 16.550,00

Sem levar em conta os fatores'. 1) tempo empregado a mais; 2) juros de capital
empatado; 3) mão ãe obra a mais; 4> risco poi doenças; 5) alvguel maior das instalações,
etc., somente em alimentação, um porco de banha, mesmo gastando uma ração mais
barata, custa Ci-S 3.350,00 a mais que um porco tipo carne (CrS 16.550,00 OrS
13.200,00 = 3.350^0). Atualmente o seu preço no mercado é inferior de CrS 200,00
por arroba ao preço do de carne, dando como conseqüência uma perda, em comparação
com o de carne, ãe cerca de CrS õ.500,0o.

Cumpre assinalar que:

a) os números acima se refeiem a custo de ração to
talmente comprada no mercado. Utilizando, como é indispen
sável, a maior quantidade possível de produtos da fazenda
o custo de produção diminui, ficando, porém, quase invariá
vel a diferença entre os dois tipos;

b) os dados de pêso foram obtidos durante uma série
de experiências por nós realizadas; e

c) a tabela mostra também como é antieconômica a
criação de suínos nos preços atuais.

dos pon-os da pàgina ao lado. ví.muh de c
' de Jado. ostas e

46*

Raça e seleção — Se é verdade que a máxima vanta
gem econômica é obtida com suínos de raça apurada, deve-

se, todavia, ter presente que entre os suínos da mesma
raça há famílias ótimas e boas, que não aproveitam bem
o alimento. Assim, existem Durões de uma família que au

mentam 1 kg. de pêso por dia, gastando 3,5 kg. de ali-
mento, e de outra família que gastam para o mesmo quilo, 4,5
kg. de alimento. O melhor assímilador é obtido através da sele
ção e da prova da progénie das várias famílias. Muitas vêzes
vimos criadores escolherem reprodutores entre porcos da
mesma ninhada e preferirem o irmão que pesava dez ou

mais quilos menos, para gastar menos três ou quatro mil
ci*uzeiros. E' a pior economia que o criador pode fazer, pois
refuga o animal que mostrou maior precocidade e que pro-
vàvelmente é o melhor transformador de alimento da ni

nhada.

O mesmo vale para a escolha das fêmeas. Em geral,
a norma a adotar é escolher reprodutores de pêso elevado
em proporção à idade que possuem.

QUAL O PORCO MAIS ECONÔMICO?

Não há dúvida de que os porcos mais econômicos são
os das raças estrangeiras, tanto os puros quanto os resul

tantes de cruzamento, quer entre essas raças, quer entre
elas e as nacionais. São animais que, aos oito meses já
podem ser enviados para o matadouro, porque possuidores de
grande precocidade, herdada de seus ascendentes estran
geiros.

REVISTA DOS CRIADORES
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Sob a direção da Professora de Economia Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

OBJETOS DE GÉSSü ficam bom
limpos se escovados com uma escova
niacía. embebida numa mistura prepu.
rada com 5 gramas de branco de zinco,
desmanchadas em melo litro de água.,
passe essa mistura, com a escôva, em

iodo .objeto. Em .seguida, passe um
pano de flanela, molhado em água
piiiaí polvílhe depois, com pó de talco
ou de gôsso e enxugue bem. o leite é
Igualmente indicado, pai'a o preparo
dessa mistura, em lugar da água.

CÊRA para soalho, quando prepa
rada em casa, é feita da seguinte ma-
rjcíra:

Derreta 70 partes de côra de carnaú-
acrescente 300 partes de côra vir.

gemi junte 30 partes de parafina;
íjtiando todos os ingredientes estive
rem liqüefeitos, retire a vasilha dr.
fogo o mexa sem cessar con» um pau
fino: enquanto isso. vá adicionando a
gasolina (l.OOO partes). Todo o cui
dado é pouco, durante esta última
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HABITAÇÃO
CONSELHOS PRÁTICOS

parle, pois sendo a gasolina muito in-

flanuivel, deverá a parte final do tra.

balho ser realizada longe de qualquer

chama e de preferência fora de case,

num lugar abrigado.

Esta é a fórmula mais couliecidu

e mais econômica usada no preparo

da cêva.

OS OBJETOS DE USO DIÁRIO e

constante, tais como vidrutbos. potes

e oucros. podem ser colocados em pra

teleiras pequenas, abertas, de madeira

ou de vidro grosso, ao lado dos armá.

rios do banheiro; esta medida permite

manter a ordem dos armários dêsse

cômodo, os quais, assim, não ficarão

tão atravancados.

O calor excessivo e a umidade sào

prejudiciais aos MóVEiS COBERTOS

DE COURO. Devem, pois, ser coloca,

dos distante dos lugares ensolarados,

para que o couro não fique ressecado,

o que prejudica sobremaneira a sua

conservação .

A água quente deve ser empregada

em lugar da água fria, quando se

deseja umedecer a ROUPA a ser pas

sada a ferro, uma vez que aquela pe

netra melhor e de maneira inais igual,

no tecido.

O sal úmido, friccionado com um

pano, remove as manchas de objetos de

PORCELANA.

GUARDE
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A CULINÁRIA E A EPIFANIA

Às receitas do mês
CAMARÃO REAL

Ingi-etlientes — Camarões grandes.
1 colher de manteiga, 2 tomates, ce

bola picada, sal, alho, cheiro verde, pi

menta aidida, se preferir, i concha

de água em que foram cozidos (com
as cabeças, depois de bem lavados),
2 colheres de farinha de rôsca, 2 ovos.

mais farinha de rôsca para enrolar,
gordura para a fritura.

Maneira de fazer — Tome cada ca

marão e atravesse, um por um, em
todo o comprimento, com um palito,

I para que fique bem esticado; leve a
, ferver, com um pouco d'água e sal.

!' Depois de aferventados, leve ao es
corredor. Tire o palito e conserve o
rabo e a cabeça dos maiores. Quanto
aos menores, são passados na máquina
de carne e levados ao fogo para re.
fogar na manteiga, tomate, cebola, sa.l
alho. cheiro verde, pimenta e iiniá
concha da água em que cozinharam
Engrosse com as 2 colheres de farinha
de rôsca (ou pouco mais); mexa bem
e dê o ponto de massa úmida; vire
a mistura numa travessa, para esfriar
Depois de fria. tome nas mãos. uma
colherada de massa, ponha no centro
dela o camarão, deixando com a cabeça
e o rabo pnra fora: ajeite para ficar
liso, passe em ôvo batido, em farinha
de rôsca e frite, até ficar doiradu'
Escorra em peneira, passe para um
prato forrado com papel de embrulho;
não deixe que a massa cubra o rabo
nem cabeça do camarão.

Eríie iiin e veinfique se a massa está
em boa consistência, antes de fritar os
deniaí.s.

Sobrando a água do cozimento, apro.
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veite para o pi-eparo de pirão, sopa
ou outro fim culinário semelhante.

MERENGUE MAJESTOSO

Ingredientes — Dois pê.sscgos, 2 pe-
i*as, a colheres bem clieia.s, de açúcar,
8 amêndoa.s, 1 pacotlnho de passas
sem sementes, fatia.s de pão.de_ló, 2
cálices de vinho doce bíi-anco, inna
x-ícara do abricó, H de laran.fa cri.slu.
lizada, 3 claras de ovos, 150 gramas
do açúcar algumas cere.fa.s, fmfas cri.s.
talizadas em pedaclnlios.

Maneira de fazer — Tire o caroço do
pêssego, as semente.s da pera o pique
tudo em pedaços pequenos; ponha ])ara
cozinhar, numa calda, ein ponto de fio,
feita com o açúcar e um pouco d'ág»ia;
à pai-te, cozinhe as pas.sas em 3 xíca_
ras (das de café) d'água com íiçúcar.
Ponha, no fundo de um prato de ir
ao forno, redondo, uma camada de fa
tia.s de pão-de.ló; cubra com as frutas
em cíilda, as amêndoas descascadas «•
picadas c o vinho; à parte, pique o

%\

abricó em pedacinlios e ponlia-o.s imma
vasilha; junte a fi-uta cozida, as amên.
doas, as passas, a laranja cristalizada
em pedacinhos e o vinho. I*onha tudo
sôbre o pão-de-ló. Bata íis claras em
neve e vá pondo as 150 gramas de
açúcar, aos poucos, mexendo suave
mente. (.'oin êsse suspiro, cubra tudo;
na liora de colocar o suspiro, puxe um
pouco a colher para cima, para ficai'
poutudinbo o mais bonito; decoi'e com
algumas cerejas ou pedacinhos de fru.
tas cristalizadas e enfeite o doce com
um iioiico do sii.spiro, colocado na se
ringa de enfeitar. Pulverize tudo com
um pouquinho de açúcar e leve o pi a(o
ao foiuo moderado para ímxugar o
suspiro o deixar com uma coloração
ligeiramente amarelada. Sirva no pró
prio prato, depois de frio.

COQUETEL "HONOLULU'

Misture iio liqüidificador: i/j copo
de suco de uvas brancas; 2 cálices de
licor, de gêlo moído ou soda gelada;

ligue o aparelho e junte um pedaço dc
abacaxi cortado eni pedaços; um cálice
de licor de siko de laranja; i/j da
masco em oonipota ou fresco: 2 goles

de gin. Bata por um minuto e sirva
em taças e collierinhas.

PÃOZINHO PARA sanduíche

Ingredieiites — l'm tablete de fei-.

monto Plei.schmanii; 3 xícaras (da.s dc
(u«fó) do água inôi'iia; farinha, que
dê ii inas.sa, ponto mole, 1 .xícara dc

leito, 1 oolher de açúcar, 1 colher («U;
sobremc.sa) de .sal, 1 colher do hanhn

gelada e uma colher de manteiga g^..
lada; 1 Ovo.

Maneiia de fazer — Dosmanclie o

fermento na água morna o vá pondo
farinha, jiara fazer um miiigau grosso;

feito isso, ponha umas duas colheres

do farjnlia sôbrc o mingau, polvilhau.

do_o. lleixe umas 3 hoi'as, para qne

cre.sça; defioi.s disso, se êle estiver

cre.scido, junte os demais ingredientes;
misture muito bem e vá jiondo fa

rinha, até (|uc a massa fique niolc,

macia, que de.si)i'cgue das mãos. .Amas

se bem e sove, até fazer bolhas. Para

o.s pãcziiihos do tamanho de iim ôvo

liequeno e iionlia na assadeira untada
um pouquinho; antes, tire um ijon.

quiiiho da massa e faça a bolinha, pn.
ra pôr num copo d'ãgua; dejiois que
a bolinha subir, deixe ainda uma meia

hora; pincele os pãezinbo.s com gema

desinancliadn num pouco de leite ou

dYigiia; h've ao forno, que já deve

ter ficado aceso, uns JO minutos anfcs,

fogo forte; ponha o pão no forno regu

lar e «'ontrolc o fogo.

No dia seguinte jiode.se levar de

novo o pãozinho ao forno lento, re.
{•heaiido-o com queijo ou presunto. Fi.

ca delicioso. Se servido no mesmo dia,

podc-so partir ao meio e passar mau.
teiga nêle.

REVISTA DOS CRIADORES



E HIGIENE ALIMENTAR:

NUTRI C AO

Principais funções clns IMlt)TKfXAS:
a> Concorrem para a formação õe

iodos os tecidos, constiiuinclo o sou
eubstrato;

mauxiliam o crescimento das crian..

çus:

c) fortalecem os músculos.

Km média, as necessidades diárias

dèsse principio básico da nutrição são:
1 K por quilo de pêso para os adultos

6 g a 5 g. por quilo de pêso, para
as crianças. Um bife de fígado, por

exemplo, fornece 16 g de proteínas.

As melhores fontes de proteínas

são: carnes, principalmente assadas ou

grelhadas, quando magras; queijo, fí

gado. ôvo e leite, entre as fontes de

origem animal. Soja, fava. vagem o
feijão, entre as de origem vegetal.

Medidas que se impõem para

a profilaxia da gripe

Evite as aglomerações, onde o contá .

gío ó mais fácil. Evite o uso de copos.

N \J

(alheies, toalhas e outros objetos, ca.
paze» de terem sido recentemente con
taminados por uma pessoa gripada.
N*âo escarre no chão. Evite o abraço
e o apõrto de mão. Evite o contado
í-oin gripados. Não tussa nem espirre

diante de outras pessoas. Repouse,
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evitando o mais que puder a fadiga.
Durma, no mínimo. 8 horas, en\

quarto arejado. Alinieute_se bem, pro
curando Incluir no seu cardápio carne,
leite, ovos, manteiga, legumes e frutas.
Evite bebidas alcoólicas. Tôda a pes
soa que se sentir febril, mesmo que os
sinais sejam de simples resfriado, devr
imediatamente isolar_se em casa, con..
servando-se de cama. Esfu medida
abrevia a cura, evitando possíveis

complicações; e impede ;t dissemimi-

ção.

Os coiihcciitMmlos tlc dictética tor.

nain possível às pessoas que dispõem
de ijoucos recursos inonetávios, mniitei-

alinientação mais sadia <• mais higiê.
ni<-a do ponto di' vista nutritivo.

L'm bom plano para calcnlav a in\.

portünciu que deve ser gasta com os

alimentos varia com as circunstâncias

cia família; porém, deve-Se ter o ciii.

dado de destinar importâncias sufi.

cientes para a compra do leite, das

frutas e dos vegetais ricos de vítami.
na C.

XXX^'X>K^'XX> XXXXXXXXXXXXXXX^itXXXX
X
X
V

X
X
A.
V¥ Máscaras tJe beleza

ft

X

X

vencem a açao

do tempo

Que se espera de uma mulher que
6 perdeu a frescura da juventude? Que
^ •
* inosti-o a beleza de seu espírito e de
^ — y-, í-*.. tAseu coração. Quer isto tlizer que .já
y não pode ser bonita c atraente? Ao
X contrário: basta pensar nas grandes
y atrizes o na.s grandes heroinas da his-

tõria, quase lôdas de qiiarentfi anos
Ò ou mais.
X. Os cuidados e.vigidos para não en-
^ velhecer .«ão mais mitiierosos que na
X

X
X

X
X
X
X

X
V

. x
X adolescência. Díàriamente sera iiccc."*- ^

sário vencer a ação do tempo, peio *
menos com dois cuidados: uma limpeza ^

y conscienciosa da pele, à noite, paj-.i y
X evitar a acumulação das células mortas X
^ e uma reativação da circulação saii-
X guínea, o que pode ser feito pm* meio ^

de golpezinhos com um algodão mo-
X lliado. As mascaras de beleza devem
X ser usadas a partir dos trinta anos. x
^ Um bom técnico deve ser consult ^

de quando em quando, se bem

X

X
X

X de quando em quauuu, - -
K as máscaras de beleza sejam maw «'a — -- ~

X eficazes e fáceis de aplicar _om '
* como esta de ovo: a clava é indieat -
>: ra os tecidos com tendência » /
X a gema, para os necessitados ® '
i trição. Também o suco de laraiij»
X recomendado para as peles seus
^ enquanto o suco <le limão é h< equ
>. para as peles sêcas.

w

X

X
X

X

X
X
>
X

X
y

X
X

X
X

X

X

V

X

X
X

X
X

X
X
X

X
X
X
X

X
X
X

X'

X

X
X
*

•+.

?»

X
X
X
X

A máscara deve ser retirada "1'"^ X
vinte ou trinta minutos, apUoaud - x

^ 1 InO 0(1 ^

X

X

vince ou iriiuit ^

então uma compressa de » got " y
gaze embetlida em loção refiest • ygaze embetlula em loçao ^

"íc ooin jn- X
X A operação deve K-peiii— ...

tervnlos de cinco ou seis dias. y

>ranteiilia a AUEtiBlA I>E X
evitando alguns dos 1vj. <>viiauiio aiumi.-' *'

X' de personalidade, tais ;„ite >X' <le personaiiuaue, nu--' x
X teimosia, queixa excessiva e j í
^ da saúde, ciúme desarrazoad<), s - -
X biUdade excessiva, falta de n.sseio. rn . y
y ta de tato, inadai)U»biHdade- ^

?XXXX •XXI*XXX #XXXX>.X-* XXXXX *XX
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Sopas que as crianças gostam

Todas as niães conhecem a impor
tância da sopa ua alimentação infantil.
Servida no início da refeição, é a sopa
que vai estimular a secreção gástrica
e facilitar a digestão dos demais ali

mentos. E' ela que vai fornecer os

sais minerais da carne, atravér do cal
do, as vitaminas dos legumes e verdu
ras que entram em seu preparo, as

proteínas dos ovos e queijo que a com
plementam.

Todos conhecem também a falta de
entusiasmo que as crianças sentem
pela sopa. o Centro Maggi de Arte
Culinária preparou para os pequenos
algumas receitas especiais. São sopas
diferentes, guarnecidas ao agrado das
crianças. Sugerimos para as mães
mais cuidadosas esta maneira agradá
vel e nutritiva de comemorar o Mês da
Criança.

SOPA MIMOSA

1 prato (sopa) de vagens cozidas,
cortadas

4 gemas cozidas

2 tabletes de caldo de carne Maggi,
dissolvidos segundo as indicações da
embalagem.

Passe as gemas cozidas pela peneira
grossa e junte ao caldo Maggi. Acres
cente as vagens cozidas, deixe ferver e
sirva a seguir.

.rmitif
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Sugestões do Centro MAGGI de
Arte Cuíínáríe

CALDO DE GALTNHA COM

BOLAS DE OURO

;> tabletes de caldo de galinha Maggi,

dissolvidos segundo as indicações da

embalagem.

2 colhere.s (sopa) rasuradas, dc

manteiga

1 colher (café) rasurada, de Fon-

dor

Noz moscada

1 xícara (chá) de farinha de trigc

2 colhei-es (sopa) rasuradas, cie

queijo ralado

1 ôvo

óleo para fritura.

Prepare o caldo de galinha Maggi e

reserve. Dêsse caldo, retire 1 copcí,

levando-o ao fogo com a manteiga, o

Fondor, a noz moscada, deixando fer.

ver. Acrescente a farinha de trigo

peneirada de uma só vez e mexa beir..

Retire a panela do fogo, adicione o

queijo e o ôvo, mexendo até formar

nma massa lisa. Com 2 colheres dc

café, vá fritando essa massa em gordu-

ra quente, deixando escorrer bem.

Acrescente "as bolas de ouro" ao cal

do de galinha no momento de servir.

SOPA DE OVOS

2 ovos

1 pitada de Fondor Maggi

2 tabletes de caldo de galinha Mag,
gi, dissolvido.s .segundo as indicações
da embalagem

1 xícara (chá) de arroz cozido.

Bata os ovos com o Fondor, mistu.

raudo-os beni. Piepare o caldo de ga.
linha Maggi numa panela, conservaii,

do o caldo fervente em fogo médio.
Os ovos se solidificam em fios ao

entrarem em contato com o caldo.

Acrescente o arioz e sirva a seguir,

SOPA DE PÃO DOURADO

2 tabletes de caldo de carne Maggi,
dissolvidos segundo as indicações da
embalagem.

2 pãezinhos

1 ôvo

Y2 xícara (chá) dc leite
Sal, manteiga ou gordura para fritar.
Bata o ôvo com o sal e acrescente n

leite. Corte os pães em cubinho?,
passe_os pelo ôvo e frite na manteiga
ou gordura quente. Adicione os pe.
dacinhos fritos ao caldo fervente, cc.
loque cebolinha picada, se gostar, e
sirva a seguir.

CREME DE GALINHA

1 xicaia de sobras de galinha, pj,
cadas

1/2 colher (sopa) de manteiga
2 tabletes de caldo de galinha Maggi,

dissolvidos segundo as indicações da
embalagem.

2 colheres (sopa) rasuradas, de fa-

linha de trigo

Gotas de limão

1 pitada de Fondor Maggi.

Dissolva a farinha de trigo luuu

pouco de água fria e acrescente ao
caldo de galinha Maggi, pronto. Adi

cione o Fondor Maggi, algumas gôtas
de limão e deixe cozinhar por 10 nii-

nutos." Corte em pedacinhos as sobras
de galinha, passe.os pela manteiga e
junte à mistura, servindo a seguir.

SOPA CREME DE PALMITO

1 lata pequena de palmito

2 tabletes de caldo de galinha Mag.
gi, dissolvidos segundo as indicações
da embalagem

2 gemas ,
2 colheres (sopa) de farinha de trí.

go

1 colher (sopa) de manteiga
1/2 lata de Creme de Leite Nestlé
Cebolinha picada

Dissolva a farinlia de trigo na águn
da lata de palmito e acrescente no
caldo de galinha Maggi. Junte a man
teiga, as gemas e os palmitos picados.
Pouco antes de servir, adicione o Cro-
me de Leite Nestlé e a cebolinha pi_
cada.

REVISTA DOS CRIADORES
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I MATURIDADE COMERCIAL E PÊSO MAIS ECONOMICO
|í A idade de sete a oito meses, como maturidade comer-
- ciai, é muito importante, pois todos os estudos realizados

indicam-na como economicamente ideal.

Nos Estados Unidos, 110 quilos é o pêso médio para
o abate. Na Inglaterra, o "bacon" é consegruido de porcos
abatidos, na quase totalidade, com 90 quilos; neste pais,
& came fresca é foimecida por individuos pesando 45 qui
los. A maior pai te da prodxição da Dinamarca provém
de porcos de 90 quilos; pois, dos seis milhões abatidos

anualmente, apenas 300.000 superam os 100 quilos, sem con
tudo ultrapassar os 120 quilos. Na Suécia. 93% da matança
recai sobre animais de 75 quilos e somente 7% sôbre aquê-
les de mais de 100 quilos. Na Alemanha, o pêso preferido
é de 100 quilos.

A idade de sete a oito meses e o pêso entre 90 e 110
quilos, estabelecidos como idade e pêso comercialmente mais
econômicos, têm por fnndaviento u quantidade de alimento
necessário ao yatiho de um quilo de pêso uiuo. Relativamente
limitada pai-a os animais jovens, esta quantidade aumenta
com a idade e a quantidade de gordura a produzir. Assim,
em porcos de 25 a 45 quilos, o consumo de alimento para
pjodução de um quilo de pêso vivo é cerca de 1/3 daquele
do dos porcos com 90 a 110 quilos. Fato. aliás, perfeita
mente explicável pelo teor de água, proteínas e minerais
do coipo e por certas particularidades do crescimento. Quan
to mais jovem o animal, tanto maior a proporção de águs.
proteínas e minerais contidos em seu organismo. Quanto
ao crescimento, observa-se certa sucessão na intensidade do
desenvolvimento dos ossos e músculos e na produção de
banha. Os ossos, a fim de seivir de apoio aos músculos
(came), são os primeiros a desenvolver-se de forma mais
intensa. Em seguida, são os músculos que acentuam seu cres
cimento. Por fim, no adulto, êstes tecidos paralizam o cres
cimento, ao mesmo tempo que a formação de banha passa
a dominari Quanto mais jovem o animal, mais rápido o de
senvolvimento dos músculos e, quanto mais velho, mais in
tensa a formação de gordura. Portanto, o porco novo uti
liza os alimentos, de preferência, para a formação dos ossos
e músculos, que são tecidos ricos de água, proteínas e sais
minerais. O que implica, necessàriamente, numa alimenta
ção rica dêstes elementos. Com o avançar da idade, o ritmo
íie crescimento vai progressivamente diminuindo e, então,
o excesso de alimento, administrado além da cota de man-
tonça, é utilizado pelo potco, em proporções crescentes, pai"a
•a. rormação de gordura. Como a carne contém de 65 a 70%

<je água e a gordura apenas cérca de 10%, é evidente que
a formação de um quilo desta última exige bem mais ali
mento que o mesmo pêso de carne. Previsão, aliás, plena
mente confirmada pela experiência, que indica: 5.500 a 6.000
calorias são requeridas para vim quilo de caine e 9.500 a
jO.OOO calorias para um de banha; sendo de notar que, no
caso de rações desequilibi adas, o consumo é bem maior

para a produção de banha.
Numerosos estudos, realizados nos Estados Unidos, re

velaram os seguintes resultados médios:

Pêso dos porcos

Kg.

Consumo diário

de alimentos

forelados - Kg

Aumento médio

diário de pêso

Kg

Quilos Ó3 ali.
mento forelodo,
poro gonho de

um quilo de
pêso

Até 50
Do 50 a 100
De 100 Q 150
De 150 a 200
De 200 a 250

1,000
2,700
3,400
3,550
3,650

0,370
0,770
0,830
0,775
D,71 5

3,04
3,59
4,15
4,70
5,10

mente existentes nas fazendas, suplementada.s com SUPER-
HUIGOLD "TORTUGA", obtivemo.s, em nossas experiências.
íjí; seguintes resultados médios:

NOVEMBRO DE 1962

TIPO CARNE TIPO BANHA

fortes transversais (Ias mesmas rarraças da figura du
página ao lado, efetuados a altura.s dU'ersas.

Ao alto . A altura das iialetn.s. :\Iosti'a elaruinente o
desenvoUiinento das massas musoularc.s no porco da esqiKU*-
da o, no dn direita, o acúmulo de banha.

No centro . A altura da décima costela. Observe-se u
diferença do volume de toucinho no dorao e ventre, assim
como a da qualidade do "bacon".

Eni baixo - A altura dos presuntos. Xêlc é evidente «
diferença do desenvolvimento das regiõe.s gordas e
musculares.

Pêso dos porcos Quilos de rosõo consumido
Kg. poro ganho de um quilo de pêso

Até 50
De 50 o 90

De 90 Q 115
De 115 Q 130
De 130 o 160

2,800 a 3,000 kg
3,500 Q 3,800 kg
4,000 a 4,200 kg
4.300 o 4.500 kg
5,200 Q 6,000 kg

Observamos redução de 25 a 30% no consumo, quando
utilissamos poicos selecionados pela precocidade e com ver-

47



' >

des â. vontade, especialmente até o pêso vivo de 70 a 80
quilos.

O PORCO TIPO CARNE: A SUA CONFORMAÇÃO

Êste tipo, também chamado frigorífico, possui os prc-

svmtos, lombos e paletas bem desenvolvidos, formados de

massas musculares volumosas. São estas as regiões comer

cialmente valiosas, em todos os países onde a banha foi

quase totalmente substituída pelos éleos vegetais.
No Brasil, o preço da gordura de porco ainda é elevado, por

causa da grande procura, porém, já vem sendo superado pelo
do presunto, da copa e do lombo. A evolução já está se pro
cessando e, ràpidamente, a banha será integralmente subs
tituída pelos óleos vegetais. O criador de porcos deve, pois,
aparelhar-se para produzir suínos tipo carne, atualmente muito
mais econômicos e destinados a suprir o grande mercado de
carne de porco, que em futuro próximo será o Brasil.

VITAGOLD
Polivitamínico de alta concentração

Por conter tôdus a.s vitnniina.s in(li.si>ensáveís à vidn
e saúde dos animais, VITAGOIiI> vem tendo cada vez inaiot
aceitação, o que é índice positivo de sua elevada eficiência.

Tendo alto teor de todas as vitaminas, encontra van
tajosa aplicação nas espécies animais, independentemente
de idade, embora seja mais usado para animais Jiovos.

Suas principais características são:
a) coirige em ai)ciia.s alguns dias os ílistúrbios e doeii.

ças causadas jjelas carências vitamínicas;
1>) por sua fácil e pronta assimilação, mesmo por ani.

nais doentes, é imllcado como potente recoiistituiiite, tanto
iia.s doenças como nas convalescenças;

O nao e produto oleoso; portanto, é de fácil aceitação
e assimilação;

pelo elevado teor de vitaminas puras é potente de.
«intoxicante;

cimento'***^ ^í^ünais novo.s, age como grande fator de cres.
que e\ 'f funções digestivas e iirotetoras, o
doenças ^ "P^t-eclniento em pintos, leitões e bezen-os das
•V propô '"esiionsáveis iion enonnes prejuízos.
•Tersey i ' «fii-mar que em nossa criação de gado
sequer todos êstes anos, nunca precisamos usar
meiros ri*^ "'̂ 'eo remédio nos bezerros, pois desde os pri-

J-eceberam VIT.^ÍGOLD por via

tdnda desnatado, o que sem dúvida vem acentuai
saltuiiio.s ° valor desse iiroduto. Nesse particular, rcs»
obter crl^"- ^ ^IT.AGOJjI) éoúnico iiitegrativo (|ue jierinite
loite desnab 1 *' ''coníimicauiente vantajosa com

por via ni. vorte e mestiços de leite a mini.straçao
• <» primeiro dia de vida, em dias alter.

nado.s, de 3 a 5 cc. de VITAGOTíD, í»té a idade de 00 a 90

dias garante, com a mínima despesa, desenvolvimento «"á,
pido o grande resistência às doenças, permitindo assim
criar 100% os bezci-ros, sem distúi-hios e sem necessidade
de gastos com medicamento. Experiências de nm ano, em

fazendas de cria, demonstraram que com o eniprêgo de
VITAGOId) o índice de mortalidade que antes atingia 1.5 a

20% dos bezeiTOs nascidos, ficou reduzido a 0,5%. Além

disso, coiistatoii.se que os distúrbios comuii.s aos animais
novo.s, doenças neo.iiatais, diarréias, pneiinio.eiiterites t

outras, desapareceram completamente; e

g) nos cavalos o uso de ViT.AGOTyD provoca, pelo eu.
riquecimento alimentar de.sta combinação de vitaminas de
imediata absorção c alta concentração, melhor assimilação
dos alimentos, melhor i>reservação de todo.s os ói*gãos, prin.
cipalmcnte o intestino delgado, do.s ílistúrbios comuns a
esta esiiécle animal, l^elo teor de vitamina E, que possue,

VITAGOLD aumenta a energia muscular em geral, inchi.
sive os músculos do coração, órgão muito solicitado em
animais de corrida. As éguas amamentaiido, quando recc.
bem o VITAGOLD, produzem mais leite e não se esgotam.
Os potros crescem \'ígoi'Osos e sadios jiela ação |)i'otetora
da vitamina A associada às outras vitamiiia.s.

A "Tortuga" tem para cada espécie animal uma tabela
de aleitamento artificial eoin ^^TAGOLD, já exaiistiva.

inente aplicada e de comprovada eficiência.

Os re.siiltados obtidos tornam o VJT.AGOLD produto
do obrigatório uso pelos criadores que desejem ver afas
tados de suas criações, os distúrbios que acaiTetam prejuí.
zos elevados pelo alto índice de inoi-talidade qiio causam
entre os animais jovens.

tortuga Companhia Zootécnica Agrária

4íi

Av. João DiaSp 1356
Av. Farrapos, 2953

Caixa Postal 12.635 - São Paulo
Pôrto Alegre — R.G.S.

revista dos criadores



r

NOTnS ZOOTECHICaS

CONTROLE DE FATORES LETAIS

RECESSIVOS, EM BOVINOS
A anomalia descrita com o nome da "bezerro bulldog" e

conhecida cientificamente por "acondroplasia", aparece em vá
rias raças de bovinos-

O nome popular provém de nascsrem os bezerros com
acentuado encurtamento das partes anteriores dos maxilares,
cuperior e inferior, produzindo certa semelhança com a refe
rida raça canina. Geralmente os membros se mostram curtos-

VALORIZE

SEU

REBANHO
COM

LKOViG'Lno P. J )RnAo

O defeito ocorre quando o gene ressessivo reàponsável ae
encontra na condição homozigota ou de dupla dose. Os ani-
nnais heterozigotos, ou com uma só dose, não mostram a anor
malidade, mas, quando acaralados entre st, resultam, em média
em 1 bezerro bulldog (homozigoto), 2 portadores (heterozigoto)
e 1 normal, isento do fato deleterio- No caso do acasalamento

entre um portador e um normal, a metade da prole é portadora
do defeito e a outra metade normal-

Alguns bezerros bulldogs nascem vivos, porém morrem den
tro de poucos minutos- E* muito comum a distorcia e entre
cerca de 40 % dos casos toma-se necessária a assistência à vaca

Para conseguir compeões de pSso e re*
produção, é precico. dor ao godo, além
de bons pastos e invernodos, um comple
mento olimentor rico em cdicio, fósforo e
sais minerais. Boseodo na farlnf>a de cs«
sos degelatínodos, íncompordvel fonte de
cdicio e fósforo, BOViSAL 6 om produto
enriquecido com mangonês, ferro, zinco,
lôdo, cobalto, cobre e outros sais mine
rais, que complementa o oiímentoçõo.dos
rebanhos, favorecendo o engorda e o fe
cundação. BOVISAL, adicionado ao sol
crú, em proporções de até 20 por cento,
em cocho coberto, proporciono moior
desenvolvimento oo gado bovino e maio
res lucros paro os criadores.

O CALCIRIOANTE MINERALIZADO DOS CAMPEÕES

UM PRODUTO DE s.A. frigorífico anglo
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Misturadores para
ração e adubos

LYNCE
Vendas diretas da fábrica com amplas

facilidades

Garantia e assistência técnica

permanente
METALÚRGICA LYNCE S.A. —

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Rua Aurora, 94 - Tel. 37-8586
SÃO PAULO

CR$ 400,00

Custa a assinatura anual

da Revista

GADO HOLANDÊS

Dirija-se o

RUA CANUTO DO VAL, 216

Soo Paulo —S.P.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS ? V

CASA

KOSMÒS

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO
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no momento da parição. A gestante pode não dar a luz e
conservar o bezerrp de termo por mais três mescs, como foi
veriiicado recentemente.

Jonr, técnico da Divisão de Saúde Animal do Minis'é:io da
Agricultura da Grã-Bretanha estudou 15 casos de bulldogs va-
rificado" em 502 parições na Ilha de Guernsey. O defaito foi
atribuído a dois touros usados em insamtnação artificial.

As medidas tomadas para descobrir e evitar a disseminação
da anomalia são as seguintes:

I — Teste de ecasalanner.tcs — Pcsto que os animais por
tadores não são identificáveis pela vista, torna-se necessário o
acasalamento com fêmeas também heterozigotas para descobrir
o fator recessivo. Wreidt, zootecnista escandinavo, verificou
que a pre>"ença do fator pode ser denunciada pelo acasalamento
do touro suspeito com 10 fêmeas certamente portadoras ou
com 20 filhas de touros e vacas sabidamente portadoras. Não
ae produzindo nenhum bezerro bulldog, o touro é declarado livre
do fator letal.

No caso verificado na Ilha de Guernsey os dois touros por
tadores foram.' afastados dos serviços de inseminação e daí por
diante todos os reprodutores utados com êsse fim passaram a
ser provados sistematicamente, mediante o teste de acasala
mentos. Com êsse propósito, em 1961 dispunham de 36 fêmeas
provadoras, reconhecidamente portadoras e 250 filhas de por
tadores-

II — Inspeção dos bezerros mortos — Em 1958 a Sociedade
de Registro da Raça Guernsey tornou obrigatória a inspeção
dos bezerros mortos logo após a parição- Três anos depois,
entre 230 espécime-o examinados, foram identificados 32 bulldcgs.

Na Dinamarca foram realizados estudos sobre a possibi
lidade de se identificarem os portadores através do tipo san
güíneo. No entretanto, não foi encontrada uma associação ní
tida entre oo grupos sangüíneos e a característica fatal recessiva.

III — Controíe do uso dos portadores — A mesma Associa
ção, aconselhada pelo grande zootecnista britânico "Sir" John
Ilammond, decidiu, em 1-° de abril de 1960, que nenhum bezerro
d© sexo masculino, oriundo de pai ou mie reconhecido convo
portador fosse registrado. Mas, de-rde que os filhos do animal
suspeito fossem provadamente isentos do defeito, através jie
acasalamentos controlados, êrses filhos ficariam em condições
de ser registrados-

Todas as facilidades para realização das provas, mediante
inseminação artificial, para ganhar tempo, são proporcionadas aos
criadores dêsses animais. Com número adequado de femeas
provadoras, errj média, levam-se três meses para que se obte-
nham as inseminações suficientes, mas os resultados so apare
cem no fim de 12 meses.

Tomadas as cautelas para assegurar que nenhum touro
portador seja usado, no futuro, a proporção ds animais hetero-
zigotos, nascidos cada ano, declinará gradativamente e, em pou
cas gerações, o problema será reduzido a uma proporção insigni
ficante.

LEITE DE ÉGUA PARA ALIMENTAÇAO
HUMANA

No VIII Congres~o Internacional de Produção Animal, rea
lizado em 1961, em Hamburgo, o zootecnista Nenhaus, do Ins
tituto de Genética e Tecnologia Animal de Berlim apresentou
os resultados de suas investigações sobre o ascunto em epígrafe.

As éguas podem ser ordenhadas à mão, ou mecanicamente,
sem dificuldade e o leite decce imediatamente ou apos o início
da ordenha.

O leite flui das tetas das éguas com rapidez semelhante ao
da vaca e a duração da ordenha variou de 45 segundos a 3 mi
nutos, dependendo da quantidade de oxitocina. Esta baixa ra
pidamente, de sorte que a segunda metade da ordenha fornece,

REVISTA DOS CRIADORES



aproximadamente, 35% menos leite do que a metade precsdente-

A fim de obtei todo o leito produzido durante o intervalo

de uma ordenha e a descido repetida do leite, é necessário que
e secreção do aludido hormcnio se realize continuamente. Me

diante injeção na veia jugulor de 20 Unidades Vosgttín de osi-
tccíiia, foi obtida a quantidade de Isite que se achava no úbere-

Assim, foi determinada a capacidade do úbere da égua em jogo
como cendo de 2000 cm3- Devido a esta pequena capacidade
ela devia ter ordenhada freqüentemente para utilizar totalmente
lua produção de leite.

A duração da lactação pode ser levada até 41 «emanas,
quando as éguas eram ordenhadas de duas em duas horas. O
potro foi deixado ccm a mãe durante a noite. Após este período
8 ordenha cessou, não porque a produção de leite tivesse dimi
nuído, mas porque a égua deixara de conceber durante a lactação-

A produção de leite da:; éguas é explorada por vários povos
que habitam o sul da URSS e o interior da Ásia, tendo o fim.
principalmente, da elaboração do -'kumys", bebida considerada
laudável é medicamentosa, propiciadora da longevidade. Quanto
ao leite de jumenta, é consumido na Espanha. França e Itália.

experiências de engorda com

CAVALOS

Apesar de vários povos praticarem a hipofagia, poucos são
o, dados sobre o rendimento das carcaças dos eqüinos.

isja fazenda estadual da Província de Cazaquistão Oriental
(URSS) realizaram-se experiências de engorda em que estive
ram implicados 220 espécimes das raças Kazakh e Don, durante
Q período de maio a novembro de 1960-

Os animais foram mantidos em regime de pastagem-

O ganho em peso, diário, dos potros de mam-a foi de 774 g.
sendo 2V2 vezes supierior ao mostrado palas fêmeas de ano e
quase 2 vezes maior do que o dos animais castrados, com 2-3
anos de idade.

Efetuaram-se exames das carcaças de quatro fêmeas de 10

^ 12 anos de idade, quatro de 6 a 8 meses e quatro machos de
I ano e 7 meses e cinco ca-trados de 2 anos e 7 meses de idade,

todos da raça Kazakh.

Os rendimentos por cento mais elevados foram alcançados
• ptloo indivíduos castrados (58,4%) e pelos animais de 6 a 8

meces de idade (57,8%), enquanto que os machos de ano e
• lete meses produziram- 55,9% e as fêmeas de 10 a 12 anos
j 51,7%-

A carne dos animais de 6-8 meses de idade foi considerada

a môí® apetecível e a dos castrados a mais gorda.

•

Para encanamentos e irrlgaçSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA"

"RECONHECIDOS POR SUA ALTA QUALIDADE"

— % nova e rovoluclon^ria aolução para tubulaçõaal

*

* AGORA FABRICADOS NO BRASIL

AMEROPA
Indústrias Prástícas Ltda.

Escritório:

RUA TURIASSÜ, 1673 (V. POMPÉIA)
Tel. 62-9421 — São Paulo

BANHE O GADO

MENOS VEZES

OIP-TOX



CARCAÇAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

1 Agora que acortina de ferro se está levantando, podemos,
até certo pwnto, penetrar nos recônditos da vida russB' Na par
te relativa às questões da indústria de carne, as novidades

nos chegam através de relatórios de comistõss técnicas. Sepa
ramos para os leitores um tópico, relativo à elaboração de pre
suntos, que nos parece útil e digno de ser imitado em alguns
de seus detalhes. Os pernís são injetados, na proporção de 15%
de seu peso, com salmoura a 14, contendo 200 miligramas per
cento de nitrato de sódio e 20 miligramas por cento de nitrato
de sódio* Antes de ser empregado, o sal é estsrilizado pelo
color à temperatura de 145°C. Os presuntos injetados são co
bertos com salmoura por cinco dias e depois estocados por
mais seis dias Depois, as peças são colocadas em formas ovais
e cozidas sob pressão a 80°C., resfriadas, removidas das fôrmas
e recortadas para serem postas em latas ovaladas. A esterilização
é realizada em dois estágios: primeiro, o cozimsnto atinge 100°C.
por 22 -minutos cada libra, as latas são resfriadas a 25°C. e
aguardam de 18 a 24 horas em temperatura ambiente- Após
ôr-se tempo, as latas são reprocessadas como anteriormente e
resfriadas para serem estocadas em temperaturas que oscilam
ao redor de 15°C- Aparentemente, êstes presuntos assim tratados
podem cer guardados em ótimas condições por dois anos.
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Na Cozinha...

Nada l<gual 1

••.porque Ôieo A Dona é
auper-refinado. Nâo queima
nem encharca os bifes, deixa as
frUuras sequinhas e leves, e
e Ideal para maioneses!
•••porque Ôieo A Dona
nâo tem cheiro nem sabor,
acentuando o paladar originai
dos ingredientes!

•••porque Ôieo A Dona é mala
econômico — a mesma porção
pode ser usada várias vèzes!

CIA. SWIFT DO BRASIL S.A.

2 Uma grande aplicação para as gorduras animais é repre
sentada pela sua introdução nas dietas das espécies domésticas.
E-sa utilização, que já vem sendo feita no último decênio, tain

despertado a atenção dos estudiosos e o resultado é que melhor
re valorizam esses subprodutos da matança- Pcde-ce cheea
a pensar numa lei de compensação de valores, uma vez que as
gorduras animais receberam impacto bastante série com a in
trodução do-3 óleos vegetais na alimentação humana- O impacto
se foi avolurr.-ando gradativamente e, ainda recentemente sutior*
tOU TnO,*,^a rA^ .4 Af . é-fV a-.av.^a *

lecentemente, supor
tou dose maciça de descrédito quando às gorduras animais
pretendeu atribuir a responsabilidade primsira na ocorrênc'a da^ ^ r''a iid ocorrência daa

doenças cardíacas- Aúltima aplicação úlil e singular da- gorduras
animais empregadas como ingredientes de rações foi a de que
quando dadas a porcas prenhes, há substancial aumento da lei-
tegada. As experiências decenvchidas na Universidade de Wis-
consin chegaram à conclusão positiva de que o aumento do nú
mero de leitões pode ser conseguido através de alta dietíí cnló
rica oferecida às fêmeas-

-oOo-

3 Oemprego do açúcar nas salmouras que levan, nitrato enitri-
to, para a salga de presuntos, paletas, bacon e outros produ
tos carneos, já é velha praxe dos industriais. Do há muito

acreditava-se que o açúcar exerces-se a função de abrandar o
amargor do sal e do nitrato, ao mesmo tempo que fornecia con-
^çoes de nurição para flora microbiana útil responsável pelo
aioma dos produtoo salgados, aos quais conferia côr acradável

o modo de trabalhar da moderna in-dustria de carnes, na qual a cura e feita ao maij ràpida-^enta
possível, veio alertar o produtor quanto à necessidade d-^ pôr à
prova^ a tao decantada função do açúcar na salga. A realidade
veio a tona, demonstrando que a ação do açúcar có se faz sentir

produtos salgados quando sua quantidade
taíLL aL ^ - mercado^ astleiro que nao aprecia muito o gosto resultante da com.binacão

acúcrnTom talvez não haja necessidade da adição'doaçúcar como ingrediente obrigatorio das salmouras.

-oOo-

especiais do

^ em cond/ -e T mercados receber produto

Lnisorbutnado' rão o gaiato de prcpila, o hidro.^ nisol butilado e. o hidroxitolueno butilado. Essas substâncias
sso freqüentemente combinadas com outras, que auxiliam sua
açao protetora, como, por exemplo, o ácido cítrico- As quanti-

es maximas, que sendo eficiente?, são permitidas no produto
tmai, estão sempre ao redor de 0,01%-
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temos 3 anos de idade...

Estamos bem conservados e é certo que alcançaremos
o melhor preço. Nossa longevidade? Se deve a um
fato: estamos guardados num SILO METÁLICO

MOREIRA. Feito para nosso clima quente e úmido (onde
silos ventilados não podem aprovar), o SILO METÁLICO

MOREIRA É HERMÉTICO! Não permite mutações de
umidade, neni procriação de insetos que possam nos
deteriorar. E mesmo que algum verme ou inseto

tivesse entrado conosco, não haveria problema. Nossa

própria respiração, como a de todos os cereais," sa

tura um ambiente hermético de gás carbônico que

não permite a vida animal. E assim vamos vivendo,

a salvo de carunchos, bolor, fermentação. Para pro

teger suas colheitas, conte também com os SILOS

METÁLICOS MOREIRA... Para que se arriscar?

SILOS METÁLICOS MOREIRA

hermético - isolado tèrmicamente - fàcilmente

montavel e dósmontável -'menor custo/ton-cons-

truçâo - operações de silagem 20% mais barato

PEÇA VISITA DE ÜM TÉCNICO DE ^

SSSSSilI!^^
Largo de São Bento, 64 - 13. '̂ andar • São Paulo

. .. . . .

-J-



laticínios

Leite em pó: composição, tecnologia
e valor nutritivo
Leite em pó é leite de vaca, dessecado pela retirada da quase totalidade da água;

não açucarado e enlatado ou acondicionado em continentes apropriados. De conserva
ção fádl por muitos anos, reconstitui-se facilmente em leite pronto para ser tomado:
é suficiente adicionar água em quantidade adequada, e agitar a mistura com uma co
lher. Modernamente com o aparecimento do "leite instantâneo" ou de "mistura rá
pida" a reconstituição se faz de maneira muito mais fácil.

O Regulamento da Inspeção Indus.
trial e Sanitária de Produtos de Ori.

conhecido pela sigla RI.
» define leite em pó simples co,

mo o "produto resultante da retirada,
em condições apropriadas, da quase to.
talidade da água contida no leite em
natureza, integral ou parcialmente des
natado

A idéia de dessecar o leite fresco
data de há muitos anos. Os líderes
asiáticos, entre os quais Gengis Cã e

merlao, antes de se aventurarem ks
suas longas incursões guerreiras, re.
comendavam aos comandados que des

Sr Po°i necessário à campanha,
fino n ®nas viagens, refere
tutnavr 1298, os Tártaros cos.
des<tP D^oparar um produto pela
dlcertr^^ Não era
apreaenVfl conhecemos;

Mas próximo dos nossos dias, conta-
se que Appert, mais ou menos em 1800,
fazia tabletes de leite sêco. Todavia, só-
meníe cêrca de cíncoenta anos depois,
é que as bases modernas da fabricação
do leite em pó foram lançadas. De
fato, foi em 1855 que Grimwade pela
primeira vez fabricou leite em pó na
Inglaterra, da maneira que as técnicfis
atuais recomendam, o atomlizador, pul
verizando o leite já mais ou menos
concentrado, apareceu em 1872, no E.s-
tados Unidos. Nesse país em 1887, foj
lançado no mercado o leite era pó mal.
tado. Em 1901, uma grande- inovação
apareceu na indiistria, a patente Síauf.
Muito recentemente, há menos de 10
anos, a fabricação do leite dessecado
teve animador progresso: umedecendo
o pó já pronto e dessecando.o nova.
mente, obteve.se um produto de solu,
bilidade muito maior e muito mais rá,
pida mistura. Era o leite instantâneo

ou leite de mistura rápida. Tal pro
cesso recebeu grande impulso de um

So quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho

visite a

u
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F. A. ROGICK

D. P. A. — São Paulo

fabricante californiano, sob a direção
de técnicos altamente especializados em
laticínios. Os primeiros estudos foram

feitos com leite desnatado.

O LEITE EM PC NO BRASIL

No Brasil, foi Nougués em Araras
o pioneiro da desidi-ataçâo do leite, ao
fabricar leite condensado. A instalação
da primeira fábrica de leite em pó no
País data de 1935, iniciativa da Com
panhia Nestlé. Atualmente existem no
Brasil cêrca de vinte fábricas de leito
em pó: Pôrto Ferreira, Araraquara,

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José

Silva. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais
São Faulo

REVISTA DOS CRIADORES
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Araras, Mococa, BraRança. I'aiilista,
Giaratinguetá, Cruzeiro o Poloni no
iUtado de São Patllo; TrOs Corarõcrt,
Calciolândía, Sete Bagoas. Varginlia.
/5Í2 de Fora e Lagoa da Prata cni Mi-
Eaa Gerais; Itaperunia. Barra Mansa
5 Areai no Estado do Rio do Janeiro;
?6loías 6 Taquari no Rio (Jrande do
=31; Triagem, no Estado <ia fPianabara.

Os nossos técnicos e industriais estão
a par dos progressos da toenologia do
•íãe em pó. O produto instantâneo ó
fabricado no Brasil o a novel técnica
i4 foi perfeitamente assimilada pelos
íabrlcantes brasileiros.

Segundo o Anuário Estatístico do
Brasil de 1961, são os seguintes os
íado3 sôbre a produção e o valor do
ielte em pó simples, destinado ao oou-
•aipo humano direto:

Aso Ton.

1J58 — 28 . 741 CrS

IS59 — 33 .409 Cr$
1J«0 — 33:711 CrS

Quanto ao lejte em pó simples des
tinado a fins industriais:
I95S — 2.923 CrS 131.563,00
1859 — 4.038 CrS 242.255,00
1960 — 6.165 CrS 49.3.233.00

Cr.S.

7 24 .

173 .

4 4 3.00

I 5 4,00

044 . 503.00

Pabrõe.s rrgvl.amext.ahes no
LEITl'] líM l>ó

Existem diversos padrões do leite
em pó simples, de acôrdo com o país
* Eegundo a tecnologja. As oxigôncias
americanas para o produto atomizado,
'ão: 26%^ de gordura no mínimo.
2.25% e não mais de timidade; no má
ximo 6.000 germe.s por ml para o leite
'ittando reccnstitiiido, acidez não mais
l5ie 15® Dornic. Segundo os padrões
'ngleseB, a gordura deve ser de 26%,
'lando um leite reconstituído de 3,6%
de gordura e 8,8% de estrato seco
deacngordurado. Todos os números
referidos acima são em relação ao lei
te em pó simples integral, destinado
<so consumo bximano dii*eto.

Segundo_ o RUSPOA. os padrões
brafíllelros sao entre outros, um teor
máximo de 3% de umidade; o leite

pó, ainda para consumo humano
direto deve, de acôrdo com o Art.
^67-3 "apresentar composição tal que
'/ produto reconstituído, confoiune in
dicação na rotiilagem, satjsfaça ao pa
drão do leite de consumo a que cor-
rcBponder". Não há referência ao teor
hacteriano, m- não ser o qiie refere o
%rt. 64 8, no tratar de leites desidra.
'ados em geral: "deve estar isento de
impurezas, não conter germes patogê-
Mcob ou que caixsem a deteiúoração
do produto, nem revelar presença de
ífcrmes coliformes".

O leite em pó magro e o desna
tado têm naturalmente menor perceu-
tagcm de gordura. E' tolerada maior
'Piantidade de água no leite em pó
para fins industriais. 5 %.

O leite em pó, mesmo o destinado
^ alimentação infantil, não é produto
'ztérll no sentido microbiológico da
palavra. No entanto, os germes exis-

NOVEMBRO DE 1962

• g»;

tentes não sao nocivos à saúde da
ci-iança, Sómente o leite evaporado
é estéril na acepção técnica do térmo.

COMPOSIÇÃO DO LEITE EM PC*
SI.MPLES

A composição centesimal do leite
cm pó simples varia segxjndo o destino
e a tecnologia do produto. Para o
leite em pó destjnado ao consumo hu_
ixiano direto a composição é a seguinte:

-:-t. ^ •'iff

%
Ãgua 2,90
Gordura 26,05
Proteínas 25,80
Lactose 38,00
Cinzas , 6,05
Outros 1,20

O leite em pó, para que se con
serve em boas condições, deve ser
acondicionado de maneira a ficar ao
abrigo do ar. as latas, depois de re
cebido o produto, são injetadas com

Gia. de Armazéns Gerais do Estado de

São Paulo -- "GAGESP"
ESCRITÓRIO CENTRAL: Rua 15 de Novembro. 228 — 9.° andar

Fones: 37-5551/2/3 (Rede Interna) — SÃO PAULO

Sr. Agricultor; VALORIZE SUA PRODUÇÃO — Utilize a rêde
de Armazéns e Silos da Capital e do Interior

Ê muito simples:

1 — o Agente da CAGESP da sua zona está à sua disposição. Diga a êle quais
os produtos que o Sr. pretende armazenar, a quantidade e a época em que
espera depositá-los:

2 — Se não tiver transporte próprio, remeta seus produtos com "frete ou carreto
a pagar". A CAGESP pagará êsse frete ou carreto e o Sr. só a reembolsará
ao retirar ou vender a mercadoria;

3 — O Sr. receberá um documento, o "Warrant", com o qual conseguirá finan
ciamento no Banco do Estado de São Paulo;

4 — A sua mercadoria no armazém será expurgada e bem guardada; o Sr. poderá
vendê-la quando melhor entender;

5 — Estão funcionando e, pois, à sua disposição, os armazéns de ADAMANTINA,
ASSIS, AVARÊ, BARRETOS, ITÜVERAVA, OURINHOS, PRESIDENTE
PRUDENTE, RIO CLARO, SÃO JOAQUIM DA BARRA, SAO JOSÉ DO
RIO PRÊTO, SANTOS e São Paulo;

6 — Os SILOS de AVARÊ. BARRETOS, ITÜVERAVA, PRESIDENTE PRU
DENTE e SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO já estão em funcionamento e e.^tão
prestes a serem concluídos os silos e armazéns de ARARAQÜARA, BAURÚ
e RIBEIRÃO PRÊTO, e o grande silo terminal de São Paulo (Jaguaré).
Nos silos é mais fácil conservar e expurgar sua produção.

7 — O Sr. poderá enviar sua produção a granel, em vez de ensacá-la; assim gas
tará menos dinheiro evitando a sacaria, e pagará menos armazenagem,
pois a taxa de ensilagem é menor;

8 — Para que seus produtos possam ser guardados em silos ou armazéns o Sr.
deverá:

a) Plantar suas lavouras com sementes de variedades selecionadas e pa
dronizadas, de preferência fornecidas pela Secretaria da Agricultura ou
por ela indicadas;
No caso do milho, plantar sòmente o "milho híbrido", de acôrdo com
instruções do Agrônomo da Região;
Consultar na Casa da Lavoura, o Agrônomo Regional, que está à sua
disposição e o orientará em qualquer dificuldade;
Usar o adubo indicado para suas terras, que deverão ser analisadas.

b)

c)

d)

Como se vê, com poucos cuidados o Sr. poderá produzir muito mais,
obter qualidades melhores e alcançar preços mais altos.

PRODUZA algodão, milho, feijão, soja, arroz, amendoim,
alfafa, etc. GANHE MAIS PRODUZINDO BEM

E VENDENDO MELHOR,
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FULVERrZADOR
ELÉTRICO PORTÁTIL

T E L L U S

(Dinamarca)

Desinfetanfes - Inseticidas -

Pintura - Caiaçõo .110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.

R. Bélgica, 152 - Tel. 80-6766
SÃO PAULO

gás inerte, geralmente o nitrogênio.
O leite para fins industriais é

acondicionado em sacos de material

apropriado e na sua composição a umi
dade ó tolerada até 5%.

TJECNOLOGIA DO LEITE EM PO'

O RIISPQA, para o leite em pó
destinado ao consumo humano direto,
considera as seguintes fases de fabri
cação; seleção do leite, padronização
dos teores de gordura e de sólidos to-
tais, pré-aquecimento, pré-condensação.

homogeneização, secagem (por atomf-
zação ou em vácuo quando no pro
cesso de película) e embalagem. E'
permitida a adição de estabilizador da
caseina.

As fases de seleção, padronização,
pré-aquecimento, pré-condensação e
homogeinizaçãp obedecem, de maueir.a
geral, à técnica de fabricação dos lei
tes concentrados: concentrado simples,
condensado com açúcar e evaporado.
A padronização é passo de grande im
portância. Suponhamos que se quer
um leite em pó com 26% de gordura
e 5% de umidade; sabe-se que são
necessários 8,3 quilos de leite fre.sco
para fabricar um quilo de leite em
pó. Levemos era consideração, por
medida de segurança, que o teor de
goidura seja 27.% no leite dessecado.
Portanto, o leite fresco deve ser pa
dronizado para 3,25% de gordura, is
to é: 27 dividido por 8,3 igual a 3,25.

A umidade deve ser reduzida pa.
ra 3 % no máximo, quando se tratar
de leite d,estinado ao consumo humano
direto.

Na fase "secagem" entra o leite
já condensado e homogeneizado,
passo praticamente final da tecno
logia. Existem diversos processos pa
ra a secagem, pulverização ou desse,
cação do leite, porém, os maig impor
tantes e usados são o método do tam
bor e a atomização.

O método do tambor, processo de
película, "roller", "fiim drying". ou

rum ^é geralmente empregado na
fabricação do em pó destinado a
fins industriais. O leite já conden
sado e homogeinizado passa entre dois
tambores aquecidos» que giram em

sentido mverso um do outro, de fora
para dentro formando uma espécie
de canaleta por onde chega o leite a
ser dessecado. a película do leito
dessecado é retirada automaticamente
pela "navalha".

„ -A- atomização, "spray process" ou
atomiser process" geralmente se em

prega na elaboração do leite destinado
ao consumo humano direto. O leite
Já condensado e homogeinizado é ne.
buhzado dentro de uma câmara aque
cida. As gotículas do leite, em cou_
tato com o ar quente, se dessecam e
as partículas caem no chão da câmara.

'fà HEÍNE a OIAMANT Ilmpurtacíos, tl.i Fnsl.il
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING
FARM (importados do Canadá) são os pais

dos tourmhos vermelho e branco da
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Paletós Esportivos

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no cam

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Ccmodcs, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baratís.

simos e facilidade de pagamen

to. Vá vê-los na Casa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.

Em ambos êsses processos, as par
tículas de leite dessecado são tritura

das" e o produto finalmente embalado.
Na preparação do leite instantâ

neo ou de mistura rápida, logo após
a dessecação do leite, são as suas par
tículas levadas para uma câmara de
umidade, onde as referidas partículas
de leite, altamente hígroscópicas, ab.
sorvem água e se aglomeram; vem
então a fase final; o leite dessecado.
mais óu menos umedecido, passa por
um túnel de desseção onde a água
absorvida pelas partículas de leite des
secado é retirada. Alguns fabricantes
adicionam lecitina na fabricação do
leite em pó. A lecitina, pertencente ao
grupo dos fosfatídeos, é intensamente
hidrofílica. Devido à sua avidez pela
água, forma uma ligação entre a gordu
ra e a fase aquosa do leite; é ainda
poderoso emulsificador e estabilizador
da emulsão gordurosa. Intensa capa
cidade de absorver a umidade dá à le
citina considerável importância na
tecnologia do leite em pó de mistura
rápida, sendo empregada por alguns
fabricantes na elaboração do referido
leite.

O leite instantâneo, recente aqui
sição da tecnologia leiteira, vem mos
trar a incansável ambição do homem,
procurando cada vez mais aprofundar
seus conhecimentos técnicos. Isso é
verdade e um exemplo para o caso do
lelíe dessecado, o qual. segundo mui
tos laticinistas, já tinha atingido o
mais perfeito grau do progresso da
tecnologia especializada.

VALOR NUTRITIVO

O leite em pó, reconstruído de
acôrdo com as recomendações, da bula
do fabricante, tem aproximadamente a
mesma composição centesimal do leite
fresco. Quando não reconstituído, tem
em média 495 calorias por 100 gra,
mas; a reconstituiçâo é geralmente fei
ta na base de 13 0 gramas de pó para
um litro de água.

REVISTA DOS CRIADORES
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laticínios

BTUaLIDnDES LEITEIROS

AUMENTADO O PREÇO DA MANTEIGA
NA RÚSSIA — DE CrS 1.440,00 a CrS
2.000,00 O PREÇO DE 1 QUILO DE MAN

TEIGA NA URSS

A imprensa mundial tem anunciado que o povo comunista
russo aceitou e até elogiou o recente aumento do preço da
manteiga determinado pela Comissão Central do Partido Co
munista, passando de 2.90 rublos o quilo de manteiga para
3,60 rublos (aumento de Valendo cada rublo aproxima-

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGLA S. A.

Ru« Maria Cândida, 1549 - Cx. Postal, 8086
Telefone 3-8557 - SÃO PAULO - BRASIL

"A MARCA DE TRADIÇÃO"
PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CYTOSAN VETERINÁRIO
An ti-Anêmico estimulante

FERROHEPATINA VETE
RINÁRIA

Tônico Hepático

lenisarn
Elimino cOm raro eficácia sarnas

cm pequenos e grandes <.nlmais

VITAMINA BI (1 g)

VITAMINA C (4 g)

turfitone
Tônico estimulante

Cx. com 6 amps. 10 cm3

Cx. com 50 amps. 10 cm3

Cx. com 6 omps. 10 cm3

Cx. cem 50 amps. 10 cm3

V'dro de 60 cml

Cx. com 6 amps. 10 cm3
Cx. com 50 omps. 10 cm3

Cx. com 1 omp. 20 cm3

Cx. com 25 omps. 20 cm3

Cx. com 50 omps. 20 cm3

Cx. corr 5 omps. 20 crn3

Cx. com 25 omps. 20 cm3

E mais uma especializada linha de produtos
diversos e oficínais

novembro de 1962

damente um dólar e custando cada dólar CrS 400,00 (cambie
na época) conclui-se que um quilo de manteiga, que vinha cus
tando CrS 1.160, passou para CrS 1.440.00. Isso nas localida
des onde há controle de preços O prof. Silveira Bueno, da Uni
versidade de São Paulo, visitando recentemente os países da
cortina de ferro, para fins de estudo, informa, além do mais.
que um quilo de manteiga custa, em vários países comunistas,
a bagatela de Cr$ 2-000,00!

Divulgam os jornais moscovitas que "o povo soviético apro
vou e apoiou a ação do Partido e do Governo, decidindo au
mentar os preços, visto que isso se destina a incrementar a
criação de gado". Um jornal comunista diz: "Todo cidadão so
viético compreende que o aumento dos preços na compra e na
venda a varejo da carne e da manteiga não é somente uma me
dida necessária, mas a única correta dentro das atuais circuns
tâncias"-

O nosso Estado de São Paulo" publica a declaração de
Bulyanov. presidente da granja coletiva (colcós) Lenin, nos
arredores de Moscou, que diz: "Em minha granja, a produção
do 100 litros de leite me fica em 16 rublos e 16 copeques,
ou seja CrS 6-640.00), produção esta que o Estado me compra
va por 14 rublos e 50 copeques (CrS 5-800,00)- Isso quer di
zer que o custo da produção de um litro de leite, no colcós de
Bulyanov. ficava em CrS 66,40 e o Estado o comprava por
CrS 58.00 dando um prejuízo de CrS 8,40 por litro ao fazen
deiro produtor cooperado. Aí uma das razões do fracasso da
produção leiteira anunciada, recentemente, por Kruchev.

PRODUÇÃO LETEIRA NA RÚSSIA -- NÃO
ATINGIDOS OS NÍVEIS PROGRAMADOS

PELO PC

Quem visitou a Exposição Soviética do Rio de Janeiro «
não ficou estupefato com a excessiva tolerância das nossas
autoridades em permitir a maior propaganda do comunismo em
nosso meio. por certo que leu os vários impressos sobre a atua
lidade da produção nos países que compõem a URSS- Nestes
folhetos há informações esparsas sobre a produção leiteira na
URSS- Resumimo-las em milhões de toneladas: 1958 58,7;
1960 — 61,7; 1970 ~ 135; 1980 — 170

O QUE A EXPOSIÇÃO SOVIÉTICA NÃO
DIVULGOU

Recentemente Kruchev aplicou penalidades a vários técni-
nos responsáveis por colcoses (fazendas coletivas cooperativadas)
e sovcoses (granjas do governo) pelo fato de não ter a produ
ção leiteira atingido os volumes esperados: pretendia o gover
no soviético que a produção da URSS sobrepujasse a dos Es-
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tados Unidos, em 1961- A verdade é que, apesar de ser o ter
ritório da URSS três vezes maior í22-400.000 km2) que o dos
Estados Unidos (7-800.000 kmq) a produção leiteira norte-
americana foi 10% maior que a soviética!

PRODUÇÃO DE LEITE POR VACA-ANO

Enquanto na URSS a produção de leite por ano e por va
ca está na média de 1-800 litros, esta mesma produção na In
glaterra atinge 2-800 litros, e, nos Estados Unidos, 2-900!

QUANTIDADE DE ALIMENTOS QUE SE
PODE COMPRAR COM O SALÁRIO DE .30
MINUTOS DE TRABALHO, EM VÁRIOS

PAÍSES

Países Leite Manteiga Carne Ovos Pão Açúcar

bovina

(litro) (kg) (kg) (1) (kg) (^g)

Estados Unidos 4,25 0,650 1 20 2,5 4,290

Inglaterra . 2 0,410 0,330 6 1,8 1,580

França . 0,115 0,225 3 1,2 0,735

Tchecoslovequia 1,5 0,080 0,160 2 1,3 0,315

Polônia . 125 0,062 0,220 2 1.1 0,300

URSS . . . 0,080 0,200 3 1,4 0,215

NÚMEROS QUE FAZEM PASTAR 2/3

DA POPULAÇÃO BRASILEIRA MAL
ALIMENTADOS

No Brasil, apenas 1/3 da população é bem ahmeritado;
2/3 sofrem de carência de alimentação — declarou o sr. Leo-
cadio Antunes, presidente do Banco Nacional do Desenvolvi
mento Econômico, em palestra proferida em um canal de tele
visão paulistana, sob auspícios do Instituto Nacional de Estudos
Superiores- Depois de citar a densidade demográfica do Pais, o
ccnferencista passou a se referir à alimentação da população,
para o que seriam necessários 4-057-310 quilos diários de pro
teínas- Levando em conta que, numa alimentação racional, 50%
das proteinas deveriam ser de origem animal, haveria uma ne
cessidade de 740-459-334 Icg de proteína animal- E, como a pro
dução é apenas de 528-950-780 kg, resulta um déficit diário de
211-508-554 quilos. Todavia — disse o orador — o Brasil tem
o terceiro rebanho do mundo, e temos meios de produção, fal
tando apenas organização- Se não encararmos o problema com
objetividade e se não procurarmos resolvê-lo com seriedade —
concluiu o sr- Leocadio Antunes — os 2/3 famintos do Brasil
hãc de tentar fazê-lo de forma violenta e revolucionária-

76,3% DAS CRIANÇAS NÃO TOMAVAM
LEITE !

Um recente inquérito realizado nas escolas do Engenho de
Dentro (Estado da Guanabara) revelou o seguinte:

Crianças que tomam leite mais de uma vez por dia, 4,3%;
crianças que s6 tomavam leite uma vez por dia, 19,4%; crian
ças que absolutamente não tomavam leite 76,3%-

RBVISTA DOS CRIADORES
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Cientifica.mente estudadas
e rigorosamente balanceadas,

garantem maior produção.
Q-ssegurando maiores lucros!

RAÇÕES
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S.A. MOINHO
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Desperdício de ração e condições técnicas
dos comedouros para poedeiras

Na prevenção do desperdício de ração nos galinheiros de postura, está
das principais medidas de economia comercial

HENRIQUE F. RAiMO
Médico-Veterinário

uma

O preço das rações para aves trabalho e do rendimento econô- medidas de economia em um
vem sofrendo majorações conti- mico dos aviários. a viário comercial. Contribuem
nuas, neste período de desinfla- Na prevenção do desperdício para aumentar esse desperdício
çâo, obrigando os avicultores ao de ração nos galinheiros de pos- as medidas dos comedouros, em
reajuste de suas condições de tiira, está uma das pcincipaia seu formato e não no compri-
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niento e o total da ração coloca
da, medida pela alliira c|ue atin
ge no interior dos coniedouros.

MEDIDAS E FORMATO DOS
COMEDOIROS

As medidas dos coiucdouros.
bem como seu formato ou dese
nho, variam dc acordo com o
volume de aves em criação, com
o sistema de exploração e a
orientação técnica dos aviculto-
les, excluindos os casos dos co
niedouros automáticos e meca

nizados de faliricação espcciali-
sada.

Ao que parece, existe uma
relação entre as metlitlas (pie
dão a largura e a altura dos co
niedouros e a cpiantidade dc
ração desperdiçada pelos iiodel-
ras em geral. O desperdício de
ração é comparada entre diver
sas medidas de comcdouro,
(juando a ração é colocada até-
a inctade da sua altura e não

mais.

Modelo de coinedouro de madeira em "V" com poleiro, para 30
galinhas. É um dos tipos mais usados em nossos

aviários industriais.

Na Universidade de lo^va
(E.U.A.) mediu-se o desperdício
de ração das poedeiras, durante
um ano de controle, adotando-se

Irès medidas de comedouro, a
saber:

a) comedouro de 11,25 cm- de
altura e 17 cm. de largura.

mais ovos...

Obtenha
maior produ-

W tividade e eco-
J nomia, fatores de

lucro certo, empre-
gando RAÇÕES

MATARAZZO, fare-
ladas ou granuladas.
Cientificamente balan
ceadas e preparadas
sob rigoroso contrôle,
as RAÇÕES MATA-
RAZZÓ, farejadas ou
granuladas, possibi

litam maior postu-

MATARAZZO
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b) comedouro de 8 cm. de al
tura e 17 cm. de lax*gura e,

c) comedouro de 4 cm. de al
tura e 12 cm. de largura.

Recebiam êstes comedouros ra
ção até a metade de sua altura»
os resultados obtidos foram os
seguintes, quanto a desperdício,
cm media, por poedeira ano;

1) nos comedouros de 11,25
cm. de altura, 860 gramas
mais do que no comedou
ro de 8 cm. de altura;

2) nos comedouros de 4 cm.
de altura e 12 cm. de lar-
bura, o dobro em relação
ao desperdício dos come
douros de 8 cm. de altura
e 17 cm. de largura.

Como se vê, os comedouros
muito baixos e estreitos são os
que perdein mais ração nos ga
linheiros de postura.

Quanto ao formato do come
douro em um corto, na altura e
largura, não existe indicação
precisa. São comedouros retan
gulares, quadrangularcs e em

forma de V, que se observam
nas granjas comerciais. A pre
ferencia dos avicultores (e com
certa base técnica) é para o for
mato em V, total ou pelo menos
com o fundo do comedouro afi"
nado em V, tipo que mais aten
de ao aproveitamento total da
3ação e, no caso, ao melhor e
maior conforto das poedeiras,
quando têm o bico cortado.

TOTAL DE RAÇÃO COLOCADA
NOS COMEDOUROS

%

O enchimento total dos come
douros c a i^rincipal causa do
desperdício de ração, em qual
quer tipo de comedouro.

As verificações feitas em es
tações expeifmentais e fábricas
de rações balanceadas, nos Es
tados Unidos, tem mostrado que
o desperdício de ração nos co
medouros cheios gira em torno-
de 30%, ao passo que, quando
com ração pela metade de sua
altura, o desperdício diminuo
para 5%.

Rste desi)crdicio de 5%, ao
que parece, c inevitável, pois
existe uma relação entre a altu
ra do dorso das poedeiras e a
intensidaflc com que batem a
ração com o bico, onde se locali-
y.n o sentido do táto das aves.

A altura do dorso das aves de
verá ser nivelada com a borda
externa do comedouro, dentro
das possibilidades, pois nem to
dos os comedouros tem altura
regulável à vontade dos avicul
tores.

Nas mesnías provas admitiu-
se um desperdício de 2.250 gra
mas de ração por poedeira e por
ano, ou seja, aproximadamente
5% do total da ração colocada
nos comedouros.

Nas aluais condições de pre
ço de ração pai'a poedeiras, es
te desperdício poderá represen
tar pelo menos uma perda de
Cr$ 30,00 a Cr$ 36,00 por ano,
por poedeira. Cumpre, pois,;
exercer fiscalização contínua e
adotar comedouros apropriados.

Porco é dinheiro!
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rende
marca ragitfrada

Vidros com i7S gramas
laias de 500 gromat
Barrieos de 70 quilos

Fabricado pelos

LABORATÓRIOS
Rua Fíguaica da Molo, 406

DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro — GB.

...mas

NIX
uito mais!

Em suinocullura cada cabeça signíFico
muifo dinheiro I Na prevenção e
no fratamenfo do paratiFo e da diarréia
inFeccioso, exija sempre NFZ-MIX* —
um dos marovilhosos nitrofuronos

crtodos pelos Laboratórios Ealon
último descoberta cientíFica, que
substitui com vantagem, os antibióticos
e as sulFas. Não é tóxico!
Comece, hoie mesmo, a usar NFZ-MIX*.
Você ganhoró muifo mais!

G R Á T I S—Solicite Folheio técnico j
nome |
endereço |
cidade i
estado |

OIstrIbuídoros exclusivos

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Sflo Paulo - Rua General Carmona, 102
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informações úteis para avicultores

VOCÊ SABE?
M.WGANEZ E o DESENVOEVIMEX-
To EMBRIONÁRIO

O ô <'Oi»lic<'i<lc) foiiu) o

mineral que i>i*cvln,o o ainii'«'ciiiicuUí
da |>ei-osc ou a aiioi*iiiaIi<la(1e nutritiva
f^raetcrlztitla polo oscorr<'íi-amonto <!«)
tendão do Aquiles, produzindo a perna
retorcida dos pintos, l^ara atender ao
descnvolvlniento oinbriíniarío normal,
a ração das reprodutoi*as dev<'rá eon-
'fr, pois, no inínlnio, ü gramas de nian.
Sanoz cni cada lOO kg de ração.

O nianganez absorvido pelo apa
relho digestivo das aves ó armazenado
ta gema e, desta foi-mji, jjproveitado
IX'lo embrião em d<\s<'nvol vimento.

frovas experimentais têm comprovado
Ttie do maiiganez estocado na gêma
dos ovos, cerca do 75% são aprovei
tados |:clo embrião. <I mangancz se
^cumula mais rjtpidainente do 9.® ao
15.0 dia o cessa pi'aticanienoe ao redor
do I8.0 dia de incubaeão.

f:\TERITES
i>A.S .AVES

OU ni.ARRETAS

As cntoritcs ou diai-i-eias dJts aves

«•-ão observadas com oxtraordináría frc-
tiuên>da em nossos aviários, preocu
pando scriamento os avicultoi-es. Há
perda de peso dos frangos o baixa de
postura da-s frangtts e, em conseqüên
cia, a mortalidade aumenta.

Como causa podem ser apontadas
íllversas bactérias de grupos diferentes

como colibacllos c protous, transníiti-
dos pela água suja dos bcbtMlouros, pe
las rações contaminadas e linutczit dc.
l'icici»te de todo o material usado para
atemler aos setores de criação, em
(|ualquer idade: pintos, frangos e puc.
lieiras.

Os sintomas suo observados a

partir do 7.° dia de vida das aves:
íliarreia de intensidade variável, ema-
greciniento. palidez, baixa postura, au.
inento dos refugos na criação. As fé.
ses liqticfcitns atraem as moscas, pro.
duzindo infestação maciça nos aviã-
rlos. com grande desconforto para os
avicultores o suas famílias.

-A prevenção está na línipesa diá
ria dos bebedouros e sua desinfccção
coni 3% de foimol do comércio em
água comum. Rações do boa qixalidnde
contendo sempre um nível mínimo de
antil)iotico de largo ou de médio es,
petro. Melhores condições de trato o
manejo das aves.

Como tratamento, a prática têm
aprovado o emprego de sulmot.12,5%
— 1/2 litro eni 60 litros de ágna, du.
ranto .3 dias seguidos. Ou ainda: Au-
icoinicina, i)ó solúvel corado, 2 gra,
ma.s por litro do água durante três
dia.s seguidos e, ainda, para aqueles
que xisain rações especiais, Aurcomi-
cina, na base de 30 gi-amas por tone.
lada de ração, durante 7 dias seguidos.

SEGURANÇA

PAGE S. A.

Praça da Sé, 371 - 1.° andar

Tel. 35-0869 ~ Sõo Paulo

REGVLAGEM DA TEMPERATUR.A .

COM LAMPADAS DE INFRAVER.

MELHO

O sistema do aquecimento dos
pintos com Jâmi>ndas de infravermelho
contimm tendo animadores em nosso
meio, onde a corrente elétrica é cons,
tanto e bem calibrada.

A regulagom da temperatura so
bre os pintos nem semin-e é bem con
duzida pelos avicultores, tendo eni vis
ta as ixarticulandades deste tipo de
aquecimento. Daí as indicações para
a regulagom da temperatura, nas se
guintes condições:

a) elevando ou baixando as lâm.
padas ou "chassis".

b) com termostatos "bi-metal" 011
"micro-sxvitch";

c) com controladores automáticos
do voltagcm.

S*a inaioiia dos casos, o aqueci
mento com lâmpadas de infravermelho
é fonxecido por "chassis" com seis

GRANJA DO MANECO

PINTOS DE UM DIA DAS RAÇAS

NEW HAMSPHIRE, LEGHORN. PLYMOUTH E CROSS-CORNISH

Novembro de 1902

MATRIZ:

Praça D. Cnrollnn, 72

Tel. 72 e 64 — Tapiratiba —
Esf. de São Paulo

Filial: GRANJA IPÊ

Est-rada de Itapeceríca, km 19
Via S. Amaro - T. 61-2261-8-8935

Correspondência e venda: Rua Fiancisco Leitão. 709 • Soo Paulo - SP.
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lâmpadas pjira 500 pintos e equipados
com tennostatos do tipo "micro-
switch". Para este tipo de "chassis",
a regulagem poderá ser orientada da
seguinte maneira: deixar ligadas as
seis lainpadas, dia e noite, durante os
três primeiros dias, depois do dia.
o termostato poderá ser ajustado para
ligai' e desligar 3 lâmpadas.

Para proceder a eSte ajustamento,
obseiTar os pintos no cair da tai'de.
Se os pintos se mostrarem confortados,
afastando.se da zona de aquecimento,
debaixo das lampadas, é sinal de que
S lampadas podem ser controladas au.
tomaticamente e 3 lampadas ficam
sempre ligadas.

O comportamento dos pintos é
que determina os diferentes afas
tamentos do termostato. Assim que os
pintos se desenvolvem e o ambiente se
torna mais quente, as 3 lampadas con_
ti>oIadas pelo automático ficam sempre
desligadas. Quando isso acontecer.

Informativo de interesse avícola

apagar as 3 lamx>adas sem automático
e deixai' as 3 outras ligando e desli
gando, controladas iiclo tomiostato.

A leitura dos termômetros não é
muito segura no caso do infraverme
lho; x>or isso, os pintos fornecem as
melliores indicações.

rOMEDOUIÍOS PARA MINERAIS

PARA POEDEIRAS

As aves ein xiosltira apreciam eas.
cas de ostras tiituradas, areia grossa
ou pedrisco fino. Por melo de depo
sites ou comedouros próprios, que po
dem ser divididos ao meio para rece.
ber ein separado os minerais mencio
nados.

Podem ser apontadas as .seguin-
te.s medidas: para o pedrisco ou areia
grossa, 1,5 cm lineares para lOO poc-
deira.s e ,30 cm lineares para 100 poc-
deii'a.s para a o.stra gros.sa triturada.

CONSUMO DE PRODUTOS ALIMEN

TÍCIOS NOS ESTADOS UNIDOS

No ano de 1960-61, os norte-america

nos consumiram o total de 670 kg de ali
mentos por habitante. 186 kg foram de
laticínios ou seja 250 litros de leite; o
consumo de frutas e de vegetais foi de
184 kg; o de batatas foi de 49 kg e o
de carnes de todas as qualidades foi de
80 kg. O de ovos foi de 340 ovos por
cabeça com peso aproximado de 19 kg.

O consumo de produtos alimentícios
de alta qualidade nutritiva é o segredo
do extraordinário desenvolvimento do
jjovo dos Estados Unidos

NOVOS ESTUDOS DE NUTRIÇÃO
AVICOLA NO CENTRO DE NU
TRIÇÃO ANIMAL DE NOVA ODESSA

CISCANDO NOTICIAS

O Centro de Nutrição Animal insta
lado em Nova Odessa, a cargo do Depar
tamento da Produção Animal, deverá in
tensificar os estudos de nutrição avícola,
pela elaboração de novos delineamentcs
experimentais, tendo por base; a) níveis
de proteína em relação a diversos níveis
de energia e b) uso de levados obtidos da
industria açucareira.

Na programação dos níveis de
proteína e de energia estão in
cluídos delineamentcs para o estu
do da soja torrada, havendo para tanto
um acordo com o Serviço de Expansão da
Soja do Instituto Agronomico de Campinas.
Estes estudos vêm despertando interesse
nos centros de produção da soja, princi
palmente entre os fabricantes de rações,
que teriam em um só produto duas fon
tes: energia e proteína. De seu lado, o
Instituto do Açúcar e do Álcool se inte
ressa pelo desenvolvimento de provas ex
perimentais que visem o aproveitamento
de resíduos das usinas de açúcar-

GENETICISTA SAMUEL PARKS cola: uma no dia 13 de agosto, na cida

de de Mogi das Cruzes e outra, no dia
14 em São Paulo, na séde da Sociedade

Paulista de Agronomia- As palestras fo
ram de real valor para os avicultores ou

vintes. S. Parks ainda visitou a Granja
Itambi, em São José dos Campos, de
propriedade dos Irmãos Frias de Oliveira.

Para atender á programação dos tra
balhos de melhoramentos avícola da Gran
ja Eranca, do Estado da Guanabara, es-
teve_ em visita ao Brasil, o geneticista e
avicultor norte-americano, Samuel ParkG.
Visitando São Paulo, este geneticista pro
feriu duas palestras sobre genetíca aví
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PARA OS SRS. AGRICULTORES E CRIADORES:

Arados, diversos tipos,
Adubadelras
Bombas para poços rasos e profundos
Cortadores de ferragens
Cultivadores
Debulhadores de milho
Descascadores de arroz
Descascadores de café

amendoim e mamona
Engenhos/Moendas de cana

Formicidas

Grades de dentes/discos
Misturadores de rações

Moinhos de fubá

Motores

Plantadeiras manuais
Pclvilhadeiras

Pulverizadores

Semeadelras

Ralos para mandíóca
Trituradores, etc.

CAIA POfTER
RUA PLORftXOIO DE .ABREU. 441 — CAIXA POSTAL, 50

SÃO PAULO

RECIFE — Rua do Inipei-adoi', 290 — Caixa Postai, 907
iACAREt (S. Paulo - E. F. C. B.) — Travesso do Mercado s/n." — Caixa Postal, 139

Fábrica associado — indústrio Metalúrgica Plrossunun^ S.A.
Quilômetro 207 — VIo Anhonguéra — PIRASSUNUN6A (Est. S. Paulo)
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Jfocando em miúdos

as aves diiicilmente serão recuperadas pa
ra a produtividade final, principalmente
nos casos de diíteria.

CÓLERA EM MARRECOS E GANSOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

A cólera aviaria é das doenças mais
comuns nos palmípedes, dada a grande sen
sibilidade destas aves à Pasteurella mul-
tocida- Nestas condições, se caòe aos
criadores suspeitar sempre desta doença,
não devem esquecer que existem oufras
doenças i^uai/rreníe perigosas como a tifose,
o paratifo e a doença de Newcastle- P.or
ISSO, sempre será necessária a ajuda de
um exame de laboratório para o con/ie-
cimenm exafo da doença.SINTOMATOLOGIA DA BOUBA

aviaria

A bouba das aves ainda é uma das
doenças capazes de entravar decisivamen-

econômico de um aviáric,
prmc/pa/meníe no caso da cr/ação de /ran-
èoa de coríe. Isto porque, é comum que
oa criadores de frangos de corte dispen
sem a vacinação contra a bouba aviaria.

^ Nestas condições, é sempre de inte-
resse o conhecimento da sintomatologia
desta doença, perigosa quando se desen
volve nos aviários, seja retardando o cres
cimento dos frangos baixando a posíurs

frangas, quando não exterminando a
cr/ação.

As lesões da bouba são conhecida'»
como "pipocas" ou "pelotes'', observados
nas zonas desprovidas de penas nas aves
como cabeça, canelas e pa<>as. Às
vêzea, há verdadeira "papilomatose". pela
extensão das lesões por íocfo o corpo dos
aves'

Ainda, ocorrem, com cerfa /reguên»
cia, lesões nas cavidades nasais, nos seios
e na boca- As lesões da péle começam
por espesaamento e pequenos inchaços, 5
a 7 dias após a penetração do vírus da
bouba. Os inchaços de' côr amarelada
crescem e podem con//uír uns sôbre os
outros, aumentando a extensão das lesões-
^staa, em regra, se dessecam, formando
nodulos endurecidos, com o aspécto típico
de "pipocas" ou "pelotes" de côr preta-

Quando a infecção se instala ao re
dor das narinas e dos olhos, observa-se
com freqüência descarga nasal e fecha
mento das pálpebras- Do mesmo modo.
quando o sáco conjuntival é atacado, é
comum o lacrimejamenio continuo.

A localtzaçao do virus da bouba na
cavidade bucal produz as lesões mais pe
rigosas da doença ou seja da bouba diíté-
rica. Podem-se observar as placas ca-
ncoeas na comissura das mandíbulas (.ma
xilares); placas caseosas aderindo forte
mente à mucosa da farings laringe e da
traquéia, com observação de sérias com
plicações respiratórias. e' a forma mais
temida pelos avícuífcres.

As lesões da bouba são acompanha
das por sinais íip/oos, como perJa cio
apetite, tristeza, perda de peso e baixa
de postura, quando nas frangas seguindo-
"c Quase sempre a "muda'

de pescoço.

NOVEMBRO DE 1962

L

A bouba tem geralmente desenvo/ví-
mento pouco acentuado, mas permanece
por longo íempo no aviário- Como o
virus se localiia em todas as partes dos
abrigos, contaminando moscas e mosqui
tos, é quase certa a infecção dos lotes de
pintos que se seguirem ao iníectado- Daí.
a vacinação obrigatória nestes casos, como
garantia da profilaxia desta perigosa doen
ça das aves.

A recuperação das aves afacadas po
derá ser oòservada denfro de 3 a 4 sema
nas, pela queda quase total das "pipocas",

deixando cicafrizes e oufras lesões, como
perda de um olho e deformações do bico
e da crista- A perda de peso dos frangos
de corte, anulará o rendimento econômico
destas criações atacadas- Haverá muita
ave refugada.

O virus da bouba permanece incu
bado nas aves por 5 a 10 dias, antes dc
aparecimento dos primeiros sintomas.
Acontece que muitos avicultores, ao va
cinarem os pintos com a dcença incubada,
notam, com surpresa, o aparecimento da
doença- Hedamam da vacina, quando,
nestes casos, o responsável é o virus que
estava incubado. Os sinais da bouba

apareceram antes de que a vacina pudesse

proteger as aves.

De qualquer maneira, a bouba das
aves é responsável por graves prejuízos
nos aviários peqruenos ou industriais, pois

Come medida preventiva, recomenda-

se o uso na ágyp de beber (isolar os mar

recos da água do.- tanques) de Sulmer

(sulladimetilpirirxúdina a 12,5%) na ba

se de Vi litro em cada 60 litros de água,

durante 7 dias seguidos- E" a medicação

ideal para sustar a disseminação da doen

ça e curar as aves atacadas.

LAVAGEM DOS BEBEDOUROS COM

AGUA FORMOLISADA

Os bebedouros higienisados represen

tam papel dos mais importantes na avi-
cultura industrial, porque a contaminação

pe/o crescimento de bactérias vindas das

rações, é fato comprovado, ao qual poderá
ser juntadas a presença de fungos grupo

Aspergilius, de grande perigo para a saú
de das aves. Por isso, a lavagem dos
bebedouros deve ser rigorosa na base de

água com formo/ (3% de formol do co--

márcio), com panos, broxas, palhas de

aço ou com qusdquer outro material de
limpesa-

Esta limpesa deverá ser feita com

irequência para garantir a sanidade dos

bebedouros, seja qual íôr seu tipo, e de
qualquer instalação avíco/a: gaiolas de
postura e outras.

GRANIA IPÊ

MANECO
•>11..../ jt.

PINTOS DE UM DIA, FRANGOS E AVES
REPRODUTORAS DAS RAÇAS

NEW HAMPSHTRE, LEGHORN,
PLYMOUTH E CROSS-CORNISH

Est. de Itapecerica, km 19 (Via S. Amaro!
Telefones; 6-1-2261 e 8-8935

CORRESPONDÊNCIA E VENDA:

Rua Francisco Leitõo, 709 - S. Paulo - SP.
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QUEM EXIGE
RENDIMENTO

SUPERIDRz
a BRIXO^

CUSTO

kOMIAS CINTtírUGAS

— residenciais, apMcaveU em

apartamentos, prédios, Indút*
trias e lavoura.

ARIETIS HIOiAuLICOS

— para cinco tamantios

diferentes — para elevaçSo

de água Impulsionada
pela própria água.

<KUÂ.3^3Jiíí<íyí3;jí>ce«.l/niLi

BOMBAS

A PISTiO

— para os mais

variados fins,

versalels em

suas apllcaç&es.

I

BUtRINHOS — Ouplex a Vapor
— de alta e baixa pressão, para

alimentar caldeiras, aiiioclaves.

tachos, de concentração, FIL
TROS ctc.prefere sempre

Consulte-nos sem compromisso

COMPBNHIO MECÂNICB ITAÜNB S/B

Linhagens puras de galinhas
para carnes e ovos

Em nosso País já são produzidas excepcionais matrizes, o
que significa economia de dólares e de

despesas de transporte

A Parka Poultry Farm enviou (dire
tamente dos Estados Unidos para o Brasil
vahosas linhagens, colhidas nos seus me-
hores 'boxes" de pedigri. dostinando-os

a Granja Branca do sr. Renato Antonio

?raS° r"]- Janeiro.

necessário fazer
- significa economia de dS'e d'd °

de transporte. ^°'ares e de despesas
Muitas dessas linhagens do

ra na Granja Branca m ^
mento adequado nro^ acasala-
ímatrixes) especialmentr°altar"'''"'''
um ou outro emprego
Ccarne ou ovos) p^r avicultura:tones Parks sL
Jemento de três linhagens purardife^nles
de Leghorn, sendo o resultado final não
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apenas uma boa poedeira comercial
Leghorn com vigor híbrido, mas uma
Leghorn tal que todos os pintos-fêmaas,
produzidos serão imediatamente identifi
cados ao nascer, por caracteres hereditá
rios. Não há nenhum sangue de raça
pesada nas Keystones.

UM GRANDE GENETICISTA

Robert Parks, administrador da
Parks Poultry Farm, é uma grande autori
dade em genética avícola, formado em
Zootecnia, com tirocínio universitário es
pecializado de genética, foi professor da
matéria na universidade de Pensilvania.
Em 1932, foi eleito pela Associação dos
Avicultores de Pensilvania seu represen
tante junto à Associação Nacional, hoje
conhecida como "American Poultry and
Hatchery Federation", a iniciadora de to
dos os grupos avícolas organizados dos Es
tados Unidos- Tem a "American Poultry
and Hatchery Federation" 50 filiadas nos
Estados e a sua convenção, sempre em
julho, comparecem' mais de 5-000 parti

BOMBAS PARA TESTES

— manuais ou motorizadas,

para qualquer aparelho

A molor fòbrUd d. b«mb«* úm AmArl.a lotin. trabalhe sob alta pressão.
RUA SAO BENTO, 500 — 10." ANDAR

FONE 32-3178 — S. PAULO

cipantes servindo para o lançamento de
novidadeo de mais de 200 fabricantes de

produtos avícolas- E' o maior "show"
avícola dos Estados Unidos.

Foi Bob Parks eleito secretário da
Associação dos Avicultores da Pensilvania
em 1940„ como tal editando oito anais
desta Associação. Em 1952, novamente
delegado à "American Poultry and Hat
chery Federation", foi eleito vice-presi
dente desta organização, na convenção do
San Francisco e dois anos depois, era ele
vado à posição de presidente- Foi dos
primeiros a selecionar Plymouth Barrada
para alta postura, dos primeiros a fazer
cruzamentos "Sex-Iinked", acasalando
machos Rhode Island Reds e fêmeas
Plymouth Barradas. Essas "Sex-linked"
eram pretas, mas em 1952 Robert Parks
criou a primeira "Sex-linked" branca, se
lecionando as barradas para empenamen-
to tardio puro e acasalando-as com ma
chos puros para os gens dominantes branco
e empenamento precoce. Em 1954 co
meçou a trabalhar com as Leghorn Keys-
tone e, alguns anos depois, aperfeiçoou
a genética de empenamento das asas a
ponto de fazer com que também essas
Leghorn Keystones pudessem ser aulo-
sexadas pelo exame das asas. Ninguém
havia conseguido isto em Leghorn, no mun
do todo.

Robert Parks esteve em visita ao
Brasil, '̂ endo realizado joonferências no
Rio e em São Paulò- Foi uma'oportu
nidade excelente que tiveram os nossos
avicultores, os quais aasimi, puderam en
trar em contacto com um grande criador
e um grande geneticista-

revista dos criadores



Situação da AvíGuitura

O preço dos ovos vêm-se manten
do om posição estável praticamente,
*enj sofrer o acréscimo de iini cruzeiro
píquer no período de lo a 24 de se
tembro, Esta estabilidade, i*calmentc
temida pelos aviciiltores, têm levado
certo desanimo aos meios produtores,
pols o preço já devexla ter sofrido pro
gressiva majoração, como acontece
anualmente nesta mesma éiioca do ano.

Talvez as manobras destinadas ao
rebaixamento do preço, afim de per-
mJtir compra mais compensadora iiara
a estocagem dos ovos em câmaras fri-
goriflcas, tenham influído pai'a a esta
bilização observada por IIin iieriodopor um período

muito prolongado, no mercado de ovos
de São Paulo.

De acôrdo com as cotações forne
cidas pela Associação Paulista de Avi
cultura, o preço pago pelos ovos no
merendo atacadista de São Paulo, no
dia 24 de setembro último foi o se
guinte, por caixa de 80 dúzias:

Tipo Especial CrS 3.õ90,00
Tipo A CrS 3.490.00
Tipo B CrS 3.390,00

Esta situação de equilíbrio deve
rá ser quebrada nos próximos dias,
com reação favorável no prêço dos

ovos, com elevação positiva e gradual,
levando novamente a animado âoâ
meios avfcolas, realmente preocupados
com esta situação de estabilidade ar
tificial e sem propósito, provavelmente
de carater especulativo.

No mercado de carne de aves, a
situação continua inalterada, vigoran
do os mesmos preços de há 30 dias
passados. De acordo com as cotações
fornecidas pela Associação Paulista de
Avicultura, o preço pago no mercado
atacadista, para aves vivas, no dia 24
de setembro último foi o seguinte, por
kg "xívo:

Fi*angos Bons
Galinhas Vermelhas

CrS 210,00
CrÇ 200,00

O preço ofertado pelas galinhas
pesadas revela gi-ande falta no merca
do, pois é a época de postura intensa,
com pequeno descarte das poedeira.s-
Tendo em vista a estabilização relati
va do preço das rações e dos pintos,
o setor "frango de corte" tem tido
igrendc intensidade, pela entrada de
grande mmiero de avlcujtores neste
ramo dn avicultura industrial.

Com freqüência, os lucros são da
ordem de 70 a 90 cruzeiros livres por
frango vivo, o que não deixa duvidas
quantz) ao interesse despertado pela
criação de frangos de corte.

— para seu rádio transistor só pilhas

para seu rádio
na fazenda

SO

'̂ "KftlCROLITE

NOVEMBRO DE 1962

RAYOVAC

miCROLITE ai
CAIXA POSTAI 8680 — SÃO PAULO
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Nome do Animal

RELATÓRIO N.° 213

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Em cooperação com o Departamento Nacional de Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

AGÓSTO DE 1962

LACTACOES TERMINADAS

Gróu Idade
do anos N."

sangue meses SCL

Dias

de

íactação

Produsõo
Lcits Gorduros
kgs. kgs. %

Proprietário

RAÇA HOl«AN*l>ESA — variedade preta e branca
Lactações até 365 (lias (II DIVISÃO)
Três ordenhas (3.\)
CLASSE BJ — De 3 a 3)2 anos.

A. Colombia_B16/6456-LM PO 3-0 9935 363 7 . 894,0 281,8 3.57 Manoel A. de Castro

A. Prança_B16/6455-LM PO 3-0 9768 36 2 7í. 192,0 260,4 3,62 Manoel A. de Castro

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Aríete Nora_B13/4822-LM PO 6.G 6912 362 8.460,0 295,8 3,49 Müiioel A . de Castro

A. Esperança_B14/õ556-LM PO 5-5 10í>54 365 7.368.0 270.5 3,67 Mauoel A. de Castro

FSM. Fada_2P_B9/3229 PO 6.2 7131 299 5 .159,0 185,5 3,59 Ministério da Agricultura
Uberaba-2249 PO 12-10 3044 299 4 . 611,0 172,0 3,73 Ministério da Agricultura
FSM. Fabula_B14/õ393 PO 5-6 7504 299 4.412,0 145,2 3,29 Ministério da Agricultura
Belinha Madcap CAB-26806 PC 6.7 Í875 153 1. 662,0 59,0 3,55 Colégio Adv. Brasileiro
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FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
1963

Uir.

?rAno^>^

1961

r

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY; HOLANDÊS PRETO E

BRANCO E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado de São Paulo,

a maior e mais importante exposição de gado leiteiro do País, conquistamos os

prêmios máximos da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO BANCO DO ES
TADO DE S. PAULO, consignada ao expositor mais premiado da exposição e a
MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO, como melhor

expositor da raça Jersey. Em 1961 conquistamos duas MEDALHAS DE OUHO
GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO COMO MELHOR EXPOSITOR das raças

JERSEY e HOLANDESA VERMELHA E BRANCA.

Produção leiteira oficialmente controlada pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

Caixa Postal. 20 — SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 —- 8.° andar — Tel. 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES

•.-aisferi-V



Nome do Animal

Itua-s ordciiluis (2v)

CLASSE AJ Ató 2U jul.s.
HoL Vera Vr_Bl 7/(5 9 íi
Cop. Janva_327ns

Grdu
do

sangue

PO

PC

CLASSE A.S — l)t» aÍ2 1» ;{ anos.
Formosa C. Xeura.Bl 8'7 •} 5 «5_1 .M PO
Sertão Erudita.Bl8/71 01 PO
?- Q. Fervoro.sa_3 2(5(> } PC

CLASSE BJ — l)c íl a
Sertão Diamantina«315 <)(i
Hol. Nella III_BlG/(;35.}
Arena de Paraiba_3372ii
Hol. Grlet XV_B1Ü/G3(:9
Hol. Betsy XXII.Bl G/G3 g }
Cop. Jaci_31214
Hoamba S. Mai*tinho_3 n 9 4
Cop. JubiIo9a_3l237

PC

PO

PC

PO

PO

1»C

PC

PC

CLASSE BS — l>o íjié a -l anos.
í/ol. Grietje IX-BlG/G34n
Enguia M. I>'E-8te_30704
Cast. E. Eke 12-Bl 5/.=>ss4

PO

PC

T^O

Í LA.SSB CJ Ho 4 41^ ano.s.
A rabla-2 8 6 91 -LM

liuby Veneza.Bl5/61 3•)
Hol. Sipkje XXXIUBu""/,^.-
Hol. Wietske XII.Bl 4/5 ^
Ervilha M. D'Este-3077o .
f/éa M. D'Este_284l6
Hol. Wietske XIIl_Bl4/c~ ,
Hol. Sjouk III-B14/57.^^'

PC

PO

PO

PO

7/8

PC

PO

PO

CLA.SSE CS — Do 4H a •
Haiaiia-29067_LM

.\lvorada-33533

Vívenda de Paraiba-3 4q^~
Cuba Ag. Negras.ARgpI
Cívbocla-32365 •' "
Aliança de Pai*aiba_S3g4
jtonzela M. D'Este_284 1 k

Q. Desnuda_294 3«)

> anos.

7/8
PC

PC

PC

PC

7/8
PC

PC

í LASSE D

r>uará Magda_24974.LÀ,T
V'arginha_2 2 6 6 0_LM
Vjtórfa-24 9 95-LM
•,foglana_28 9 91-LM
f abana_28993_LM
Hoberana-29009-LM
fjda 1isca- 28 9 8 3-LM

Pengosa_25005 Livr
j{olivía-28992-LM '
Agave_29137-LM
;^jla-28943-LM
Cabulo8a_77 0
jiogía Madcap CAB^xgiRf^ , ,
Líílta de Paraiba-ioix,
rnüt. B. Minke 24-Biq.-.,
,}/;ííta (2) M
pjfjueaa J. B._2252

Palomita Paui^j^^
,/avas de Paraiba.i 4q9 . ^^
vfantfquelra —

inai.s do 5

PC

Ca«t. C. Siep 10-R13/J.
'i. C. Bilé Marksman Bi
Ardida.22586 "
,k1'h P- Crusader 87..'p'7^.

•120 1

SOVEMBRO DE 19^2

PC

PC

PC

PC

PC

PC

7/8
PC

PC

PC

PO

PC
PC

PO

PO

PC

PO
PC

NR
PO

PO

PC

PO

idade
onos

meses

N."

SCL

Oios
de

loctaçSo

Produsõo
Lclta Gorduras

kgs. kgs. %
Proprietário

2-2 9444 2G5 3.881.0 159,4 4,10
2-3 9497 257 1.881,0 67,8 3,60

2-8 9882 365 5.799,0 208,3 3,59
2-11 9792 365 4 .026.0 145,3 3.60
2-9 9443 104 1.711,0 52,3 3,05

3-5 9938 357 4 .138,0 146,7 3,54

3-5 8766 290 3.661,0 144,5 3,94
3-3 9803 3 65 3.-381.0 136.1 4.02
3-2 8763 245 3.054,0 113,8 3.72

3-3 8790 300 2.597,0 104,5 4.02
3-0 9496 25 9 1.945.0 69.5 3.57
3-5 9472 194 1 .827,0 61,4 3,35
3-1 9408 lOS a .350.0 49,7 3,68

3-10 9069 310 3 .728.0 134,0 3,5 9
3-7 9475 29S 3.286,0 115,2 3,50
3.11 8675 139 1. S21.0 66.1 3,62

4-5 8560 365 4 .704,0 183,4 3.89
4-1 9801 365 4.082.0 141.4 3.46
4-5 7350 267 3 . 939,0 148,6 3,77
4-2 7818 290 3.391,0 133,8 •3,94
4-0 8379 233 2 . 837,0 96,4 3,39
4-5 7933 29-i 3.563,0 93,4 3,64
4-1 7217 160 2.549,0 106,4 4.17
4-2 7672 276 2.331,0 88.3 3.78

4-11 9885 330 4.595,0 172.9 3,76

4-7 9828 365 4.543,5 154,5 3,40

4-6 8655 311 3.669,0 137,9 3,75

4-9 9002 329 3 .099,0 100,0 3,22
4-8 8504 290 3.046,0 105,6 3,46
4-10 5967 18D 1.759,0 58.2 3,31
4-8 9428 175 1. 609,0 54.0 3,35
4-10 7635 92 1. 025,0 35.2 3.43

anos.

7-4 5969 365 6.742,0 253.2 3,7:5
9-0 9629 365 6.664,0 233,1 3,49

8-5 8661 388 6.604,0 218,7 3,31

6-9 8859 349 6.463,0 215,4 3,33

7-1 7529 335 6.067,0 218.1 3.59

6-9 7377 341 6.034,0 206,1 3,41

7-0 8858 306 5.842,0 194,4 3,32

5-8 9765 365 • 5.787,0 208,8 3,60

7.0 8659 315 5.581.0 181,2 3.24

8-4 9780 363 &.311,0 188,5 3,54

7-7 9883 344 5.208,0 183.4 3.52

6-0 8326 306 5.180,0 174,1 3.36

8-7 9006 325 5.160,0 176,7 3,42

13-4 2274 365 ,5.156,0 172.2 3,33

5-2 3956 299 4.852.0 184,7 3,80

8-6 6787 305 4.655,0 174.3 3.74

5-1 8456 317 4 . 502,0 161,2 3,58

7-3 7282 359 4 . 418.0 166,9 3.77

11-0 2230 333 4.303,0 167.4 3,89

9800 359 4 . 236.0 150.1 3.54

5-5 6215 283 3 . 705.0 143,3 3.86

5.6 8402 365 3 . 539,0 128.4 3,62

7-1 6267 292 3.402,0 117.3 3.44

10-6 6 6 03 238 3.392.0 108.S 3,20

D. Pires Agro-Pecuária S.A.

Cia. Agrícola São Quiriuo
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Coop. Agro_Pec. Holambra
Coop AgrO-Pec. Holambra
D. Pires Agro-Pec. S.A. -
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
D. Pires Agro.Pec. S.A.

Coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Esie
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Lincoln Castro da Rocha
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Coop. AgrO-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra

Eduardo C. Rodrigues .
Clovis Joly de Lima
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda São Bernardo
Lelio T. Piza e Almeida
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agro-P.ec. Faz. M. D'Este
Cia. Agrícola São Quirino

Antônio Coelho Guimarães
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Guido Maizoni
Eduardo C. Rodrigues
Guido Maizoni
Ministério da Agricultura
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Urbano Junqueira
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Lincoln Castro da Roclia
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
S.A. Faz. Paraíso ind. Agr.
Quatro Primos Lutfalla
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agv-
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Nome do Animal

Gróu idade
do onos

sangue meses

Dias Produção
N.° de Leife Gorduros
5CL loctação |<gs. kgs.

Proprietário

Bella {3)-M 2381 PO 7-4 7291 275 3.288,0 105,7 3.21 Fazenda São Bernardo

Mie Ipanema 11-35114 PC 5-4 10062 310 3.275.0 112,4 3,4.3 Lincoli) Castro da Rocha

Argentina_3 4147 PC 9-2 9822 352 3 .147,0 107,9 3,42 Oi! C. Comes dos Reis

Boêmia Ag. Negras_ARSF/1068 PC 9-3 4359 267 3 . 000,0 90.5 3.01 Fazenda São Bernardo

Rabella_34414 (1) PC 5-9 9145 175 2.894,0 10.3,9 3,58 Jütamar Adni. e Com. S.A.
Cast. J. Tetje 4-B13/5120 PO 5-2 7882 190 2.831,0 104,9 3,70 Sc»-. Coop. (;astrolanda Ltda.
Crisalida de Paraiba_19152 PC 9-4 3545 365 2 .485,0 89,6 3,60 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Esperança J.B._682 PC 8-1 1414 212 2.4 69,0 79.8 3.23 Ui'bano Juiuineii-a
Holambra Anna VI_B12/4524 PO 5-9 6404 143 2.233,0 91,7 4.10 Coop. Agro-Pec. Holambra
Coimbra — NR 9491 230 2 .175,0 76,8 3,53 Gil C. Ciomes dos Reis
Redona NR 9490 205 1 . 977,0 71,4 3,61 Gil C. Gomes dos Reis
Rima de Paraíba NR 9-5 3388 225 1.970,0 69,1 3,50 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Bagunça Ag. Negras-ARSF/107 2 7/8 8-6 4658 217 1.828,0 49.7 2,71 Fazenda São Bernai'do
Trigueira J. B. NR — 1502 190 1. 804,0 61,0 3,37 Urbano Junqueira
Sete Lagoas J. B! NR — 6073 165 1.766,0 64,2 3,0.3 Urbano Junqueira
Londrlna_150 7 PC 6.10 5357,' 160 1.718,0 57,5 3,34 Urbano Junqueira
Cuyabana M. D'Este_25658 PC 5.10 8801 139 1.332,0 46.5 3,49 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'E3te
Cenlena_28 273 PC 5-3 6770 89 1 .312,0 45,9 3.49 Cia. Agrícola São Quirino
S. C. Albania Hoarne_22991 7/8 6-3 8988 114 1.173,0 45,5 3.88 Quatro Primos Lutfalla
S. Q. Açanara.19471 PC 8-2 5138 84 1.120,0 37,9 3,38 Cia. Agrícola São Quirino

RAÇA HOLAXDÊSA — variedade vermelha e branca.
Lactações até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até anos.

Hol. Koosje XIV-BB2/725-LM PO 2.4 9889
R. V. Donzela Aukeana-BB2/711_LM 2.5 9806

CLASSE As — De 2íá a 3 anos.
Sta. C. Indiana-33641
Hortelã de Pinhelro-BB2/659
CLASSE BJ — De 3 a 3 íá anos.
Mar. Izabela Teiaua_31554 PC
Mar. Ingleza Diamantina-BB2/587 PO
Mar. Ibéria Teiana-BB2/615 PO

CLASSE BS — De S^s a 4 anos.
Hol. Elsa XVlir.BB2/566 PO
Garapa-29510 PC

CLASSE CJ — De 4 a 4U anos.
Hol. Bloem VI_BBl/495-LM
Mar. Guanabara Teiana_29882
Leme'g Invicta_3 004 9
Mar. Granfina Teiana_BBl/463
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Camelia —
Leme'g Bessie_BBl/127
Sta. C. Cabrita.20722
Leme's Gilda-BB2/515
Alida 8_EPi/3ig
Iieme's Divlna-BBl/223
Lemels Garça-24403
Oiquada j. g
Sia. c. E9meralda_27286
vitamina
Patativa
Juclra.1510
í>ivlna-14294
Áspera J. b.

raça jersBY — EacUções
Duas ordenhas (2x)

— Até 2 anos.g esa B. sta. Hnda_A/3744LM PO 1-9
CLASSE Bj De « „ Qw
S.A. Lampad. í'axford.3278lcLM*'%0 3.2

32

36

4 .134,0
3.558,0

146,1

153,8

3.53 Coop. Agro_Pec. Holanibra
4,32 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3,35 Carlos Wliately
3,77 Ministério da Agricultura

3,66 Luciano V. de Carvalho
3,85 Luciano V. de Carvalho
3,47 Luciano V. de Carvalho

3,93 Coop. Agro-Pec. Holarabra
3,21 Carlos Whately

Coop. Agro-Pec. Holambra
Luciano V. de Carvalho
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jayme da Silveira Leme
Carlos Whately
Jayme da Silveira Leme
Jayme da silveira Leíne
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Urbano Junqueira
Carlos Whately
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Luciano V. de Carvalho
Urbano Junqueira
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PC

PO

2_7

2_9

3_2

3-0

3_0

9897

9982

9484

9426

9485

3-10 10072

3-11 .9467

365

313

237

188

140

318
267

2.505,0
1.687.0

1.826,0
1.693,0
1.221,0

3.778,0
2.076,0

84,1

63,7

66,9
65,2

42,4

148,6

66,8

PO 4-4 8573 323 4.415,0 177,2 4.01
PC 4-4 9782 363 3.944,0 138,4 3.51
PC 4.4 9812 365 3.579,0 115,3 3,22
PO- 4-3 8539 200 1.713,0 58,8 3,43

NR — 10051 342 4.207,0 160,1 3.80
PO 11-2 8990 318 3.970,0 131,9 3,32
PC 7.5 5746 294 3.327,0 132,7 3,98
PO 6-3 8991 343 3 . 293,0 109,0 3,30
PO 6-9 9813 318 2.993.0 100,3 3,35
PO 8.4 8838 263 2.432,0 88,3 3,62
PC 6-2 6269 225 1.962,0 54.9 2,79

NR -— 9590 169 1.881,0 51,9 2,76
PC 5-6 1^676 254 1.333,0 44,3 3,32

NR — 9591 158 1. 209,0 44,4 3,42
NR

— 9588 131 1 . 260,0 42,9 3,40
PC — 9589 119 1.244,0 45.6 3,66
PC 11-2 3201 166 1-141,0 41.3 3,61
NR

—

9587 119 1. 019,0 35,0 3,43

365 dias (II DIVISÃO)

9799 365

9011 365

2.504,0

3.765,0

120,3 4,80 João Laraya

17^,5 4,68 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

revista dos criadores



Nome do Animal

Grau

do

sangue

Idodo
onos

mcsos

N."

SCL

Oios
dc

lactocõe

Producõo
Leite Gorduras
kgs. kgs. %

Proprietário
-

CLASSE CJ Be -i a 1 ^ j anos.

S.A. Estr. 2.a Pa.\roi(i_32os_(M..M l'(l 4-2 8042 334 3.401,0 151,6 4.45 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
CLASSE B — Adultas, de mais «!«'• amts.

S.A. Olímpica Paxlord^ i m; l.• M 1*1) G_S 5 4 41 344 5.609.0 247,5 4,41 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
Mafalda B. Caiielu-.A l:iis_I,M l't) 8-9 27G3 365 4 .024.0 194,4 4.83 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
Embolada-A/I 35 2_LM PO G_i; 5 9 6 0 365 3.957,0 166,5 4,20 João Lara5'a
S A. Coralina Pair._l s S 2_(' LM PÜ G_0 561 S 323 3.930,0 168,4 4,28 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
S.A. Balsa Patr._] 57r,_('_l.M PO 7-3 4921 355 3.834.0 177,0 4,61 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
Gargalhada N R 8727 247 1 .662.0 83,1 4,99 João Laraya
S.A. Nina Patrician_.A/sr>3 PO 7.4 4804 252 1.368,0 65,5 4.78 Faz. SanCAna do Rio Abaixo
0. Brampton M ias.l i ' l'o 1 1-G 9479 219 1 .355,0 73,6 5,43 João Laraya

R.AÇA SCHWYZ LaetavCies att '.mr* dias (II BlVIS.ÂOl
ímãs Ordenhas (2x)

CLA.SSK AS Ue 2U a 3 anos.
Rc-rlsa Camandocaia-RC.S/2 i;7 -l PÜ 2-9 990S 327 3.422.0 130,5 3,81 Edgard Jafet
C7.A,SSE BJ Be 3 a anos.
Lindoia_31679 PC 3-5 9760 362 2.433,0 -98,7 4,05 D. Pires Agro-Pec. S.A.

CL.AS.SE BS — Be 31a a 4 anos.
Domítíla-30557 p{^ 3-11 9668 365 3.351,0 134.6 4,01 Geraldo Diniz Junqueira
Patricia-31564 PC 3-11 9669 358 3.098,0 105.6 3,40 Geraldo Diniz Junqueira

CIjASSE OJ l>e -4 a 4 tiiios.

Delicada-30559 PC
Cclumbia_2S7 59 PO

4-5 96'ÍO
4-2 9945

8G5

365

3.642.0

2.670,0

134,1

105,2.

3,68

3,93

Geraldo Diniz Junqueira
D. Pires Agro_Pec. S.A.

fXAS.SE CS •

Cannes_2801G
Ceres_28015
Fibra de Pinheiro_233O

l>e 4 1s a õ aiios.

C'on8ulesa_2 8 010

Bolera_28002

f-'armlnha_2115 2

bemissão de Pinlieiro_31 9
Caneta-25 682
Guarniçâo
Comedia de Pinheiro»2 2 2

PC 4-7 9746 365 4.198,0 138,1 3,28 Geraldo Diniz Junqueira
PC 4-9 9745 365 3.442,0 115.6 3.35 Geraldo Diiiiz Junqueira
PO 4-9 8702 346 2.136.0 ' 79,9 3,74 Ministério da Agricultura

de .'s niios.

PC 5-3 9747 350 4.962.0 160,6 3,23 Geraldo Diniz Junqueira
PC 6-0 9743 365 3.683,0 129,4 3,51 Geraldo Diniz Junqueira
PC 7-7 G64S 344 3.214,0 126.3 3,93 D. Pires Agro-Pec. S.A.
PO 7-1 5642 349 2.950.0 111,1 3,76 Ministério da Agricultura
PC 5-9 9944 365 2.436.0 99.0 4,06 D. Pires Agro-P,ec. S.A.

NR — 9836 365 2.217,0 83.0 3,74 Ministério da Agricultura
PO 5-10 5333 192 1.446,0 53,2 3,67 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — ATÉ 305 DTAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES!

NOME DO ANIMAL
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Produção

•o

íí
«a PROPRIETÁRIO

X «w
.9

KAÇA HOLANIÍÍíSA

Tt&s ordenhas (;*x)

CLASSE AS L>e a 3 anos.
CAB. Jana Medalist.Bl 8/7 4 8 7

'LASSE BJ

variedade i>i*eta e branca.

• Be 3 a 3 anos.

iUllnha Madcap CAB-33588
classe B Adulta.s, de mais
Liberdade Madcap CAB_26804
Campeonata II J.B._14S1
buas ordenhas (2x)

f LASSE AJ Até 2H anos.

Hol. Atje XI-2P_B11/3780_LM

Novembro de 1962

PO 2-10 9762 305 3.648,0 129,4 3.54 402 178 Col. Adventista Braa.

PC 3-0 9678 305 3.393.0 130,2 3.83 390 190 Gol. Adventista Brás.
de 5 anos.

PC 5.5 7047 305 4.964,0 167,4 3.37 424 156 Col. Adventista Braa.
PC 7-11 4700 276 3.289,0 113,7 3,45 380 171 Urbano Junqueira

P.O 2-0 9808 305 3.471,0 138,0 3,97 363 217 Coop. Agro.P.ec. Hol.
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NOME DO ANIMAL

!♦; 'Kriuír-fSu^«'s

•sl
V. ®

VI

s 0 u

z O O

Produçõo

» o

Z"

— e»
»•

c» aX PROPRIETÁRIO

o V

â£

CliASSE As — De a 3 anos.
Sertão Escriba_3P_F3/1448 PO 2-7 9713 258 2.576,0 83,9 3,25 394 139 S.A. Faz. Paraíso I.A.

CLASSE BJ — De S a ü^í anos.
Sertão E'lfa_BlS/7395 PO
Hol. Antje XXXVII_B16/7313

3-0

3-1

9712

8977

305

238

676,0
598,0

128,9
90,2

3,50

3,47

403

116

177 S.A. Faz. Paraíso I.A.
Coop. Agro-Pec. HolambraPO

CLASSE BS — De 3 íg a 4 ano.s.
S.Q.Exc. Rossana_Blõ/6139-LM PO
Aroeira de Paraiba_33736-LM PC
Demanda de Paraiba_33745 PC

3-9

3-10

3.11

8866

8733

8654

295

305

301

722,0

309,0

3.265,0

179,9

162,3

122,3

3.81
S.-SG
3.74

415

380

423

155

200

153

Cia.

Faz.

Faz.

Agr. S. Quirino
SanfAna do R. A.
SanfAiia do R. A.

CLASSE CJ De 4 a 4I2 anos.
Parafina de Paraiba_31G36 PC 4.0 8564 305 3.529,0 123,6 3,50 398 182 Faz. SanfAna do R. A.

CISASSE CS — De 4^^ a .->
Marta_29084
Camelia_32364
Sndaneza Sta. Helena_367l5

ano.s.

174

216

232

Eduardo C. Rodrigues
L. de T. Piza e Almeida

A. T. de A. Antunes

CLASSE D — Adultas, de mais
Placid H. Croçus_F4/l89i
Jurubeba de Paraiba.2Tlj49
Ciranda_RP/i 7449
C.A. Favortia_3487S
Emeda-2502?.
Viena de Paraiba_14152
Cantareira M. D'Este_25660
Jubilosa S. Martinho-26535
Colombia de Paraiba_28697
Valsa J.B..2243
Boa. Vista Viola
Demoisele de Louveira-34llo
Boa Vista Aleluia
Boa Vista Gardenia-34125

raça HOLAXDêSA — variedade vermelha
nuas Oz-denha.s (2x)

PC

PC

PC

4.7

4.9

9886

8612

4.10 10180

256

283

242

697,0
594.0

984.0

139,5
133,4

70,0

3.77

3,71

3.52

357

342

285

de 5 anos.

PO 10-4 3854 305 4 . 542,0 151,5 3,33 4 0 0 180. S.A. Faz. Paraíso I. A.

PC 5.6 7839 267 4 .117,0 144,4 3,50 402 140 Paz. SanfAna do R. A.

PC 5-2 8220 271 4.094,0 160,1 3,90 318 228 L. de T. Piza e Almeida

PC 8-5 9928 285 3.812,0 151,6 3,97 350 210 L. Castro da Rocha

3/4 7-6 9779 241 3.644,0 131,7 3,61 375 141 E. C. Rodrigues

7/8 12.8 8653 305 3.608,0 123,3 3.41 373 207 Faz. SanfAna do R. A.

PC 5.8 6617 295 3 . 590,0 118,4 3,29 408 162 Faz. M. D'Este

PC 6-5 6125 298 3.426,0 119,4 3.48 ' 418 155 Faz. SanfAna do R. A.

PC 5-10 7097 232 2 .921,0 105,4 3,60 345 162 Faz. SanfAna do R. A.

PC 11.3 5239 277 2 . 854,0 99,2 3.47 359 193 Urbano Junqueira
NR 6.2 7862 271 2 . 778,0 89,1 3,20 376 170 Clovis de Souza

7/8 6.1 9127 206 2í. 110,0 69,5 3.29 320 161 Gil C. G. dos Reis

NR 5.8 8151 272 2.082,0 77,1 3,70 346 201 Clovis de Souza

PC 5.0 9820 203 1.402,0 46,4 3.30 389 89 Gil C. G. dos Reis

c branca.

CLASSE CJ - De 4 a 4^ anos
Hol. Corne VII.RBl/493

CLASSE D — Adultas, de mais

Mutuiein Jardlneira-30 997-LM
Klaske S.FFi/ssg
Sta. C. Esfinge_27033
Pagã-16077
Roodkop 48.PP1 /313

o.de„I.a. (2v)

SA Ifn / — I>e 3 a aiè anos.• t^sp. 4.a Records.3315-CLM PO 2.3

P anos.
ó «""a.assuC PO-A.Gunalda 3,a Paxford.3410.C PO

PO 4.2 8765 298 4 . 207,0 163.2 3,88 389 184 Coop. Holambra

de 5 anos.

PC 9814 305 5 . 362,0 182,2 3,39 370 210 Cia. A.C. Sta. Filomena

PO 6-2 6963 305 4.834,0 161,4 3,33 420 160 Faz. SanfAna do R. A.

PC 6-2 6413 291 3.233,0 111,4 3,44 399 167 Carlos Whately
PC 12.10 5701 263 3.010,0 97,2 3,22 321 217 Carlos Whately
PO 6.4 7689 301 2.651,0 100,8 3,80 367 209 Luciano V. de Carvalho

3-2

3.2

CLASSE CS De 4 1'

«.A.Ra„B.2.aza„ah,a.1l8 7:cLM PO 4.6

Paia^^*' de mais de 5 anos.
IlegÍa FO 8.Alegm do irsteio.294 9-LM PC
S.A. Honiada Rerords.1398.CLM PO

5-2

72

ÉíaVfraVii^íi r ii ~i

9618 305 2.857,0 148,5 5,19 407 173 Faz. SanfAna do R. A.

9369

8820

305

165

2.126,0 104.4 4,91 349 231 .Tcão Laraya
1.000,0 45,4 4,53 409 31 Faz. SanfAna do R. A.

7390 305 3.354,0 171.6 5.11 41 6 164 Faz. SanfAna do R. A.

4920

3614

6668

305

304

30.5

3.938,0 175,8 4.46 388 192 João Laraya
3.641,0 174,9 4,80 391 188 Faz. S.A. do Rio Abaixo
3.440,0 159.7 4.64 420 1 60 Faz. S.A. do Rio Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES
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Proprietário

S.A. Tta Patton-A/l lO.I.M PO n..n 262Õ 305 3.440.0 159,7 4.64 420 160 Faz. SanfAna do R. A.
S.A. Caneta Itecorrts.i SS l_C PO 5_11 6189 305 2.972.0 150.6 5.06 •395 185 Faz. SanfAna do R. A.

Dengosa P. S ta.Hilda.l 7r.r>_C' PO G_r, 5625 305 2,875.0 144,9 5,03 105 175 Faz. SanfAna do R. A.

BAÇ-V SC^HAVYZ
Duas ordcnliHs (I2x)
Í.MjASSK HS 1><' n 1 anos. 2.604,0 129,9 4,98 375 205 João Laraya

Z. I-.. dos Paiiagaios_2 4 5 5 PO 3-10 9788 ' 305 3.765.0 133.3 3.54 400 180 B. Portugal Rennó
Grelha de Pinheiro-2-1 0 S PO 3-0 9672 2S3 2.641.0 101.3 3.83 400 158 M. da Agricultura
Kaiserina do Camandocaia«2r>on PO .3-0 9775 305 1. 9SG.0 89.7 4.51 36.3 217 Edgard Jafet
Graudesa de Pinheivo_2 4 n r» PO 3-S 9673 305 1.940.0 6S.7 3.54 388 192 M. da Agricultura

ca.ASSK CM I>o I « t »á anos.
Fomenta de Pinheiro_239 1 PO 4-5 S1R5 305 2.806.0 109,4 3.89 381 199 M. da Agricultura
C^andola de Pinhoiro_2 3 í) S PO 4,3 8779 306 1. 606.0 58.4 3,63 371 209 M. da Agricultura
fljASSK <\S Oe 4 ?s a ^ nnos.

Fidalga de Pinheiro_2332 PO 4-8 8795 257 2.172,0 79.3 3,65 378 154 M. da Agricultura
CGAS.sk 1> —AdulGis, <1<> mais de õ anos.

Fanfarra-23 573 PC5 7-2 9644 254 1-892.0 73,2 S.S6 397 132 D. pires Agro-Pec. S.A.
Faceira do Pinheiro_2 2 4 S PO 5-4 9738 120 693,0 27,5 3,96 350 45 M. da Agricultura

I,M IM.VRO I)K MkRITO

íi) — :\ic)HKRr
O último nCiiiicro em s<*ír^ii<l}* no nonio do cndn vaca corres
ponde ao seu númci-o em gciicnlÔRlco.

ociedade Cooperativa Castrolanda
Ltda.,

(.radicional organização que cria e seleciona gado Holandês
prêto e branco

DESEJA AOS SRS. CRIADORES E DEMAIS

LEITORES DESTA REVISTA

Boas Bestas e um
Beliz Ano hôvo

i M

•Ti
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CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova piirição.

I — RAOA KfOLAXDftSA vai-icdade pi*eta e branca.

A Vacas que sui)eraraiii as exigências iníiiinias de IjEITK e

Nome do animal Grau de

sangue

Dias Leite Gordura % CL.p/G. Lactoeõ:s
2x3x

Proprietário

l.o B. V. Duchess Senator Bela PO
2.o — •Willy's Rossana M. Alegria PO

3.o Clara Silvia TII PQ

4.° — Faroleza Sentínel PC

5.o M's. Senator Madcap's 5.® PO
fi.o Firmeza Sentiuel PC

7.° — Amazonas Nave PC

5.t Amazonas Modeísta PC

9.o —- São Quirino Arapuá PC
10.® -— Amaz. L. Malogênea PC

11.® Amazonas Napeva PC
12.® — Florença Macdap C-A.B. PC
1-1.° — Alga das Agulhas Negras PC
14.® — Juliana Maria PO
15.® Amazona.s Narrativa PC

16.® Baliuha Sentinel PC
17.o —. Maartebloem L.XXVII PO

18.® Jonbell Sterling H. PO
19.® Harpista São Martinbo PC
20.® Amazonas Média PC

21.® — Wanda Tensen Colanthiis PO
22 . Hei'ciilea São Mai-íinho PC

23.® M's. Rag Apple Cruzader 4 PO
24.® — Autje 18 PO
25.® Amaz. L. Matalgesía PO
26.® G. & B. D. F. Seusation PO
27.® New C. Piebe Dominó PO
28.® .— Jardim .Jamaica 15/16
2 9.® — Normanda de Paraíba PC
r.O.® — Dolly C. Perfectioii PO
•11° — Lindoia Sentinel II PC
32.® Ii-ohy
.33.® — Forsgate S. Patrícia O
34.® — Emblema p.C
35.® — Travlata J. B. PC
3 6.® — NeW Center D. Rag Apple PO
37.® — Cacllda II S. Martinbo PC
3 8.® Maravilha Madcap C.A.B. PC

3 9-° — Bob Mar I. Dewdrop PO
40.® — Amaz. L. Malíera pc
41.® — Azeitona PC

2506

2435

1969

2039

2127

2060

2082

2058

1932

1757

1763

1460

2530

1 S M8
1991

1825

1924

1972

1956

1567

1895

18 98

1265

1687

2078

1749
1826

1466

1793

1561
1761

2031

1699

1887

1667

1646

1766

1460

1597

1761

1361

57 .082

50.969

45.264
45 . 246

38 . 423

38 .406

35.995
34 . 780

34.727

33.949

33.916

3.3. 896
33.565

33.445

33.045

32.580

30.702

30.283

30.160

29.997

29.819

29 . 569

28.970

28.905

28 . 241

28.009

27.880

27 . 862

27.744

27.637
27.491

27 .413

27.259

27.069

26 .812

26 . 643

26.568

26.189

26). 073
25 . 755

25.736

1

1

1

1

1

1

1 .

1 .

1 .

1 .

. 922,8

. 824,8

. 673.1

.364.3

. 365,4

. 325,4

126,6

044.1
067.3

187.1

954.2

041,1

093.3
.316.5

023.6

152.8

16 4.8

9 3.5.9

1 . 020,3

904.5

1 . 041,9
1 . 039,1

948.7
l . 025,5
l . 032,8

985.6

944.4

9 3 4,2

1 - 032,8

L .002,2

938.5

981.6

896.9
964,0

933,6
1 . 010,9

915,6
921.4

911,6
916.3
878,3

3,36

3.5 8

3.69

3,01

3,5 5

3,4 5

3,12

3.0 0

3.07

3,49

2,81

3.07

3,25

3.9 3

3,09

3.53

3.7 9

3.09

3.38

3.01

3.49

3,51

3,27

3.54

3.65

3.5 J

3.38

3.35

3.65

3.6 2

3.41

3,58

3,29

3,56

3.4 8

3.79

3,44

3,51

3,4 9

3.55

3,41

1®

2®

3®

5®

4®

6®

1 1®

14®

13®

8®

28®

1 6®

1 2®

7®

21°

1 O®

9®

3 3®

22®

45®

15®

1 7®

3 0®

20®

18°

25®

.31®

3 5®

18®

•2 4°

32®

26®

47®

27®

36®

23®

4 1®

39®

42®

40®

50®

G

6

7

5

4

7

6

5

6

5

5

5

6

5

3

4

8

1

6

5

6

4

3

6

3

6

4

I 4
! 6

Fazenda São Bernardo

Cia. Agr. São Quirino
Manoel A. de Casti'o

Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agr. São Quirino
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agro_Pcç. F. M. D'Este
Cia. Agro_Pec.
Cia. Agr. São
Cia. Agro-Pec.

Cia. Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro

Fazenda São Bernardo

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Es(e

Colé.gio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltdn.

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SaufAiia do Rio Abaixo

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agro.Pec. Paz. M. D'Este
S.A. Faz. Paraíso Iiid. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia Bapt. Scai'i)a Ind. Com.

Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Colégio Adv. Brasileiro
Fazenda São Bernardo

S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Lelio de T. Pizza e Almeida

Urbano Junqueira
S.A. Faz. Paaríso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Colégio Adv. Brasileiro

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agro_P.ec. Faz. M. D'Este
Guido Malzoni

F. M. D-Este

Quirino
F. M. D'Est0

F. M. D'Este

Ji Vaca.s qiio superaram as e.\igências míninias de LE ITK.

42.®

4 3.®

4 4.®

45.®
4 6.®

47.®

48.®

49.®

50.®
51.®

52.®

53.®

54.®

5 5.®

56.® •

57.® .

58.® -

74

Amaz. Milagrosa
— Amazonas Meeii-a

São Quirino Alsacía
^— Backa CR. 3101)
— Amazonas Mensal

— Alfhimia M. D'Este
— Amazonas Magnética
— Dengosa
— Amazonas Majadacea
— Rumba

Jardim Gi-avação
— Jardim Magaly

PC 18 6)7 28.181 819,2 2,90 7 7® 6 1 Cia. Agrícola São Quirino
PC 1601 28.174 859,5 3,05 59® 5 1 Cia. Agrícola São Quirino
P.C 1694 27 . 418 830,1 3,02 71® 5 Cia. Agrícola São Quirino
PO 1297 26.903 859,6 3,19 58® 1 13 Fazenda São Bernardo
PC 1435 26.629 752,5 2.82 113® 4 1 Cia. Agrícola São Quirino
PC 1559 26.324 857,7 3,25 60® 5 1 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PC 1635 26.272 835,5 3,18 67® 6 i Cia. Agro-Pec. F. M. D'E'ste
PC 1399 26.119 867,9 3,32 52.-^

1

1 1 -3 Quatro Primos Luftalla
PC 1716 25 .995 781,9 3,00 91® 6 ! Cia. Agro_I-'ec. F. M. D'Este
PC 1280 25 .988 802,7 3,08 80® ! 1 Lelio de T. Piza e Almeida
PO 1143 25.694 844,6 3,28 64® 1 4 Cia. B. Scarpa Ind. Com,

15/16 1130 25 . 001 863,5 3.45 5 5® I 4 Cia. B. Scarpa Ind. Com.

^ atas que superaram as exigências míiúnias de GORDURA.
— Dina 2
— Bontje'2 (Boneca)
— Afke 20
— Ni.ilander Pietje 16
— Betje 21

PO 159 2 23.281 950,5 4,08 29® 5 Soe
PO 1749 22.998 935,4 4.06 34® 6 Cia
PO 1543 23-, 287 932.4 4,00 37® 5 Soe

PO 1542 23.726 925.4 3,90 38® 5 Soe
PO 1575 24 .993 908,8 3,63 43® 5 Soe

Coop. Castrolanda Btda.
Agrícola São Quirino
Coop. Ca.strolanda Ltda,
Coop. Castrolanda Ltda,
Coop. Castrolanda Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES



Nomo do onimol Grõu de
songtio

Dias Loito Gordura % CU.p/G. Loctoçõss
2x3x

Proprictório

89.® — Cereja
CO.®— Leffcrs Minko 1 •}

íl.®— Ruyíer -1 (2'2'.n

62.® — Holiunbrii l-jrna

PO 1 603 24 .999 908.6 3.63 440 2 11 3 Ministério da Agricultura
PO 150 5 23.726 897,8 3.78 46® 5 1 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO 1 239 24 .458 89 6.7 3.66 48® • 4 j Coop. Agro-Pec. Holambra
PO 14 60 24.587 892.8 3.63 49® ! 4 Colégio Ady. Brasileiro

II — Ha^a H«)1iui(1í»n;i v«'riiielhn e branca.

.V — Vacii.s que siipei-arain a^ evÍKêiu-ia.s niínjiiias tlc LKITK c (íOUDUR.A.

1.® — Jardineira Ii j. p. l'C 1287 45.063
2.® — Aafje I PO 2092 37.990
.3.® — Jardineirinha J. M. pr 1950 36.374
4.® — Mario 4 VO 1476 25 861

1 .4i>{<.0

1.274.0

SS5.3

?,.2G

3.S5

3.50

3.42

1® 1 I 3 Urbano Junqueira
2® 7i i Adrianus Sleutjes
3® 6 I Urbano Junqueira
5® 5 Coop. Agro.Pec. Holambra

B—Ancas <iue .suiuu-m-ani as «»\i}ír'n<-las nilniinas de lilOITlO.

5.0 — Hol. Jaam.ip i l 27 i TO 1423 25.302 S10.2 3.23

^ «lue supeiarain as exisêncías tníninui.s de GOlí

6.® — Xiromanio do Pinheiro I'0 1948 23.017 892.7 3.S7
RooRje II PO 15S2 24.3.S3 3S0.3 3.G1

ril — RAÇA .IKUSKV

9® 5 Coop. Agro-Pec. Holambra

4® 6 I Minisiério da AgricuUnra
6® 5 I Coop. Agro.Peo. Holambra

A A'arns <p,r mi,oxipôiicia.s mínima.^ de LKlTK p GORnUR-A.

l.o _

2.® —

3.® —

4.® —

5.® —

6.® —

7.® —

8.® ~

9,o

IO.® —

IJ.® —
1 2.o

1-3.® —

J4.® —

15.® —

í"

R. A. Olinda Paiton
Molhavos

Mimcsa Ma«ii i .
Q A de Chiiudiio- A. h-strela Rolliayes

rt- C.n.h,

Balada d,

^ f da Oa.iela
„ Patlon
Mana Baall da Canela

tv ".f"" Masnet
s' A X ,
Q A I'aLrieianb. A. Itupenia Patrician

PO 264 1 30.271 1.419.7 4.68 1® 7 1̂ 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2630 30.233 1 .341,0 4.43 2® 7 '1 1 Faz. SnufAna do Rio Abaixe

PO 253 6 24.504 1. 236,9 5.04 40 8 11 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2053 24.365 1.268.8 5.20 30 6 !1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

1'0 2239 23.835 1.168.4 4,90. 6® 6 1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2156 23.'820 1.142.2 4.79 70 6 '! 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2178 23.226 1.127.8 4.85 8® 7 11 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1881 22.761 983,7 4.32 17® 5 !1 1 João Laraya

PO 2173 22). 67fc 1.046,9 4,61 12® 6 1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1800 22.551 1.192,1 5.28 5® 4 1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2435 22.155 1 .038,0 4,68 13® S 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1988 22.121 1 . 066,0 4.82 11® G ) 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 2150 21.887 1.110.2 5,07 9® 6 1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixe
PO 2226 21.803 970,2 4,44 19® 6 í 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo
PO 1977 21.253 1.069.7 5,03 10® 5 1 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

Aiu.is que «iipei-arjin, as mínimas dc GORDURA.

16.® — índia 7
17.® — Mafalda ,
18.®- S. A. Xelvi '
IIÍ.®— S. A. Esner ^ Patrician
20.® - Regência Patnc.an
21.» - S, A.
22.0 — Piaba do -d ..
23.® — Lucrecia
24 o _ c; A D •^Oí'gia24. - S. A. Bartira Patrician

IV — RAÇA .SC H\\

PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 14® 6 1 Faz. SanUAna do Rio Abai.xo

PO 1971 19.420 1.002.9 5,16 15® 7 1 Paz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1703 18.944 988,5 5.21 16® 4' 11 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1720 19.026 982,0 5.16 18® 4 1 1 Paz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1830 19.082 962,0 5,04 20® 6 { 1 Paz. SanUAna do Rio Abaixo

PO 1731 18.851 924,0 5,20 21® 5 1; 1 Paz. SanUAna do Rio Abaixo

P.C 2591 18.824 908.1 4,82 22® 8

11
Mavcus R. Alves de Lima

PO 1634 18.528 906.6 4,89 23® 4 Faz. SanUAna do Rio Abaixo
PO 1988 19.439 893,6 4,59 24® 5 ! 1 Faz. SanUAna do Rio Abaixo

A Vacas que exigências mínimas de LEÍte c (íORDURA.

1." — Ritinta y/8 17G0 28.042 1.056,9 3.76 1® 5 [

í —A'«ca.s qiie ^Uneiaiani as exigêiici"s mínimas de GORDVKA.

Pinheifo

Fazenda São Bernardo

2.0 — Zareiitoiia d
Z." — Morena '

nOVEMBKO de
1962

PO 2110 24.367

7/8 1929 23.376

916.5 3,76
581.6 3,77

2® 7

8® 6
Ministério da Agricultura
Fazenda são Bernardo
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RESULTUDOS PRRCMIS DE CONTROLE

Fazenda Sant'ATia do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. dc S. Paulo. Controlo
em 28^.62. Regime de pasto èoin ração suplementar, 2 ordcnhas.

Grau Idade Dias Produção
N". SCL Nome da voea de onos c Con dc Lac- Leite Gordura %

sangue meses trole taçõo

3.222 Carnaúba de Paraíba PCOC 10-10 2o 36 19,110 0,622 3.25
4.422 Hercúlea S.M. PCOC 9-5 30 102 14.800 0,425 2.87

6.125 Jubilosa S.M. PCOC 7-8 l® 24 18,580 0.543 2,92

6.500 Margarete Madcap C.A.B. PCOC 9.6 1° 4 17,610 0.648 3,6S
6.784 .Tutlandia de Paraíba PCOC 7-3 30 65 13,090 0,572 4.37
6.786 Supimpa de Paraíba PCOC 6.0 40 130 15,630 0,512 3,27
6.843 Menina de Paraíba PCOC 8-8 10 15 26,740 0,779 2,91

6.845 Doutrina de Paraíba PCOC 7L3 10 30 22,010 0,959 4.36

6.924 Flâmula PCOD 5-10 50 180 14,000 0,593 4,23

7.097 Colombla de Paraíba PCOC. 6-10 1° 31 15,950 0,548 3.43

7.297 Lembrança de Paraíba PCOD 5-9 60 197 15.360 0.549 3,57

7.544 S. A. Formosa PO 6.6 40 142 14,910 0,567 3,80

7.589 Campoueza PCOD 6-2 20 42 25,290 0,976 3,85

7.839 Jurubeba de P.araiba PCOC 6.8 1° 9 18.420 0,575 3,12

7 . 922 Ciumenta de Paraíba 7/8 9.2 30 101 14,350 0,457 3,18

COLEÇÕES
ENCADERNADAS DA

"REVISTA DOS CRIADORES"

Estamos vendendo os seguintes
exemplares de co'eções enca

dernadas da "Revista dos
Criadores"

Ano Preço

1944 . . . . CrS 2.100,00
1947 . . . . CrS 2.000,00
1956 . . . CrS 1 .900,00
1957 . . . CrS 1 .800.00
1959 . . . . CiS 1 700,00
1960 . CrS 1 .600,00
1961 . . . . CrS 1 .500.00

Para pedidos dirig r-se à

EDITORA DOS
CRIADORES

Rua Jaguaribe. 634
Soo Paulo

Este é um dos quatro

grandes touros que re

centemente importamos

da HOLANDA

Chama-se Villeneuve 58

76

eu pai é Adema 21 v.d. Woudhoeve -i— classificado como touro de
.̂a classe — Preferente e Recomendado Especial.

1 ^ Saskia 6, cujas primeiras produções foram estas:
7 a 11 quilos de leite - 187 quilos de gordura - 3,95%

quilos de leite - 222 quilos de gordura — 3.93%
o23d - 6.835 quilos de leite - 282 quilos de gordura - 4,12%

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES ~ ACEITAMOS
I encomendas DE FILHOS DÊSSES QUATRO

GRANDES TOUROS

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.
CONDUÇÃO

( TREM
Caixa Postal 131 — CASTRO — Est*. Paraná

direto de São Paulo a Castro pela E. F. Sorocabana

Avião até Ponta Grossa depois prosseguir de ônibus até Castro (45

REVISTA DOS CRIADORES



Gróu Idode Dtos Producôo
SCL Ncme do voco do anos c Con do Loc- Leite Gordure %

songuc meses trolo. tacâo

í 2 7 Narceja de Paraíba PCOC 5-1 1 IO 15 21,060 0,515 2,4 i
•;33 Canabrava PCOD 6.3 2o 40 15.500 0.602 3.88
:ii Juçara PCOD 6-1 1-^ 28 21,190 O.SOl 3,78
4'>-7 Pirata II de Parailia l'COC 4-!» 40 153 13,990 0,465 3,32
:f4 Parafina de Paraíba PCOD 5«2 10 25 17,690 0,559 3.16

> u > Viena de Paruiba 7/S 1 3-1) 1® 4 15.970 0,670 3.57
725 Laranjeira de Paraíba PCOC •1-9 30 90 14.110 0.511 3.62
732 K.spanada III de Paraíba PCOD — 10 — 13,290 0.436 3.2S
'»•» Aroeira de Paraíba PCOC l-ll 10 30 13.SS0 0,521 3.75
•16 Carveta de Paruilta l'(70C 6-7 10 IS 16,040 0,419 2,61
H J Cone. Pabst de Paraíba PCOC 5-0 10 18 19,220 0.818 4.25
:16 Girafa de P.araiba P<X)C 4 30 8 0; 15,290 0,485 3.17
179 Ninfa de Paraíba PCOC 3-1 2o 45 14,200 0,487 3,43

Anistia de Paraíba 7/S 3-5 2o 44 13,060 0.445 3,41
}61 Alteza de Paraíba PCCD 2-4 10 26 14.250 0,557 3,91

• (iuldo MaIzo»{. Juntilaí. Rst. de S. Paulo, fonirolo em 11.8.02

525

202

332

723

724

tOi

í&fi

531

• 200

^ 201

' 417

541

í.á%S
•'-««O

•j 102

i 102

.222

-410

' 691

692

Kalma

Blrlba

üazosa

Balalaica

BIgorna

Galera

Carneira

Cocaína

Faceira

Batalha

Coimbra

Jangada
Gemada

Saratoga
Fachina

Urca Rio das Pedras

G. M. Paulistinha

Pequena
Bela Vista

Floreada

61 PO

PCOD

PC O D

PCOD

PCOD

PCÒD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

i>t*deiihns.

9-3 10 2 17,500 0,613 3,50
7-7 40 102 13,290 0.449 3,38
9-5 90 247 3.3.230 0.422 3,19
7-9 3® 57 18,590 0.559 3,00
9-10 40 123 20.190 0,636 3,15
7-9 1® 27 18.160 0,585 3,22
8-9 1® 10 19,030 0,696 "3.65
7-7 40 114 15,740 0,485 3,08
9-5 4® 98 15,450 0,413 3,32
7-8 3® 85 19,610 0,596 3,04
7_'í 40 102 14,980 0,638 3,55

8-8 1® 3 14,890 0,484 3,25
7-5 4® 102 15,600 0,474 3.04

7-7 50 128 15,880 0,484 3,04

S-2 1® 13 20,340 0.694 3,41

2-10 1® 5 25,500 0.899 3.52

6-1 1® 12 19,660 0,596 3.03

7-2 70 202 13,280 0.437 3,29
4-1 50 147 16,060 0.574 3,57
3-0 50 140 13,410 0,453 3,38

,1. Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
•ntruU' em 7-8-02. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlins.

? C.5 7 Bob Mar Inka Dewdrop
254 Placíd Heilo Crocus
IHl S. M. Peg Meer Roakerco
098 S. C. Atilada Marksman

-.ís82 Madeap M. 3 Of Martona
' 472 Guerra'8 T. Lira

' 502 S. José Dançarina
' 512 Bond H. C. M. Joy
' 740 M'b Milkmaster Imp. 36
•960 Anta

' 3.59 S.M. Dlna Meerco M.
557 S.M. Bessie P. Holter

' 710 Salnt R. E. 155 Pontiac
' 081 Willy'8 S. T. Lucy
-51.2 Sertão Candidata

298 Sertão Duna

'••-07 2 S.C. Zulma Pabst
Santabri Rag Apple Ajax

285 Sertão Dalas
'• 286 La Gleba 305 Clyde N.
'• 287 Desha

. * 502 Diacuí

• 575 Embaixatriz
' 582 S.C. Graça Pabst

'OVEMBRO DE 1962

PO 11-3 30 53 20,900 0,711 ^,40
PO 11-6 1® 4 18,950 0,611 3,22

PO 10-1 30 79 19,800 0,712 3,60

PO 9-0 40 99 16,550 0,591 3.58

PO 11-1 8®^ 216 13,080 0,466 3,56

PO 7-0 50 135 20,000 0,647 3,23

PO 6-9 40 97.; 20,250 0,680 3.36

PO 5-11 70 192 14,130 0,450 3,18

PO 11-9 1® 7 16,800 0,509 3.03

PCOD 8-0 2® 23 23,400 0,685 2,93

PO 6-7 2® 31 16.600 0,512 3.08

PO 5-11 20 22 22,700 0,738 3,25

PO 6-3 3® 61 13,230 0,419 3.16

PO 5-8 10® 278 13,450 0,440 3,27

PO 5-8 5® 142 20,600 0,844 4,10

PO 5-0 3® 95 24,550 • 0,863 3,51

PO 4-5 3® 53 18.900 0,564 2,98

PO 5-4 5® 111 19.900 0,565 2.84

PO 5-3 2® 28 25,800 0,606 2,34

PO 6-3 30 59 13,000 0,423 3,25

PCOC 4-10 2® 28 20,250 0,705 3.48

PCOC 5-2 3® 49 23,700 0,853 3,60

P.COC 4-4 1® 5 17,050 0,593 3,47

PO 6-1 3® 82 13.850 0.537 4,60

Socíedn

CASTR

^tiva

Lfda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — Nas
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Móe: WÜ-
lemke 10. Estó inscrita em Livro de Esco! e
em Livro de Mérito." É recordista de leite no
classe AS -— de 2 1/2 o 3 anos, com a
produção de 7.230,0 kg em 2x e em 365
dtos. Ate ogora estas soo os suas loctcções:
l.o 7m 2x 282d. 4.268,0 kg de leite 153,5

2-a. 7m 2x 365d.7.230,0 kg de leite, 243,1 kg de gord.
3,36% LM; 4.Q, 3m 2x 289d, 6,037.0 kq de
lette, 220,2 kg de gord. 3.64% LM.
Já temos para vender machos filhos

DE TOUROS RECEM-IMPORTADOS
DA HOLANDA

Sua visita será um prazer
Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C Postei, 131 _ CASTRO - Est. Poronâ

CONDUÇÃO
TREM - direto de Soo Poulo o Costro

pelo E. F. Sorocobono
AVIAO-oté PonlQ Grosso prossegulndo

g» ônibus Qfé Costro (45 minuto»)
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1 FAZENDA N. S. DE
^ COPACABANA
KA V EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE
GADO LEITEIRO. REALIZADA EM JULHO DE
1961 EM SÃO PAULO, CONQUISTAMOS:

Com 17 animais 517 pontos!

9 Grande campeão do raça (Reginald Active
Acres)

O Campeão P. O. Sênior {Regina d Actlvs
Acres)

Campeõ P. O. Sênior (Célia)
9 Reservado grande campeã (Julieta)
0 Melhor úbere do roço (Ubotubo^
^ Compeõ P. O. Júnior (Araponga)

9 Reservado campeõ _P. O. Sênior (Rôla)

# Reservado compeõ P. C. Sfenior (Julieto)
# e 2.» conj. progênie de pai (Arigideen

e Reginold]

s 1." conjunto progênie de mae (Primavera)
^ 1conjunto P. O. Sênior

^ conjunto P- C. Sênior
9 1." conjunto P. O. Júnior

0 1." conjunto P. C. Júnior

E MAIS

^ 9 primeiros prêmios de categoria,
^ 4 segundos prêmios de categoria e

^ 3 terceiros prêmios de categoria

REGINALD active ACRES
Grande campeão em Fronco - 195«
Grande campeão em 5. J. do B. Visto - 196o
G-onde campeõo em Soo Paulo - 1961

péõ du" a„?I Con,-
AVA- r- . 5 anos consecutivos.
X'. A^^ír' (Ex-Hent)
Qos 3 produziu
455 kg. ^ J — 3 X 9570 kg —m diversos filhos compeões

xposiçoes Nacionais.

D. Pires Agro-Pecuária S. A.

Escr^r'̂ ''̂ ^- ^ -'-Ode
%2 Sertório,

S- Carlos: C. Postal 2lB

vendo permanente de^ reprodutores Po e
- ^retle^BrL:

e Schwyz.

Tel. 80 (rural)
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Grau Idade Dias Produção
N". SCL Nome da vaco dc anos e Co.n- dc Loc Leite Gordura %

sangue n-.cscs tte Io tccão

9.712 Sertão Elfa PO •1-1 o 1 1 14.930 0,546 3,60

9.713 Sertão Escriba PO 3.9 1^ s 18.4 00 0,704 3.82

9.714 Sertão Elna PO 4.3 2o 2 2 14,950 0.572 3,82

0.793 Sertão Escoteira PO 4_l 2o 3 7 1 3,5SU 0,480 3,53

10.642 Wil!y's C. T. Houckholni PO s_u 5 o I n> 13.450 0,404 3.00

10.643 Sertão F. L. Pabst PO 2-4 50 11 r, 13,000 0.399 3.0c

10 . G.T7 Serlão F. H. Carnation PO 2.1 40 10 2 13,500 0,411 3,04

10.746 S.M.M. Butter Girl PO 5.2 .30 8 3 1 6,6ÜU 0,538 3.24

10.747 S. C. Biscuit Marksníun PO Ij.O 30 61 1 3,700 0,528 3.85

10.923 G. & B. Montvic R. H. PO 11-11 10 1 14.8 5 0 0,558 3.76

Folósio Adventista Brasileiro. Santo .Amaro. Coiitrol» em 0 .«-6:2.

Fiog^iiiie de .senii.o.stnbnli>çAo, í2 oi'denh;is.

3.909 Holambra Erna PO 9-8 20 7 7 20,550 0,728 3,64
6.244 Kultur Madcap C.A.B. PO 7'_S 40 131 14,020 0,468 3,34
6.246 Clarice Madcap C.A.B. PCOC 7-1 20 6 3 14.150 0.576 4,07
6.249 Faceira Madcap C.A.B. p.coc 5-11 1 0" 332 16.170 0,424 2,62

6.803 Spring Lark M. C.A.B. PO 6-11 20 69 14,420 0,486 3.37

7.047 Liberdade Madcap C.A.B PCOC 6-8 10 24 20,420 0,622 3,04
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 7-0 20 5 2 19,410 0,679 3,50

7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5-1 1 10 21 2 4.880 0,819 3,29

7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 7-0 2© 68 1 4,510 0,522 3,60

7 . 810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 7-3 30 8 7 16.480 0.535 3.25

8.590 Ploi-ena Madcap C.A.B. PCOC 5-9 20 43 21,350 0,661 3,10

8.911 Mais Bela Madcap C.A.B. PCOC 4-7 40 147 14.200 0,482 3.40

9.046 Relicía Madcap C.A.B. PCOC 4.3 9o 5 17,810 0,543 3,04

9.104 Finança Medalist C.A.B. PO 4-1 40 140 1 5,480 0.557 3,60

9.359 Laica Medalist C.A.B. PCOC 3-11 20 .3 7 1 5,480 0.489 3.10

9.516 Predileta Madcap C.A.B. PCOC 4-2 10 2 18.360 0.569 3.10

9.678 Ritinha Madcap C.A.B. PCOC 4-1 10 27 18,480 0,627 3,39

10.274 M. Medalist C-A.B. PCOC 2-9 70 220 13,310 0,484 3,64

10.593 Colega Medalist C.A.B. PO 3-5 40 136 14.450 0.478 3.31

10.866 Fortuna Medalist C.A.B. PCOC .3-0 20 3 9 13,110 0,432 3,30
10.867 Friolita Madcap II C.A.B PCOD -!_3 20 54 17,660 0,567 3.21

10.916 Fagônia Medalist C-A.B PCOC 2-4 10 1 15,790 0,551 3,49

Cia. Aí?i'0_Peí iiárííi Fazenda Monte l)'r]ste. Cainpimts. lOst. d<» S. l^aulo. Con .role

17-8-63. Keglnic dc pasto com raç.ão s uplomoiitar. 12 ordenlias.

2.684 Falange de Paraiba PCOD 10-10 50 135 13,790 0.462 3,35

4 . 576 Athena de M. D'E'ate PCOC 9-0 50 135 13,630 0,398 2,92

5.821 Amaz. A.ntillias PCOD T».S 40 1 04 15,920 0,465 2,92

6.046 Amaz. Britânica PCOD 7.7 30 71 13,020 0,415 3.19
6.344 Camcmila de M. D'Este p.coc . 7-3 30 70 13,250 0.443 3.34

6.617 Cantareira de M. D'Este PCOC 6.10 10 17 13,900 0,369 2,65

8.717 Estrangeira de M. D'Este PCOC 4-7 20 53 14,340 0,405 2,82

10.712 Farda de- M. D'Este PCOC 3-10 30 75 13,440 0,449 3.34

í>r. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. dc.Minas Gerais. Controle cm 3-8,63.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 Ordenlias.

3.077 Clara Sjylvia III PO 11-2 110 300 18.400 0,711 3,86
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 7-0 lio 298 15,280 0,583 3,81
6.912 Aríete Nora PO 6.6 12® 347 17,660 0,697 3,94
7.15 8 Aríete Galicia Jan PO 8-3 40 88 27,920 0,948 3,39
8.114 Aríete Liberdade PO 5-9 1® 25 32,840 1,053 3.20
8.585 Aríete Marciana PO 7-6 1® 1 35,010 0.995 2,84

10.648 Aríete Vitoria 5 9 PO 3-0 5® 119 18,770 0,767 4.08
10.887 Aríete Goiânia PO 8-1 2® 45 30,060 1,021 3.39

Antonio Coellio Giiiinai*ães. Guaratinguetá. Ese. de S. Paulo. Controle em 0-8-62.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenlias.

6.459 Guará Magnífica PCOC 7-2 40 98 21,880 0,752 3,44

9.06 0 Guará Angélica PCOC 5-0 5® 149 14,850 0,537 3.62

9.210 Guará Araponga PCOC 4-10 50 165 13,400 0,504 3,76

10.496 Guará Medalha PCOC 6-3 6® 176 15,180 0,524 3,45

REVISTA DOS CRIADORES
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<3róu Idade Dias Produção
N*. SCL Nome da vaca dc anos e Con do Loc- Leito Gordura %

sârt^uc meses trole teçôe

;».713 Cast, Excelsiru- X. 71 PO 3.3 3° 59 14.300 0,458 3.20
714 Guará Batalha PCOC 2.1 1 30 59 15.330 0.G17 4.02

[4.852 Guará Artiata l'COC 4..5 Ou 28 21,300 0,534 2.50
,'>.946 Guará Bacana l'COC 3.4 1° 15 16.550 0,515 3,11

ia. Baptistn Scarpa Ind. c 1 '«nin' rclo. Ilaiihaadu. Kst. dc Minas Gerais. Controlo

m 9.8.02. Rei^lme d(> pasti) <-«>111 raçãti stiplciiicntar. 2 ordenhas.

6,271 Jardim Narccja 7 .S 7-1 110 299 15.100 0.591 3.91

6. 400 Jardim Odeie PCOC .S.2 6® 130 25.310 0.851 3.3C

6.910 Jardim Ovelha 3 , 4 .S.3 30 76 18.580 0,730 3.92

7,069 Jardim Narly PO 9.3 40 7S 21.770 0.887 4,07

Í.269 Jardim Monilka PO .5_10 8® 182 19.070 0.711 3,73

> 888 Jardim Angela XU 2.11 2° 33 20,600 0,865 4.20

piixlTO Primos Ijiilfiilla. Sâo Carlos. Ksl. de S. Paulo.
•jt%ime íle pasto com ravão siiplcinciitai-, 2 ordciilias.

Controle em 18>â.02.

g.&SG Cop. Impar
•,.'à2Z Vinte e Quatro

PCOC

:^'4

fi_2

s.o

lo

10

14.440
15.530

0.394

0.657i

2.73
4.23

h^Hitiar Administração c Comércio .S. (^am])hia.s. Kst. de São l'aulo. Controlo
ffi Rcft-imc dc pasto com ração siiplcmoiilai-, 2 ordenhas.

cO.33 Esperança PCOD 6-1 40 108 15.280 0.50S 3,32
i.ê21 Hol. Cornélia V PO 4.8 1® 21 18.130 0,523 2.88
C 847 Gavi PCOD 7.10 40 104 17,930 0.687 3.83

144 Rajada ]H'OD 6.4 40 100 19.030 0,826 4,34

iff, Ai':i»ur Moiit<*iro N'í'vcs. Soii/.as. hlsi. de S. Paulo.
Hffçíino do pasto com i-ação siipl(>iii<'iitar, 2 ot^donha.s.

Controle em (I-8.02.

6.395 Floresta Cigana
'j.OZÍ) Floresta .Jaçanã Iraci

pcon

PO

!)_9

4.11

2°

30

41

62

13.000 0.40S 3.14

13,660 0.406 2.97

\fiiHUio l{oi*ba de Mora<*s. Ipauçú. lOst. de .São l'\iulo. C<Milrole em 32.8.02.
il/igfi"'' (Jo pasto com ração siiplcnionttir. 2 ordculias.

5.579 Fortaleza PCOD 8.11 1" 50 15,200 0,434 2,SÒ

>.702 Garimpeii-a PCOD 7.11 1® 56 18,500 0,727 3,9S

>.703 Conelia ' PCOC 8-4 1® 50 19,200 0,557 2,90

',.704 Bartira PCOC 12-10 1® 104 13,500 0,433 3,21

0 . 705 Amazonas Malícia PCOD 12-2 1® 47 15,700 0.497 3,17
',.707 Relíquia PCOC 8-2 1® 56 21,700 0,652 3.00
'y.9Z4 Luneta

PCOC 8-6 1» 33 18.600 0,747 4,01
',.044 Jvira P.CO D 9-2 1® 56 15,800 0,401 2,54

W>ano Junqueira. Ci-uzíHj^ de >Iinas Gerai.s.
cie pa.sto coin raç,-,,, supieineníar, :í ordenhas.

4,700 Campeonata J. r 9 0 1°
-.2M valsa J. B. ^COC 9-

Controle em 2.8.02.

31

16

21,730

15,300
0,695

0,493

3.19

3,22

'./r. íjeilo de Toledo Piza
>íjime do pasto coni raç^^®Almeida. Jarinrt. Est. de S. Paulo. Controle em 28.8.02.

0íj3

'.,085

- 911

Li 11

Rita

Aliada

50.5 E'spiga'8 Monogia,^
024 Dinamarca

>'.fKíratlva Ag»'«-Ppcuâri_, , viieim Est. de São Paulo. Coiifrnle

" ®s"P'enK.;.tav^ 2 o..<,™h..s,
6-9
5-9

144 Holambra Vera v
279 Holambra Sara ij
448 Holambra Goedç.

^ 1

•OVEMBRO DE 1962

í^nplementar, 3 ordenhas.
V

1° 14 15,610 0,471 3.02
54 13,920 0,376 2,70

112 13,000 0,461 3,55

111 18,520 0.655 3,53

28 15,560 0,539 3,46

PCOD

P,COD
PCOD

PO

PGOO

PO

PO

PO

11.8

11-9

S-4

8.4

5-1

_8

2°
40

40

1°

2® 40 15,750 0,606 3,84

2® 44 16,090 0,563 3,50

30 69 20.130 0,643 3,19

FAZENDA

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de aitâ produção

Produção leiteira oficialmente
controlada pela A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão obsoluto
na Exposição ãe Bragança Paulisto • 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compea
P.O.I. c 1." prêmio no Exposição de

Bragonço Paulistto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
L T D A.

JAMIRÚ - Est, de Sõo Paulo

Em São Paulo:
Rua João Bricola, 39 - 2.° and.
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.COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS"
DE SE LEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

Nossas críouTas

FAROI.EZA_^SENTINEL, compeô pura poi
cniza^ te ra$o no I Exposiçõi-Feira de Gado
LetetVò do 'Estado de São Peulo. No Ser
viço Coptrôfe Leiteiro do A P C B., '
recordisto' de closse no cotegorio de 1 o 5

"nos; com o produção de 9.020 kg de leite.

★ * ★

• Longevidade e produçòo médio compro
vada.

9 Temos vários crioulas inscritos no Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

• fortaleza, crioula e pertencente oc
nosso plantei, foi a primeiro produtoro
o atingir o produção de 50 tonelodos de
leite.

• Vejam q poginas desta edição, as
médios dos nossos produtoras.

noso "tlbonho
Quilômetro 23 d- " i*®.. P"""'-

ifn.. 1 estrado osfoltodo de•♦opecerieo . yjo sto. Amoro

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cx. Postal 7258 - Tel, 61-2606

SAO PAULO

80

Gióu Idode Dios Produçõo
N«. SCL Nome do vaco dc anos c Con dc Loc- Leite Gordura %

songuc meses trole tocòo

8 . 581 Olga I 1/2 5_3 ÜO 168 1 4.5 00 0,645 4,44

8. 620 Hclambra Emma XI PO 4.4 5° 133 18,550 0.631 3,40
8.762 Holambra Vera VIII PO 4^9 1" 9 19.340 0,648 3.35
8 . 970 Prisia PCOD 7.5 30 SI 14.740 0.578 3,92
9 . 416 Holambra Reintje XLV PO 3.7 2® 51 19.950 0.727 3,64

9 .540 Holambra Ali VIII PO 3.4 50 1 24 19,9 80 0.809 4,05
9 . 808 Holambra Atje XI PO 3.1 10 18 20.501) 0.593 2.89

10.. Cl íl E. do Mar Vlsser X PO 2-8 r.o 135 13,000 0.584 4.49

10 . 918 Holambra Vera X PO 2-5 1® 24 15.090 0.512 3.39

10.956 Limburgía Tietje XVI PO 2.7 10 1 18.070 0,550 3.04

T-'a/cijtla Suo Bernardo. Resonde. Est. do Rio de .Janeiro.

llog;in;e de .seini-estabulaçâo, 2 ordenhas.
Controle eiti 22.8.02.

6.113 Lissi 329 PO lo -1 13.600 0.646 4.70

Lincolii Castro da Rocha. Barr.a Mansa. E.st. do Rio de Janeiro.
28.8.62. Regime de pasto com ilação suplementar, 2 ordenlias.

Controle ein

9 . 265 Mie Araponga PO 4.5 2° 44 15,840 0,495 3,13

9.418 Campo Alegre Guacira PCOD 4-5 10 43 17,490 0,744 4,25
9 .926 Campo Alegre Favorita PCOD 9.5 10 5 16,430 0,648 3.95

10.654 Violeta NR —
40 112 13,850 0.498 3,60

10.966 Providência Forja PCOC 8.0 lo 18 1 6,010 0.595 3,72
10 .967 Bela NR

— 10 20 17.530 0.554 3.16

Ministério da Agticultui-a. Fazenda Experimental de Criação de Jiiparanâ. Marquês
de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26-7-62.
Regime de .semi.estabulnção, 2 ordenhas.

3.730 F.S.M. Batauá PO 10-11 2o 41 15,000 0,562 3,7o

6.889 F.S.M. Eulina PO 7-8 20 56 15.200 0,569 3.74

8.325 F.S.M. GabS-la PO 5-10 20 31 14.300 0,455 3,1.8

8 . 645 F.S.M. Galicia PO 5-11 20 33 14,100 0,469 3.33

8.646 F.S.M. Hipótese PO 5-2 30 85 13,700 0.466 3.40

16.749 F.S.M. Illta PO 3-9 20 56 14,900 0.553 3,71

riovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 27-8-62.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

9.827 Alfa PCOD 9-2 1° 4 22,050 0,691 3,13
10 . 742 Clarita de Sta. Tereza PCOD 6-3 3° 72 13,900 0,331 2,38

10.915 Dudu de Sta. Tereza PCOD 6-4 2° 34 17,080 0,359 2.10

10 .980 Minòrca PCOD 3-9 1® 21 18,850 0.586 3,11

10.981 Amizade de Sta. Tereza PCOD 5-3 10 2 13,550 0,479 3.53

Dr. Eduai*do Celestino Rodiúgues. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13-8-02.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

7.737 Estrela 7/8 6-10 70 203 22,810 0,669 2,93

7 . 738 Folgada PCOD 9-9 2® 35 13,640 0,519 3,80

7.745 Alamanda PCOD 9-4 2® 32 18,710 0,544 - 2,90

7.747 Argentina PCOD 9-7 6® 163 13,480 0,538 3,99

7.757 Suzana , 3/4 8.0 6® 174 14,800 0,532 3,59

7.759 Marambaia P.COD 8-11 5® 129 13,650 0,495 3,63

7.837 Malaguenha PCOD 9-11 3® 88 15,640 0,552 3,53

8 .149 Caracá 3/4 10-3 3® 66 19,420 0,593 3,05

8.310 Kinl ' V, PCOC 5-9 5® 127 18,380 0,574 3,12

8 . 415 Garrida j * 7/8 6-5 5® 143 13,010 0,449 3.45

9.321 Bombeira PCOD 5-8 30 89 18,550 0,622 3,35

9.512 Ceará PCOC 5.6 30 60 16,570 0,560 3,38

9 . 776 Rebeca PCOD 6.1 40 96 16,830 0,614 3,65

9 . 777 Venezia - í . PCOD 5-4 2® 51 13,250 0,601 4,53

9 .779 Emeda 3/4 • 8-7 1® 1 13,510 0,516 3,81

9.886 Marta " ' • ' PCOID 5-7 1-® 3 15'',17 0 0,497 3,27

10.165 Valsa PCOC 5-11 2® 49 20,780 0,641 3,08

10.553 Ondina P.COD 9-0 6® 174 13,780 0,533 3.86

10.686 Cordoba PCOD 4.8 40 101 14,470 0,505 3,49

REVISTA DOS CRIADORES



: SCLté*
Nome da vaca

592 Campana
fi93 Fortaleza
9^3 Química

Grau Idade
dc onos o

sangue meses
Con>

trolc

rcOD

i'con

5«6 2®
9_4 2°
O-T Io

Dias
dc Lee-
tecõo

Leite
Produ(ão
Gordura %

-13 14.560 0.544 3.74
37 15.010 0.502 3,34
1.3 1S.500 0.619 3,35

yr.
Celiclonio Gonie.s

clc pasto
<los l-oiivtMi-a., . l*'St. s. Punlo.com ra^*ao .s»ii>U*nn'iitai'. i» ovítcnhas Controle em 81.8.62.

Estância de I..onvolra

Fagulha
Cozinheira

Negrinha
Demoisele de Louveirn

Noiva
Cartola

Encantada G. de Lonveira

Caiçara de Louveira
Escócia de Lonveira

Boa Vista Gardênia
Divida

7. s .5-11 30 7 0
XR

N*R
5,0 30

2o

I íi

84

60
XR

7, S 7-0
2®

10
59

18
7 S 9-11 30 63
7 / S 7-10 40

96

76

94

7 2

PCOC 6-2 30
.3/4 7-6 40

PCOC 6-2 30
PCOC 6.1 Io e

XR
•— 30

0

67

14.820
15.680
18,260
13.540

15,280

13.580

14.060

15.530

15,210
13,520
15,880
14,070

0.569

0,608
0,605

0.455

0.506

0,499

0,507
0,521
0,519
0,438
0.571

0,536

3.84
3.88

3,31
3.36

3,31
3.67

3.61
3.36

3,41
3,24

3,60
3,Si

Feltal. Jaguariuna. Ks,. de S5o Paulo. Controle em 38.8.62.
de pasto com raçao .suplementar, 2 ordendas.

Clarita

Inconfidência

Faisca
Trituba

Ângela
Princesa

Belem

Tamara

Lourdes

Inglesinha

Linda

Eva

(111)
(9.3)

pcon

PCOD

PCOD

7/S

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

7/8

7,/ 8

PCOD

PCOiD

7.8

6_2

6-3

7-9

9-0

6-5

9-1

7-11

.5-4

8-0

9-S

9-1

30 89 17,510 0,609 3,48
30 70 14.460 0,571 3,95
30 70 16.740 0.666 3.98
30 110 16,260 0,607 3,73
20 48 20.270 0.733 3.44
2o 4 8 19.070 0,732 3.S3
20 117 13.450 0.550 4,09
2o 90 14,120 0,536 .3.80
2o 44 14.120 0,528 3,74
2o 40 15.640 0,585 3.71
20 10 7i 16,670 0.6SÍ 4,08
20 97 14.410 0,574 3.98
10 — 20.530 0,771 3.75
10

— 13,420 0,448 3,34

HOIiANl>í:SA variedade vornielba e branca.

.Tunqueira. Cru/Jlia. l-Lsí. de Minas Gerais. Controle em 2-8.62.
' 'í/ifc dc paste com i-ação .suplementai', ordcnhas.
Pi/''»

^48 Jardineira II J. B. PCOC 13_11 So 365 17,840 0.634 3,55

^.fjda Sttnt'Aiia do Rio Ahaix<r.
em 31.8.62. Regime de pas

737 Leme'8 Fifi
<>63 Klaske 5
264 Martha 17 (1)
570 Alteza
478 Anna 3

São José dos Campos. Est. dc São Pímlo.
to com ração suplementar, 2 ordenlias.

Con.

PCOD 7-3 50 165 13.600 0,456 3,35
PC 7-5 Io 14 17.630 0,736 4.17
PC 7-5 30 80 13,750 0,458 3.33
PO 5-11 40 173 r4,750 0,617 4.18

p,o 6-2 30 81 22,950 0,938 4.08

Wliately. Bornardino do Campos,
de pasto com ração suplementar.

Est. de S. Paulo.

2 ordenlias.

Controle em 24-8.03.

701 Paga PCOD 13-9 10 16 18,100 0,531 2,93

Sta. Cecília Esfinge PCOC 7-4 10 27 19,300 0.692 3,58
.,.157 Curiosa NR —

2o 63 17,500 0.600 3,42

^.468 Gaby PCOC 5-5 2o 53 17,100 0.561 3.28
^.701 Sta. Cecília Ingrid PCOC 3-4 30 87 13,000 0,442 3,40

5/,. «95 Gaita PCOC 5-0 2o 87 13,650 0,446 3,26

jvmando José dos Santos. Santa t rn« do Rio Pardo. Est.
,H ao.8.62. Regime de pasto eom ração suplementar, 2 01

) 0.739 Kubala de Pulnieiras PCOD 6-2 3° 74
I . 851 Aleuria

NR 2° 43

NOVEMBRO DE I962

dc S. l*aulo. Controle
denluis.

15,000 0,520 3,46
15,550 0,550 3,54

FAZENDA
SOLANGE

CAIXA POSTAL, 90 — TEL. 102
SANTA CRUZ DO RIO PARDO

E. F. SOROCABANA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de origem. Fllhs
dc Jo;p III e Mieno 61 (Reg. Eseol] qu<
produziu 7.668 quilos d? leite em 327 dias

(media de 23,4 por dlo).

BOM CAFÉ FAKIR — puro dc origem Im
portado. Conquistou o 1." prêmio na Expo
sição do Águo Branco em 1959. Filhj de

Fernando c Hirzii (importados).

CRIAÇÃO DE SUÍNOS DAS
RAÇAS JUNQUEIRA. TATUÍ

E BERKSHIRE

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS
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ozenda

Recordista brasileira
de produção de
leite e gordura

COM

j A R D r N E I R A n J. B.
PRODUÇÕES:365 d 14.305 kg de teite 460,1 kg
- 3,21% 3x

HoíLnd^sò'*!J^j!*^ .jj- —Campeã do Raça
sisõo de CoxLmK-" / bronca na XI Expo-
" J- B ^ JARDINEIRA
"Balde"'e do sua ve* é detentora do^«mbém recordista"*^»"" c"

^^MbrUPA

Conquistemos

o "Bolde" e

a "Batedeira

de Ouro" com

Jardineira II

B.

' 50 anos de seleção
URBANO JUNQUEIRA

oçao de godo Holondês, preto e bronco
vermelho e bronco.

fazenda campo lindo
CRUZILIA

MINAS GERAIS

Grdu Idade Dias Produção
N<>. SCL Nome da voca de anos e Con dc Lac- Leite Gordura %

sangue meses trole taçõo

Cooperativa Agro.Peciuíria Holainbra. Mogl Mirim. Esl. do .S. Paulo. Controle

em 2.8.62. Regime de pasto com ração -suplementar. 2 oi-dcnhas.

6.9 77 Holambra Nera XXV PO 8.0 50 110 15,370 0.645 4.20
8.522 Holambra Theodora XI PO 4-6 2° 5 8 17.880 0,660 3.69
8.765 Holambra Corrie VII PO 5-4 10 8 20,760 0,842 4.05

10.662 Holambra Theodora XIII PO 2-5 40 92 16,380 0,613 3.74

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de Sâo Patilo.
Ke^me de pasto com ração suplementar, 2 ordoiihas.

Controle em 30-.8.62.

3.881 Jardineira PCOD 12-4 40 102 18,700 0,601 3,21
4 . 911 Leme's Dada PO 10-0 70 199 16.850 0,491 2,91
8. 023Joukje PO 7-3 2o 48 21,330 0,546 2,56

8.838 Leme's Divina PO 9-9 10 13 19,750 0,620 3,14
8.906 Hiltje 5 PO 6-2 40 118 14,600 0,525 3,60
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 90 267 14,900 0,485 3,25
9.544 Leme's íris P.O 5-4 30 91 19.100 0,807 4,22
9 . 666 Leme's Joana PO 3-10 20 52 14,600 0,507 3,47
9.667 Leme's Jardineira PCOC 4-2 20 35 16,550 0,611 3,69
9.810 Leme'B Iceland PCOC 5-5 20 63 16,050 0,408 2,54

10.446 Afke 5 PO 6-1 70 196 19,000 0,879 4,62
10.914 Leme's Ida PO 5-6 20 52 18,120 0,675 3.73
10.983 Leme's Juriti PO 4-4 10 8 14,200 0,494 3,48
10 . 984 Leme's Lôly PO 3-2 10 5 13,600 0,643 4,73

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomeiia. -Pinhal. Est. de São
*aulo. Controle em 20.8.62. Hegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhns.

8.024 Muquem La Paloma PCOC S-11 50 117 14,100 0,376 2,66
8 . 640 Muquem Evocação PCOC 6-9 3° 91 14,600 0.446 3,05
8.769 Muquem Ótima PCOC 11-7 4" 93 16,100 0.539 3,35
9.814 Muquem Jardineira PCOC —

1» 10 16,980 0,952 5.60
9.815 Antena PCOD 3-3 20 41 14,450 0,458 3,17

l,Dr. Luciano Vasconsellos de.Carvalho. Vinhedo. E.st. de S. Paulo. Controle em
[22.8.62. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Mar.

Castanha Alexina

Fantasia A. Teiana

Garota Teiana

Estrela A. Teiana

Granfina Teiana

Ivone T. Diamantina

Indaiá Diamantina

Izabela Teiana

Itapeva A. Diam.
Epopéia Teiana
Japoneza Diam.
índia Alex Teiana

Jamanta A. Heiniana

Jezebel Gerente

PCOC

P.COC

PCOC

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

7/8

PO

PCOC

PCOC

PCOC

8-10

6_3

5-2

7-5

5-7

4-3

4-7

4-6

4-5

6-8

2.9

4-6

2-10

3-6

6o

30

20

20

1°

30

10

10

2°

50

30

2o

10

10

(RAÇÀ JERSEY
Fazenda SanfAiiu do Rio Abaixo. São José dos Campos
em 2.8.62. Regime de pasto com ração suplementar.

155

69

55

29

1

79

21

1

53

12'^
64

43

22

12

.930

.370

.050

,810

,960

,150
.660

,100

,740

.880

820

250

330

590

14

14

15

13

16.
14.

15.

13,
14.

14,
14,

13,

13,

13,

0,603
0,546

0,551

0,588

0,627

0,572
0,577

0.517

0,600
0.602

0,663

0,501

0,462
0,534

4.03
3.80
3,66
4,23
3.70

4.04
3,68
3.94
4.07
4,04

4,47

3,78

3.46
3.9.3

. Est. de S. Paulo. Controle

2 ordenlias.

2.624 Maria B. de Canela PO 10_7 20 39 12,120 0,537 4,43
2.625 S.A. Ita Patton PO 10-10 10 11 12,920 0.522 4,04
3.344 S.A. Cancela Patriclan PO 10-4 10 1 10,000 0.44á 4,48
3 . 671 S.A. Xelvia Patrician PO 10-5 2® 44 13,720 0,680 4,95
3 .922 S.A. Holiada Patrician PO 9-2 2° 3 7 14,320 0,678 4.74
4 . 711 S.A. Coroada Patrician PO 8-6 20 30 15,040 —

5 .469 S.A. Princesa Paxford PO 8-3 2° 64 17,300 0,665 3,84
5 . 896 S.A. Cecília Bolhayes PO 7-2 3" 87 13,350 0,77'6 5.81
6 .189 S.A. Caneta Recorda PO 7-1 10 23 12,380 0,556 4.49
6 .658 S.A,Honrada Records PO 6-4 1« 18 15,600 0,692 4.43

revista dos criadores
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Grdu Idodc Dias Produsõo
N'. SCL Nome da voco de anos e Con de Lac- Ulte Gordura %

sangue meses trole tocêo

7.390 S.A. Raquel 2.a Zanalua PO 5-9 lo 2 15,000 0,693 4,62

7.597 S.A. Nilza Zanalua PO 5-8 2® 38 13,010 0,656 5,04

g.283 S.A. Ivete Midsliipinau PO 4-9 30 81 11,830 0,563 4,76

§.406 S.A. Noemia Mldshipnian PO 4-10 2® 33 12,330 0.610 4.95

§.656 S.A. Cantina Paxford PO 4-7 1® 13 13,050 0.667 5.11

Í.S20 S.A. Grinalda 3.a Paxford PO 4-4 1® 28 12,430 0,689 5,54

&.360 S.A. Nora 3.a K. Count PO 2-10 3® 195 10,800 0,661 6,12

9.-362 S.A. Minerva 2.a K. Count PO 3-3 2® 52 12,930 0,633 4,90

5.618 S.A. Esper. 4.a Recofds PO 3-5 1® 14 13,700 0,638 4,65

10.513 S.A. Nemeía K. Count PO 2-5 50 162 12,350 0,681 5.51

10.874 S.A. Brasília Records PO 2-10 2® 57 10,400 0,499 4,80

10.919 Quermesse — — 1® 17 16,300 0.735 4,31

VOOÊ

SABE.

Como escolher a vaca leiteira?

Dt. João liuraja. Jacaref. Est. de São Paulo. Controle CTn 24.8.62.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

S ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 9-10 1® 15 26,740 1,113 4.16
6.112 Britta 87 PO 6-1 8® 227 10,620 0.797 7,50

2 ordenhas

.5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 10-1 2® 26 13,090 0,432 3,30

.5.628 Dinamite B. de S. Hilda PCOC 7-10 2® 31 15.230 0,528 3,46
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 3-11 3® 68 1-4,500 0,468 3.23

7.701 Farofa B. de Sta. Hilda PO 5.8 1® 13 11.130 0.352 3.16

7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 5-11 2® 32 17,280 0.604 3,49

4orge da Cunha Bueno. São .losr dos t^aiupos. Est. de S. Paulo. Controle em 0-8-62.
firgíme de pasto com ivi(;ão suplementai*, :? e 3 ovdenhas.

3 ordenhas
7.709 Itaevaté Ima Sumac PO 5-9 2® 36 17,420 0,726 4,17

8-71.5 Rendeira Comary PO 5-2 2® 36 20.700 1,007 4,86

9.619 São José Ipanema PO 3-4 .2® 44 11,500 0,467 4.06

9.645 Lobelia Comary PO 10-6 2® 46 15,000 0.779 6,19

10.917 Upa Comary PO — 1® 23 13,910 0,706 5,07

a ordenhas

5.480 Primeira Comary PO 3-3 S® 122 11,400 0,579 5.08

,%ma!clo Borba cie Moraes. Ipauçu. Est. de S. Paulo.
fif glme de pasto com ração .suplementar, 2 ovdenhas.

j0.í>45 Sônia PCOD 7-1 Io

Controle em 22.8.62.

29 15.000 0,867 5,78

Qua\ a me\hor maneira de ex
plorar as pastagens com gado
leiteiro, do ponto de vista da
produtividade?

Qual a influência dos antibióti

cos na alimentação dos ani

mais?

Como organizar um plantei de
suinosr

Que são cavalos trotadores?

Quais as principais produtoras

de leite e de gordura do Ser

viço de Contrô'e Leiteiro da
da A.P.C.B.?

%lí»in Boud'liors. Jundiaí. Est. de S. Paulo. Controle em 9.8.62.
jFjegJmo de pasto com ração suplementar, 3 ordenhns.

l

jo.sri Vitoria do Banharão pO 5-7 2® 59 12,130 0,536 4,42

'fhomas R. AVarren. Santo Amaro. Controle em 31.8.
de pasto com ração suplementar, 3 ordenlMis.

.62.

7 . 585
8.020

, 0-979

Favela B. Sta. Hilda pq 5-8
G. Arnot Kathy 6 7
Bally Empress of K^thy PO 212

2°

40

1®

63

177

1

10,010

10.000
11,190

0,461

0,519
0,323

4,60

5.19

2,88

SCHWYZ

««o ca..,os.«... pa„.o. 20.8.6..
•"-"O soplemontar, 3 ordcilias.

Í5.893 Cascata

9-043 Rainha
jO-920 Minerva do Conar. ,

i v rnando Jo.s-é fios vSantos
^>.8.62. Regime de p., "/ ^ta. Cruz do T1'0

* •'—
f oiii i-açao

í9.947 Andorinha

NOVEMBRO DE

PCOD

PCOC

PC

su

PCOD

6-8 5® 92 13,410 0,587 4,38
5-4 1® 22 14,550 0.516 3,55
6-9 1® 21 15.390 0,512 3.33

6-2

|.tiu pardo. Est. de S. Paulo. Controle em
pleineiitar, 2 ordenhas.

1° 3 14,400 0.533 3,70

Respostas para todas estas per

guntas e muitas outras soo

encontradas no

ANUÁRIO DOS

CRIADORES DE 1962

Encomende jó o seu exemplar

preço: Cr| 500.00, apenas.

Rua Jaguaribe, 634 - S. Faulo

...i ...i—Á-,
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PfVISTA

DOS

CRIADORES

Publicação que o homem

do campo não deve

deixar de ler

Assinatura anual;

Cr$ 800,00

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216

SÃO PAULO - S.P.

CR$ 400,00

Custa a assinatura anual

da revista

GADO HOLANDÊS

Dirija-se à

Rua Canuto eo Vai. 216

SÃO PAULO -- S.P.

84

N«. SCL Nome da vaca
Grau Idode Dias
de anos e Con- dc Lac-

sangue meses trolc toção
Leite

Produção
Gordura %

Dr. Geraldo Dtniz Junqueira. Orlândia. Est. de S. Paulo. Controle em 31-5.62.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.172 Cleopatra de S. Joaquim PC 5.8 lo 14 15.350 0.497 3,24

Dr. Geraldo Diniz Junqueli*a. Orlândia. Est. de S. Paulo. Controle em 30-6-62.
Regime de pasto com ração siipleinentar, 2 ordenhas.

9.172 Cleopatra de S. Joaquim PO 5.8 2o 44 13,210 0,423 3.20

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minn.s: Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 17.8.62.

9.788 Zíta L. dos Papagaios PO 5.1 1° 8 14,550 0,574 3,94

10.894 Amélia Bom Café PO 3.9 20 104 14,020 0,536 3,82
10.895 Apucarana Bom Café PO 4.2 2" 62 15,710 0,502 3,20

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 21.8.02.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.402 Adelia do Haras

10.897 Arigideen Julie
PO

PO

6_1 1° 2 15,730 0,586 3.73

— 2° 59 14,230 0,599 4,21

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Josefina de Azevedo. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 26.7.62.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.45 7 Dama PO 8-9 1° 5 22,850 0,930 4,07

Josefina de Azevedo. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 22.8.62.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO 8-9 2o 32 31,350 1,342 4,28

ZEBU' LEITEIRO

Ministério da Agricultura. Instituto de Zootecnia. Fazenda Experimental de
Criação "Getúlio Vargas". Uberaba. Est. de Minas Geraí.s. Controle em 27-5.62.
Regime de pasto cojn ração suplementar, 2 ordenhas.

9.773 Vasca F.G.V. 2454
9.774 Sonata F.G.V. 2134
9.894 Segura F.G.V. 2069

10.063 Ribeiroa F.G.V. 1731
10.065 Secadeíra F.G.V. 2058
10.156 Valsa F.G.V. 2439
10.157 Xacareira F.G.V. 2515
10.159 Utilidade F.G.V. 2364
10.236 Xucra F.G.V. 2513
10.237 Xilofaga F.G.V. 2527
10.239 Xará F.G.V. 2596
10.240 Unidade F.G.V. 2280
10.241 Varunca F.G.V. 2469
10.330 índia F.G.V. 1797
10.331 Xuá F.G.V. 2554
10.332 Rageira F.G.V. 1961
10.333 Una F.G.V. 2351

10.334 Secreta F.G.V. 2059
10.335 Rupia F.G.V. 1891
10.336 Sineta F.G.V. 2120
10.337 Tamara F.G.V. 2174
10.556 Xacrinha F.G.V. 2505
10.557 Tatica F.G.B. 2244
10.558 Valquiria F.G.V. 2431
10.559 Urdideira F.G.V. 2374
10.560 Nativa F.G.V. 1212

REVISTA DOS CRIADORES

— 3.10 8° 300 2,750 0,171 6,24
— 6-7 8° 298 3,070 0,146 4,77
— 7-1 70 262 5,310 0,391 7,37

— 8.9 6° 236 4,390 0,250 5,71
— 7-3' 60 226 3,220 0,255 7,92
— 4.2 50 213 4.360 0,314 7,21
— 3-4 50 206 6,320 0.445 7,04
— 5.0 50 193 6,290 0,302 6,07

— 3.5 40 196 4.790 0,303 6,34

— 3.4 40 188 6,280 0,336 5,35
2.11 40 181 4,670 0.280 6,00

— 5-11 40 178 5,630 0,372 6,60
— 4.1 40 185 4,520 0,215 4.75
— — 30 160 4,100 0,211 5.15

— 3.3 30 163 5,010 0,344 6.87

— 8.3 30 159 4,870 0,247 5,07
— 5.2 30 158 7,760 0,549 7,08
— 7-.5 30 150 5.800 0,378 6,46
— 8.6 30 147 5,430 0,285 5,25
— 7.1 30 162 6.070 0,339 5,58

— 6-8 30 157 3,650 0,206 5.66

— 3-9 20 133 7.050 0,410 5.82
— 6-4 2° 91 8,440 0,426 5,05

4.6 2® 91 9.490 0,612 6,45

5-1 2® 130 6,960 0,503 7,,24

— 12.8 2® 86 10,280 0,540 5,25

.•*=. .-'f;
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Grõu Idodo Dios Produção
M -. SCL Nome do vaco dc onos c Con de Lec- Leite Gorduro %

sanguo meses trole teção

: :.562 "Ventarola P.Ci.V. ?-ir»s 4-5 2® 111 6,420 0.39S 6,21
'.i. ã63 Veniis F.G.V. 2306 4-11 2® 113 9.490 0,541 5,70
;.564 Reserva P.G.V. l!»tts 8-1 2® 124 s.oio 0.49G 6.19
1 • 565 Ulmina P.G.V. 2372 5-2 2® 122 9.970 0,638 6.40

;:.56C Papila P.G.V. 1»)0!) 10.2 2® 129 7.140 0,438 6.11
i •. 5 67 Soltura P.G.V. 2i:í7 7-1 2® 130 5.590 0,266 4.76

: .958 Singela P.G.B. 212 1 7w4 1® 73 6.230 0.423 G.SO
..959 Xuviacla P.G.V. 1 7 71) — 1® 65 7,940 0.367 4,63
.960 Tafelã P.G.V. 2 150 7-0 1« 62 9,300 0.563 G.05

:..96l Sacha P.G.V. 2020 S_2 1® 49 10.000 0,541 5.41
;>.9$2 Pardelha P.G.V. 1021 10-4 1® 34 11,550 0,590 D. 10

:>.ô63 Vera P.G.V. 2 3 5»5 5-2 l® 27 12,530 0,060 5,26
;j.9G4 Xanteira P.G.V. 21!H 4-4 1® 23 12.930 0,635 4,91

1 /. 9 6 5 Trincheira P.G.V. 2268 6-5 1® 7 11.850 0.75Í 6,34

OBSERVAÇÕES: Hol. Holaiiílè.sa. jib — preta e branca; vb — vermelha e
branca; não rcgl.strada; PCOC — pura por cruza de ori
gem conhecida; 1'COn — pura poi' cruza de origem desconhecida;.
RP — registro pi-ovisório.

Sâo Paulo. Agôsto de 1962

DR. PUAD NAUFEL

Ch?fe lio S.C.L.

PLANO DE ERRADICAÇÃO DO BERNE
-Pensar na possibilidade de nma erradicação da Deriíuitobia Iioiiii-

muito Tnrrío '^^'caçao ou, pelo menos, o controle ae
complexa?

A Dermatobla hominis
-.e de preferência ^ berneira.
'"-tas. matas e

Capíurando-as em p. ^
ovos no abdômen Ha- ° '"'ôo dpr./-. •
ficam grudados. mosc^

v:vcas. carregadas de

c) Pulverizoçõo do dorso na concentra
ção de 5%, no brete, na quantidade de
100 cc por 100 quilos de pêso vivo. Êste
método é especialmente indicado nas fa
zendas onde o gado é bravo. Com a adição
de um adesivo, (por exemplo Novapel na
base de 20 cc para cada 10 litros de so
lução). a oplicaçõo torna-se mais rendosa
por molhar o lombo do animal mais rapi
damente e com menos líquido.

dl Quando nõo houver pulverizador, a
aplicaçõo pode ser feita com uma escova
2 do lombo, em soiúçõc a 5%, usan-
do-se de 200-^m
Esta ani- - adulto.Esta apl.coçao para o combate ao berne é
ma,s econômica do que a anterior. '

e) Recomenda-se ainH= = i-
"I. nos casos de intesfacõo
ÍOode Nepuvon em TiroT"'
OU óleo queimado, pincelando
ra sòbre os tumoVes. ® ^

Atolerância do necuvon

mente os bernes que ainda aparecem esDO-
ródicamente nos animais. Para tal fim, lan
ça-se mão de qualquer bernicida de uso
local.

O Neguvon é 3 a 4a ^ vezes menos tóxí-
CO do ,ue oDDT ou BHC isômero goma
For m,reduzido no Brasil, sem causar ne
nhum caso de intoxicação grave em pes
soas, e sem provocar perda de animais,
com exceçõo de dois casos nos quais o prc-
duto foi erradamente aplicado.

Uma das excelentes propriedades do Ne

guvon é sua rápida eliminação pelo orga

nismo, dentro de poucas horas.

ovos no abdômen dac^'^° '̂ ôo dpr./-. •*.
'H ficam grudados. o mosc. ^
•óocas, carregadas de uma H... do gado, destes ovo°'' PousT^
<V3S que penetram atn^ ^^em
cj, onde se desenvolvas dacaracterístico bercTe'̂ ®-^. dr^rf^:
''2:iflsmo dura malc: " ^st© ^".origem

os quais o berne
-.-,do no choo. onde VndonaPossam outros tran^f° animal,

v-võo da mosca a 70 em
•2 9 postura, dando ''Qnte ^
do o ciclo entõo 4 ^"='0 a dias.
.... no corpo do 12o 9eraçõo

" de 4 meses,®^.^°.
5 KW uo n-, I

'•-.do àe 4 meses. ^ Port©
i •'rr.atobio atinge q a g a ,,^rn

condição fdcí?®^o,
- tempo, o trel' se^ ® Permo-
-••Aicamente, torna^J®^ento /°^batida
•-. completo do ^^ssíví sis-
W/em-se também . ^ ''egiao

• vs cães e os suf-. '^clui,.

^errig-
W/em-se também 1.^ ^ ''egiâo "
Ví cães e os suÍK,^®'uir

^--atamen-

D ° berne; tratarnento, P'-°Porçao 03
-I, deverá ser dij vigi^esta manei-
••-mbate Intens.vq, '°Deia perma-

aado, apôs
'11 »r***.COW Tx.w do mAnc^l-

Port ' dos
I num

da

perma-

í\
'iV

aado, apôs
EIVíBRO I>è , rnensal-

í

resultados no brasil

Os resultados obtidos no Brasil com o
Neguvon são mais satisfatórios, empregan
do se^ conforme as circunstancias, os se
guintes métodos:

a) Aplicação orai duma solução a 10%
dose de 0.5 cc por quilo de pêso vivo,

" =Hr. em regime de posto .no trata-em gado em ^
mento f" ..^gíg Se se preterir a aplica-
gastro-inte houver necessidade de tra
ção oral. e yermes, 0,25 cc por
tamento con mesma solução e do-
quiío de pes . extermínio do berne.suficiente para

p..,varizaçao coru urua solução a_l 9o.
• *Arviiro do Neguvon, nao éfeito _sis animal com a solu-

se

b

Pelo•- '̂̂ íihaftodooanimai^preciso do em associação com o
çõo. Asuntol. principalmente nas
rirrapaticda q Neguvion, numa
"ranjas bal^a. ou seja a 0.5%.Concentração ma totalmente rnolha-
nols o animal de preferidos
do prinr:íP''';^fcomo as axilas, entreper-
peios etc."
nas. ubere.

Precisa-se. para um animo) adulto, em
média 50 g de Neguvon," que custam cer
ca de Cr$ 140.00. ou seja, o equivalente

a menos de um quilo de carne e 6 litros

de leite! Não é preciso salientar que o

combate ao berne,, nesta bose, é sumamen
te interessante. Além disso, o aumento da

rentabilidade pelo crescimento rápido dos
animais, o aumento da produção de carne
e leite a a obtençõo de couros de primei
ra qualidade dos animais isentos de ber

nes, é sem dúvida enorme.

A reolizaçQo de tal planejamento depen
de de vários fatores e exige uma estreita
colaboração entre o Covêrno, os criadores
e a indústria de produtos químicos,
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Â N U N G I Q S CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Colunas de 4 cm.
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10

palavras, inclusive nome e enderêço.

Cr$ 300,00-por centímetro e por publicidade
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas.

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

FOTO

GRA

FIAS

em fazendas
Informações com a

F 1 L

M A

GENS

EDITORA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 - Te! 51-9234 - S. Paulo

ADUBOS

Proteção Total Contra Doenças
Adubos

"CADAL"
CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do soJitre do Chile poro o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espirito Santo
rua México, in . m." and. - sede própria

42-0881

TELS.: 42-0115 RÉDE INTERNA
42-0980

Solicitem informações e folhetos, Bratuitomente

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe de

hiadelra contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A>.

RUA CARLOS DE SOUZA NAZARETH, 53

CAIXA POSTAL, 3492 — SÃO PAULO

I

para as auais é Indicado,

eis o que Bcnzocrcol oferece

aos animais. Por isso,. siqo
05 Criodores experimentados

e use Benzocreol, esse moro-

vilhoso remédio veterinário

consagrado por uma prefe

rência absoluta de moís de

50 ANOS. — Peea grátis:

"O GUIA DO CRIADOR",

remetendo êste anúncio à

Cx. Pt. 1002 — SÃO PAULO

BENZOCREOL
CICAT^IáHTI. OfIMIClOA . FQRTIFlUrfTI

um produto de Industrias J. B. DUARTE S/A.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PIAU - CARUNCHO
RODAS de FERRO ao lado dos pneus do seu trator
nõo só prolongam a vida dos mesmos, como tam em

multiplicam rendimento e segurança da
própria máquina.

Para a sua criação uma raça excelente! Único porco
nacional que é o mais fácil de criar-se. Venda per
manente de reprodutores e fêmeas. Conheça nossa
criação e seleção, ou escreva-nos solicitando infor
mações: CHAGARA SÃO SEBASTIÃO - Agenor
Cesário Ricci - Av. 9 de Julho, 229 - Batatais, SP.

peça ainda

hoje o folheto

da

OFICINA MECÂNICA SÃO SA
AGRO PECUÁRIA MAC GREGOR,

Vise. Inhaúma, 134, s. 310

Aip0cto da criação do CHÁCARA SÃO SEB.ASTIAO, notando-so

a perfeição da linha dos porcos piau-carunchos.

Revista

GADO HOLANDÊS
Assinatura anual: Cr§ 400,0

RUA CANUTO DO VAL, 216 —

N
destritu

Ê a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, mLho,
^landioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura

mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extrair o suco vitaminoso.
^ máquina é acompanhad.a de três peneiras, para quirera, farelo de
'ftüho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
®o fundo são de fácil substituição.
Características: Fôrça: 7,5 a 10 hp. Rotação: 2.000 rpm, peso

máquina: 160 quilos.

cortadeira
cana, mandioca, batata, abóbora, cana de milho, milho para ensilagein

capins em geral. Requer pouca fôrça é altamente econômica, motivo
pelo qual não deve faltar nas fa
zendas de criação. É indispensável
no trabalho de cortar forragens
para silos. CARACTERÍSTICAS: «pM
3 HP. — 1.800 RPM —1.200 quilos —5 HP. —1-8®®
— 7HP. — 1.800 RPM — 3.200 quilos.

Irmãos Nicola
Rua Coronel Diogo, 525 - Tel. 35 - End- TeljS'"

MOCOCA - Est. de São Paul»
Revendedor: í

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRI'^%
RUA JAGUARIBE, 634 - TEL. 51-6963



ANÚNCIOS O L A S S I F I G Â D O S

COALHO FRISIÁ

EM LÍQUIDO E EM PÓ . I a fábrica de
coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhas de
ouro. Fabricado por KINGMA & CIA.
LTDA. - Montiqueiro E.F.C.B. - Minos

À VENDA EM TODA PARTE — Peçom
amostras grátis aos representontes ou

diretomente aos fobricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendamos ótimos animors
puros de pedtqris, puros por cruza, etc.

Repreientantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de janeiro

CAIXA POSTAL, 26 - Santos Duinont
E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - Sõo Paulo

CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre
Rio Gronde do Sul

É GARANTrA

DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS

GARANTIDOS

FARELO E TORTA — para

rações, amendoim, gerge

lim, soja — com elevada

porcentagem de proteínas.

ENXÔFRE — molhõvel cu

em canudos.

FORMICIDA — suifureto de

carbono — garrafõo VS

REMÉDIOS VETERINÁRIOS

— Benzocreol.

Produtos garantidos por 50
anos de esmerada fabricação.

INDUSTRIAS J. B, DUARTE

Fone; 13-1185 - Cx. Pt. 1002

SÃO PAULO

A 1 litro de querosene..

I dia de refrigeração ÍSI7

REFRIGERADOR

a querosene

É o jeito mais prático e muito econômico de ter o confôrto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza !

PROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

produto cta

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO CTW^JàJ S. a.
Joinville — Santa Catarina



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COMECE BEM

'-''se reprodutores da nova raça CARUNCHO
vermelho, de nossa seleçâc

O5 porcos CARUNCHO VERMELHO são especiali-
Zsdos para banha, de alta produtividade e rustici-
dade Éngorda.-n mais com rr-enos comida!

M. L. o SALVADOR DOS ANIMAIS
WAtCA ttO>SS|*,0A

Nogueira

SOROCABA

^of. Toledo, 247

São Paulo

Brasil

T O R N O S
Só

NARDINI

remEdio ineaiIvei
PARA A CURA OE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISaDURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

^^IRMÂQS VENIURACCI S/H. ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOlO, 898 • SÃO PAULO « TEl. 62-0750

Ã VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE. 634

TORNOS

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONARIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING — BRIGGS STRATTON — CLINTON — C L

CONORD — DEUTZ — SMITH — JAP, etc.

TEARES
SÓ

NARDINI

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.

í Americana
í

j"-'lha Paulis*a - E. S. Paulo
' "^^A 30 DE JULHO 329

Caixa Postal, n.® 38
Telefone 1053

Inscrição. 171 —

(Marca registrada)

TÔRNOS MECÂNTCOS
MÁQUINAS agrícolas, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICÒS

SAO PAULO

R. Florencío de Abreu, 429
Tels. 33-1422 e 33-4841

End.

Depósito:
Rua Augusto Severo n. 58
" . Tel.; "NARDiMi'

Inscriçõo. 261.405



«NÚNCIOS CLASSIFICADOS

A "TORTUGA#/

tem a satisfação de apresentar aos Médicos Veterinários, Clientes e Amigos, sua já famosa linha de pro
dutos para alimentação animal bem como produtos veterinários CARLO ELBA de sua exclusiva distribui
ção no País.

♦ COMPLEMENTOS da ALIMENTAÇÃO

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"

POLIVITAMINICOS TORTUGA

♦ um tipo para cada espécie, uma dose para cada fim.

♦ SAL MINERALIZADO TORTUGA

Ideal para a engorda rápida dos bovinos de corte
sendo fácil admiipistrá-lo pois já vem misturado,
pronto para ser usado.

^ CONCENTRADOS ÍProtéico - mineral - vítamlníco)

SUPER-SUIGOLD Kl — Para suínos (engorda e maior produção)
SUPER-BOVIGOLD K6 — Para bovinos (maior produção de leite)

♦ VITAGOLD — Polívifamínico de alfa concenfraçõo.
Promove uma perfeita integração vitamínica, recuperando animais'
doentes e estimulando ainda a produção de ovos, carne, leite e lã.

Produtos Veterinários Cario Erba
QUEMICETINA Drágeas Antibiótico de amplo espectro de ação antibacteriana, atingindo a maioria

dos agentes infecciosos dos animais domésticos.
QUEMICETINA Injetável Antibiótico de largo espectro —Frasco ampóia de solução já pronta para

o uso. Aplicação por via intramuscular profunda, intraperitonial ou intravenosa.
QUEMICETINA Pomada para masfife —Antibiótico de largo espectro, agindo sôbre grande número

de germes gran-positivos e gran-negativos.

QUEMICETINA SOLÚVEL —Uso avícola —Antibiótico de extraordinária ação anti-bacteriana. Cura
rapidamente a maioria das infecções que afetam as aves.

UCONATO DE CÁLCIO Recalcificante e reconstituinte —Aplicação de preferência por via endo-
venosa.

^?-~r fosforico. Indicado p incipalmente para os casos agudos de carência detosforo. Aplicação por via hipodérmica. intramuscular ou endovenosa.
OESTI^N ^^Estrógeno sintético. Estimulante do ovório provoca e normaliza o aparecimento do cio.

-^pucaçoo por via intramuscular.

ATíMPANICO —Produto de ótimo efeito contra oTimpanismo.
A venda nas boas casas do ramo, na A. P.C. B. e na

TORTUOA Cia. Zocfécnica Agrária

Av. Joõo Dias, 1356 (Sto. Amaro) — Fones 61-1712 e 61-1856 — S. Paulo

FILIAL: AVENIDA FARRAPOS. 2.953 PORTO ALEGRE
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ANÚNCIOS GlASSIFICADOS

()Je/-ta,s c/a Á. P. C. B.

Minerais Iodados — 13
^ Bovinos e Ovinos —

25 quilos
";Jhadeíra Guarany — ca-

•^ida^e - 6 ks. pó ... .
"^trizador Pioneiro — ca-
.^-íidade 10 litros
'̂'-•chamas Guarany . . •

^^5^, scs. com 25" ks. . .
2,3% - scs. com 25 ks.

^dor para Aldrin ....
50% - Nova conccn-
carrapaticída em pó

banheiro e pulveriza
is •• pacote de 1 quilo • •

Bernicida siste-

• pts. de 1/2 quilo .
desinfetante contra

•seiras — cx. 12x1 . . •
s-^ixas 24x1/2
V^tieum - imunizante p/

- tambor 200 Its. .
de 18 litros

^Vmarela c. P/ carroça
de 17 quilos . . • •

\ , preta' c. para carroça
^ 17 quilos

tambor 200 quilos - •
^1% M 40 — pó molhã-

para pulverlzaçõeíi —
de 2 quj7os

^eíra —Gelgy - Jata
gramas

Ufclda Geigy - Jatas de

- TEL. 158

^^landês preto
® erigem e puro

iV Vresentamos os
^ touros da última expo-

Itapetininga, conquís-
os campeonatos de

BOA VISTA

CrS

1,875.00

9.425,00

8.000,OU

8.854.00

2.000,00

1.715.00

880.00

2.938,00

1.456.00

1.468.00
1.675.00

6.471,00
930.00

1.150,00

762,00

3.207.00

2.650.00

120.00

1.875.0C

;:Í!íira«
S. PAULO

branco

por

dois

^ permanente
^PRODUTORES

CrS

Formidn I.A.P. (Brometo de

Metiln t — cx. 48 latas . .

Fórmulas minerais A.P.C.B. —

para bovinos pai-a ser adi
cionadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a

Metasystox — Garrafa . . .
Mineraal — sacos 20 ks. . . .

16.000.00

350,00

2.222,00

1.100.00

Pentabiótico — vd

Pó de fumo Rei — Its. 20 ks.

Latas de 2 quilos
Terramicina 100 mg. Pfizer —

vidro 120,00

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Jaguaribe. 634 - São Paulo.

Cr$

150,00

3.612,C0

385,00

Ligando a colheifo ò produção há sempre u'a máquina

matriz.

jabotícabal
(Ettúdo de 55a Poulo • Broslt)

É.e.nério e Fábrlcoii
Proço Hómem d. M.lld, (44

fone, 77 • Cadipos ABC 5 th eô
TalegroKoi «TONanni»

Co.sa foitol, 41

Gronde Fábrico, Fur\dilç5õ
de Ferro e Bronze e Serrorlo

IntcrIçSo BT

Capital raoliiodo Crt 6.500.000,00

TQNANNI
- um símbolo de garantia I

CATADEIRA DE CAFE
"TONANNl"

Movida B peda). com eslelrmi
de calmento continuo. Ftin»
clonamenio rendoso, eíiclen-
te e iAclI. Com èla, até uma
criança pode limpar deiena»
(le laco» de café por mia,
«ounas esielrasda Catadelra
ffnual "Tôiunnr CA eelel.

(ll? ^

M&QUINA ob

"tonahh\
Consiruçao SÒllí** Ç
Mínimo consumo dí

Benetlclamento ibsoluU*

mentn »RU»lMfrto. sem quê*

brfti ou quâlquei
preclAÇl9..

CANJIQUGIRA
peneira . moinho

"tonanni"
Bó bloco "sUo rounii®'"
importanie» aMríiho»' ò'.**
6tto: a Canjlquelra. o Moinift
do Fubá e a Penetra Cenin,
tuga. conlttnio extremameo-
te valioso e compensador l
A canjica al otjtida é de pri
meiro e o fubá é super-üao
;nlcrO'pulveriiadoi

debuiHâDOR Dê milho
"TONANNl _

n-, f EdcleiitP. DejempsW'

S Whora^ -

CANjiQueiRA "IONANIJ'̂
•^*^"ír>a operante por eacílênt**'
duetra "To/unai" r»t a penelravAó,
00 mesmo wmpo tWct,™ e. milho,sem
aldade dcqo»;çt;wJ/j»<»rT«pfjtí,para re^'"

r I L L •••L' ^

ffttt

êüAJAMÍSHCK^ '̂ .



Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Red. Rua Canuto do Vai, 216 - S. Paulo - Brasil

Tels.: 51-9234 e 52-3429

Enderêço telegráfico: Criadores

CORRESPONDENTES
SÃO PAULO

Campinos
Jcsé Valdez Corrêa
Rua Borõo cie Atibaío, 479
Piracicaba
Octovio cde Almeida Penno
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA
Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho, 35

MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaro!
PçQ. Novo York, 108 - opto. 103
Uberaba
Hugo Prato
Uberiôndio
Louro Coelho de Oliveira
CaixQ Postal, 116

ft'0 GRANDE DO SUL
Livramento
Achy'jes Alves
Porto Alegre
fraldo Veloso Nunes Vieiro
Porque Menino Deus

PARANÁ

Curitibo

Cq.xo Postei 1506
PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

GOIÁS

Goiânia

rCq'S, ío Couttnho
Fone: 21-16 " Setor Sul

ARGENTINA
Buenos Aires

AFRICA

Moçambique

representantes
GUANABARA

Rio de Janeiro

d^livros^^^ê Comércio
minas GERAIS

Belo Horizonte
AmoralPÇo. Nova York, lOs

RIO GRANDE Do SUL
Pôrto Alegre

ParqS'°Menino'Deu3^""®'
GOIÁS

Goiânia
Sotave Ltdo.
Ruo 6, n.o 17
Fone 27-10

fSTAD/OS UNIDOS
New York
Halpern Assoclates
108 West 43rd Streef

New York 36, N.Y, . usA

opto. 103

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacíon Argentina de Criocío-

res de Cebu

Barfolomé Mitre, 754 - 2.» P.

VENDA AVULSA E
ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Joneiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistes Ltdo.
Av. Rio Bronco, 9 - s/218.

SÃO PAULO
Capitei

Pedro Lozorini
Livraria do Estaçõo do Luz
Lívroriq do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Livraria do Estaçõo JuIio Prestes
EstoçSo Júlio Prestes

Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial
Bourú
Salomão Gantus
Piracicaba
Licínio Antonio Huffenboeccker
Taubaté
Judith Mazella Mouro

MINAS GERAIS

Juiz de Foro
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Coros

Agência Thois
Elói Mendes
Aftolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itojubá
Coso Lucy
Três Pontas
Conceição A R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
Sõo Gonçolo do Sapucof
José Siqueira Noronho
Lavras
Popelorio Páduo
Belo Horizonte
Soe. Distr. de Jornais e Revrstas
Aroxo
Wontrim Botista Corto

BAHIA

Salvador
Afonso C. Oueiróz
Distribuidoro de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre
Emílio dos Sontos Abreu
Mimoso do Sul
Zildo Correo

GOIÁS

Goionio
Distribuidoro Jardim.
Ruo 6, esq. com rua 17
Coixo Postal. 4S

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernoni R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Scveroí
Octovio Sagebim S/A.
Sonto Vitorio do Polmor
Flor Amoral

Logóa Vermelho

Gráfico Lagoense
Santo Mario

Livraria do Globo
Sontono do Livramento
Lojas Brísollo
Julto de Coítilhos
Molvina Waihrich

CEARÁ

Fortolezo
J. Filinto & Cio.

RIO GRANDE DQ NORTE

Natol
Luiz Româo

PERNAMBUCO

Recife
AgêncíO de Revistos Maurlcéio

Recife

Recife Distribuidora de Revistos
Rua do Hospício, 340
Coixo Postol, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidoro de Revistas
Florianópolis
Porto União

Livraria Iguossú

maranhão

Sõo Luiz
Livraria H .C.
Ruo Tarquínio Lopes, 292

PARANÁ

Curitiba
Horoldo Maciel Camargo
Ponto Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezino

José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Sirirf, 969

URUGUAI

Montevidéo
Livroria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltdo.

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

arame para cercar...
.criação, proprio e íncomporávcl paro vedar o gado, scin perigo do
se inutilizar. Não arrebento, açocxtra-rcsisf-ente "Catlolond WIre"

Regula 5 cruzeiros o metro

Com balancim d© próprio arome, economizando: moróes, tempo, di
nheiro e perduro como cerca definitivo, únicos distribuidores

desra marco. Só ofendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, pieparado com Cobalta,

Cobre, Ferro etc, (Complemento minerol - Chavcntes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.

SAIS MINERAIS "Chovantes" reg. n.o 1.118, 23 M Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo
Dr. René Corrêo — Inst. Bíologico de São pQuIo).

GRAMPCG - Poro cerca - Corrapoto - (rt/exclusividade^. Pós de ponto
e Ferros de puo para cercas.

FIVELAS — Vedo-tudo, p/boloncim e ormor tela no local.
INSETICIDAS - Arfenioto de Chumbo e Rhodiatox paro combater

pragas de olgodão, mascaras, polvilhadeircs.
CRECIINA - Peorson, Bicho], Aphtol, Motoberne, Benzofenol Azul,

Vacinas, Seringas Vet., penicífinos etc.
ALICATES - Morcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apar. portátil (comprovado eficiência), mata-

formigas, imunizontes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeíras, Carpideiros Desnotodeiras Engenhos, Moinhos

poro quireros etc. '
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadces, Serrotes, Ancínhos «te.
SEMENTES - Alfofa, Coloniâo, Gorduro (roxo e cabelo de negro), Jo-

rcguó, forinho de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tomonhos e para todos os fins,

socos de colheita.
TELHAS - Ondulados poro coberturos de oluminio refratórios oo co

lor, Caixas de água, Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelas de Pres
são, Talheres (toqueiros). Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fios elétricos etc.

Sociedade Comercial S. Paulo - Mato Grosso
Sõo Paulo - S. Bento, <184 - 2.» - Fones: 33-4053 e 33-1548

soe. COM. PECUARISTA 0'OESTE
Aroçatubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

fiOC. COM. MATO GROSSO
Campo Grande - 14 de Julho, 666 . Fone; 2.133

Aguldouana — Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198
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Compre Cr$ L700,00 e

pague somente Cr$ 1.200,001

OFERTA ESPECIAL .isMuatura aiuuil da Revista "GADO HOLANDÊS"'
<CrS 400.(10' V uma .Ia -HI-VIST.A IXÍS CRIADORKS " (CrS 800.00> — doze exemptos
l^o!" ano cio oaci;. o um i'Xomj)lar cin "ANU.ARIO DOS CRIADORES (Cr$ 500,00^
tudo apenas por CrS 1 200,00! ^ sctecentos cruzeiros!

revista dos
criadores

Pelo Serviço de Cr.
P^ra o criador H
gado do País ^ ® Porcos

concursos

Grandes edições c-le^«Posiçõo Esu^^^^^P

Mens.ll mente publica um comentário do estado das pasta-Mens.im e p rentral e do Sul. situação, perspectivas e
gens _do B ^ jo de leite e derivados. Entre-
cotaçoes do ^ebu e outro sôbre gado
vista do mes. Um g de laticínios e de carnes
leiteiro — Netas sob A PC B. — Artigos e notas

Leiteiro — Artigo Técnico , ^ J35 principais exposições de
Reportagens farta mente
de bois gordos.

'!'̂ :cçáo v^ídnaria c,^ artigos práticos.

r TADO LEITEIRO. SUÍNOS E AVICULTURASoLRE: gado de CORTE. GADO
n Aa Áqua Bianca e Zebu de Uberaba

de gado Zebu e gado Uaá.eros por ano. CrS 800.00
° Grande do Sul. E ainda o 5up

N U
c ' O D O revista gado

holandès
Ano III

Uma síntese „

úe para alimentação .

animais domósue ®
postura tiae ^
mésticno ^

árias

jjne Q, ^MQ,, . ^lu.tiiaaae. —• . „a_
mésticos. _ A« ^ f ío;/^^iiicos. _ inform^çoe- - _

cie Controle Leiteuo^^^

'irai""''"" P"''̂ •iniento

cavalos.

Sí ue (joni;

í c;p iniciai^i
vaca

uers'r°:

-- *'Luures de gado ^
Endereços de pp

c^ncipi-^çQ de tirm^® j
0B8.: Al

^^^cia rt-
IQRi

^ c^iicierpço
in,. ^

eyo Lir

Re.sultadoí

da.s

, • leiteira mensalmente pu-
3 P'%Tacõo e melhoramento do gadosôbre: Cna. ^ poenças — Reprodu-

, biográficas e informações
leite"-° _ Nota ^ ^respostas) —

Consultono jo
,.:.,ac e t reciü tados E

Dedicada
blica artigos s.

rtacõo ;v (perguntas e respu....; —cão e lao ^Qpsultorio P ^ jo do
';erspoct'vas e <: dos resultados par-

SituaÇâ°,,rvad°^ ^,,vico de Controle Leiteiro da
^ finais do se ^

ciais e
A P C

^ Qráficci 6 Propa-"
criadores _ são Paulo -

tôro
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^AIS LEITE COIA

•cações MELAÇADAS

9R0-P£CUAtUA SA

vMOtom.WÍ«™KfOÍRMENS
bssr^»»íiíõkgistraoa'

acoHi

VOCÊ pode produzir ^cjís leite
corri menos alimento.

Estd possibilidade lhe garantem
as povas RAÇÕES MELAÇADAS
da SOCIL, porque são:
• M^is nutritivas

• Mois saborosas

• Melhor digeridas
• 1- milifMn •-••

SOCIL PRO-PECÜÁRIA s,a.
São Paulo: K. Campo. Ve.-,uei.-o.S5

5.0298. 5_0U50 e
1-^X. Postul r /M «

O )

X7

Postal 5013

• Plínio Bra
Pone: 2.1204 — Cx. PosinJ

Poi-tn Alegie: Av. Plínio Brasil MiU-no. -

wrvrVvvrr

A Nova Fábrica


